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LA DECLAEAGIÓÜT 
DEL 

MmiSTERIO 
D i f í c i l e s c o n o c e r e l e s t a d o p r e s e n t e d e 

ia d e c l a r a c i ó n m i n i s t e r i a l . 
U n d i a r i o a s e g u r a q u e h a s i d o somet í - ' 

H a a l R e y p a r a s u e s t u d i o y a p r o b a c i ó n . 
iOtro a f i rma q u e y a l ia r e c i b i d o e l placet 
r e g i o . U n t e r c e r o s o s t i e n e q u e p ro j i t o se: 
¡dará á c o n o c e r a l P o d e r m o d e r a d o r . T o ­
ldos c o n v i e n e n e n q u e l a h a n e l a b o r a d o 
16 l a v i e n e n e l a b o r a n d o á p u e r t a c e r r a d a , 
ipon h e r m é t i c a r e s e r v a , l o s o c h o s e ñ o r e s 
jque forman el G a b i n e t e . 

E n c u a n t o al c o n t e n i d o , l a s d u d a s y res -
S^uemores n o v a n á la z a g a t a m p o c o . C o n ­
t e n d r á — d i c e e l c o n d e — s o l u c i o n e s tradi­
cionales e n e l p a r t i d o l i be r a l , p e r o e n e l 
p a r t i d o ' l i b e r a l d e h o y . ¿ C o m p r e n d e n u s ­
t e d e s q u é es u n a t r a d i c i ó n d e hoy? ¿ S a b e 
n a d i e q u é cosa d o c t r i n a l e s el p a r t i d o l i ­
b e r a l d e hoyf ¡Sombras, d u d a s , i n c e r t i -
d i u n b r e s , r e c e l o s ! . . . 

U n a sola cosa p a r e c e c l a r a , y c i e r t a , y 
e v i d e n t e : l o a n t i d e m o c r á t i c o , lo a n t i i i b e -

Íal , lo a n t i c o n s t i t u c i o n a l d e l p r o c e d e r de l 
j o b i e r n o . 

E n e fec to . C o n el n o m b r e d e d c c l a r a -
|ci6n m i n i s t e r i a l , e l c o n d e d e R o m a n o u e s 
t [u ie rc p r e c i s a r u n p r o g r a m a d e s u ges ­
t i ó n , e n el b a n c o a z u l . Y á b u s c a r l o n o 
Va á s i t ios d o n d e l a t e y h a b l a la o p i n i ó n 
J )úb l ica , la v o l u n t a d n a c i o n a l , e l a n h e l o 
(del p a í s . N o v a á las C o r t e s , q u e m a n ­
t i e n e h e r m é t i c a m e n t e c e r r a d a » , u i 4 la 
Í l iaza p ú b l i c a , p a r a l l ega r á te c u a l sos -
, u v o el S r . C a n a l e j a s e n v i d a , n o e r a p r e - j 
fciso a b a n d o n a r e l P o d e r , y é ! p e n s ó re--| 

.|Linir, y l o a n u n c i ó , u n gr^ui m i t i n d o n d e j 
"iexplicaría s u c o n d u c t a . 

N i s iqu i e ra el p res ide iUe del C o n s e j o 
Ji'a ido of rec iendo á l a p u b l i c i d a d d a t o s , 
fcapílulos, a r t í cu lo s d e s u p r o g r a m a , p a r a 
tine fuesen c o m e n t a d o s , a d m i t i d o s ó r e -
jchazados e n l a P r e n s a , y así p o d e r in -
jeorporar al c u e r p o d e s u o b r a a l g o d e 
Jos vo tos p o p u l a r e s . N o . 

E l jefe de l Gobicxmo se h a e n c e r r a d o 
.tn s u d e s p a c h o , h a U a m a d o allí á s u s c o m -

Í
laneros de M i n i s t e r i o ; e n t r e él j ' eUos h a n 
d e a d o , y c o n v e n i d o , y r e d a c t a d o . L u e g o 

jel c o n d e h a s u b i d o á P a l a c i o y h a a b r o -
squelado lo h e c h o d e t r á s de l b e n e p l á c i t o ' 
He la C o r o n a , i n v i r t i e n d o los t é r m i n o s y 
h a c i e n d o r e s p o n s a b l e a l R e y d e lo q u e fra­
g u a n los m i n i s t r o s , c u a n d o e n b u e n a 
p r á c t i c a c o n s t i t u c i o n a l s o n é s to s los Ua-
í t iados á r e s p o n d e r d e los a c t o s d e l R e y . 

S a l i é n d o u o s de l t e r r e n o d e lo c i e r t o y 
e n t r a n d o e n el d e l a s p r e d i c c i o n e s , s u s u ­
r r a s e q u e la d e c l a r a c i ó n c o n t e n d r á t o d a s 
l a s coincidencias aque l l a s q u e t a n t o en ­
c a n t a r o n al S r . A z c á r a t e . 

L o cua l of rece a p a r i e n c i a s d e q u e a n ­
tes a ú n q u e al M o n a r c a h a b í a R o m a n o -
'nes p e d i d o p e r m i s o a l jefe de la C o n -
j i m c i ó n . ¡ E q u i v a l e es to á p r e c o n i z a r l a 
i n t e r v e n c i ó n d e u n s e g u n d o p o d e r m o d e ­
r a d o r q u e uo c o n s a g r a la l ey f u n d a m e n t a l 
d e 1 8 7 6 ! 

E n t r e t a m a ñ o s a b s u r d o s y t a n d e p l o ­
r a b l e s d e s o r i e n t a c i o n e s n o s r e s t a u n con­
sue lo s o l a m e n t e . 

E l p r e s i d e n t e de l Conse jo h a d a d o á 
e n t e n d e r q u e la d e c l a r a c i ó n minister ial . ' . ' , 
se q u e d a r á , e n g r a n p a r t e , extramuros, 
p u e s t o q u e h a d i c h o q u e c o n s t i t u i r á t a m ­
b i é n su. c o n t e n i d o l a b a n d e r a d e la oposi ­
c i ó n l ibe ra l . 

A la c u e n t a se t r a t a d e u n a m e r a fór­
m u l a de c u b r i r las a p a r i e n c i a s ; p e r o se 
e s t an d e s m a ñ a d o , q u e n i a u n t a m p o c o 
Be c o n s i g u e . 

EL CONFLICTO OBI^ERO 

EL HBITI 
DE ALBAilLES 

B3E esyñi}ai.ajiiRA 

Mifíis 1 M i l üFlie pai 
POR TELÉGRAFO 

GUADALAJARA 24. i g , I O . 

Comunican desde F ínmarcos , que anoche 
ocurrieron en aquel pueblo imniérosas des­
gracias , por haberse incendiado, todas las 
iiislalacioues de luz eléctrica, t an to par t icu-
Jares como públ icas , á causa del cruzatnieu-
ío de dos lu los , uno de al ta y otro de baja 
jtensión. 

Muclios vecinos, ig-norando el g ran pel igro 
qUQ significa el locar los interruptore.-i, lo 
hicieron, rcbultafldo muer tos t res , y her idos 
graves más de veinte , 

ríl lu imcio de v íc t imas uo ) n sida m.':5-or 
gracias á un empleado que coito l a c v i i i e n t e 
en seguida. 

b a s causas del s in ies t ro uo cs^áii a ú n de­
finidas. 

Muchos creen que clehió i nu tü i za t s c el 
transformador, por cuya c i rcuns tancia la co-
arieiiíc íué in tens í s ima. 

La opinión pide q u e las autoridades, exi­
j an responsabi l idades á las personas que re­
sul ten cnipables de lo ocurr ido. 

En e! Parlamento iiiiíáoico 
POR TELÉGRAFO 

L a f r a n q u i e i a s i a e S o í * » ! . 

L O N D R E S 24. 
E n la sesión de ayer en la Cámara de los 

Comunes el Gobierno pidió SÜ discutier.i la 
totalidad ^ del «bilí» de franquicia electoral 
y l imitación de ésta á once día.-;, oponiéndose 
á ello M. Boiiartaw, quien presentó una 
enmienda para que desaparezca del proyec­
to dicha l imitación. 

T,a Cámara desechó la enmienda por 359 
^otos contra i q i . 

E3 v e í o fue 9as mti|@p<3s. 

L O N D R E S 24. 
E n la Cámara de los Comunes , lord Lyt-

tel tón, e x min i s t ro conservador, p ropone en 
n o m b r e de Edward Grey, una enmienda 
supr imiendo del «bilí» del .sufragio univer­
sa. I la c láusula que est ipula que todo elec­
tor debe pertenecer" al sexo mascul ino . 

Tlaicourls , min is t ro de las Colonias, com-
•bate el voto de las mujeres en las eíecclo-
sres legis lat ivas , pero quisiera que las muje­
res disfrirtaián de derecho más extenso t-n 
•las elecciones munic ipales . Pa ia i as Cortes 
«•ee que el derecho de voto para l as mujeres. 
jporKlría en pel igro la felicidard y la segíi-
t m del E s t a d o . . - ® . 

Los obreros frents al edificio del Ayun­
tamiento. Reunión de les patronos. 

Lo que dice Alba. 
Ayer por la m a ñ a n a se celebró e n el tea-j 

t ro Barbier i e l anunc iado m i t i n d e albañij- ' 
Íes , pres id ido por L,Uis Fe rnández . 

E l « í t e i p a ñ ^ í o ' D e c o r o , p r imero e n ha^er 
uso de l a pa labra , d i jo ' que los pa t ronos 
iuAeatan des t ru i r .la Asociación obrera, po r 
lo cua l h a n declarado el lock-out; pe ro s in 
lograr o t ra cosa que descubr i r el juego , con 
lo q u e h a n logrado que el obrero se u n a 
Uiás y m á s . 

l í i compañe ro González, q u e le s i gue en 
el u so de la pa labra , dice que es preciso 
perseverar en Ja lucha cont ra la codicia 
pa t rona l , y que los obreros s a b r á n cumpl i r 
su deber s i se les lleva á u n t r ance defi­
n i t ivo . 

El compañero F o n t afirma que y a es hora 
d e hab la r menos y de hacer m á s , y exci ta 
á iodos á tener t a n t a prudenc ia ahora como 
vir i l idad el d ía que sea preciso. 

Combate d u r a m e n t e á la Federación pa ­
t ronal . 

E l compañero p res iden te declara c lausu­
rado el m i t i n , y dice q u e pues to que los 
obreros desean t raba ja r y h a y falta de bra­
zos en obras del A y u n t a m i e n t o y d e los 
Minis ter ios d e F o m e n t o y Gobernación, á 
«.-ios centros oficiales deben acudir p a r a p e -
dii"_ t rabajo . 

E l m i t i n t e r m i n ó con orden, y a lgunos 
g rupos se dirigieron^ al A y u n t a m i e n t o para-
soíici lar que se les empleara en las obr^s 
que el A y u n t a m i e n t o real iza. 

Otros g r u p o s I k g a r o a á la Pue r t a del 
»Sol, s i tuándose en la acera d e Gobernación.,-

C n e l A y u n t a m i e n S a . 
DiU-aiiíe la sesión de ayer es tuvieron es­

tacionados frente a l A y u n t a m i e n t o más de 
u n mi l ia r d* obreros hue lgu i s t a s , e n acti­
t ud pacífica. 

Al t e r m i n a r la sesión, u n a Comisión su­
bió á vis i tar al Sr . Ruíz J iménez, acompa­
ñ a d a de los ediles social istas de l Ayun ta ­
mien to . 

El alcalde manifestó á los obreros que 
hoy reun i rá al A y u n t a m i e n t o pa ra acordar 
la can t idad que pueda dárseles pa ra remC' 
diar , en pa r t e , las necesidades de los h u e l 
gu i s t a s . 

Los obreros se que ja ron de que los acá 
paradores de mater ia les no quieren vender 
és tos á los obreros . 

E n Caofeernaeié iea 
Después del Consejo de min i s t ros cele­

brado ayer e n Palacio, el Sr . Alba se dir igió 
al Minis ter io de la Gobernación, donde re­
cibió á los per iodis tas . 

— E s t a m o s , señores—dijo,—en momen tos 
crít icos, por lo que á la hue lga se refiere. 

Todavía t endré u n a ú l t ima y definit iva re-
mj^». con pa t ronos y obreros . Pero pa ra 
que n o ocurra lo que en ia pasada aconteció, 
he ex ig ido que los procedentes de u n a y 
o t ra pa r t e vengan á la reunión provis tos de 
u n poder en blanco, con o b j e t o ' q u e lo que 
se acuerde , de acordarse a lgo, sea admi t ido 
def ini t ivamente por unos y o t ros . 

Sé—continuó el ministro—quie «los obre­
ros , la Comisión de hue lga , es tá ya autor i ­
zada por sus coiupañeros para t ra ta r , y su­
pongo q u e ' l o s pa t ronos lo es ta rán esta no­
che. 

. Por cons iguiente , e n la reun ión que por la 
noche celebremos, ó habrá u n a fórínula con­
ci l ia tor ia aceptada po r todos , ó uo la habrá , 
y en este caso me inhibi ré del a sun to y uo 
in te rvendré m á s que para ga ran t i r el orden 
públipo,_ como me incumbe . 

Ayer se reun ió t ambién la Federación pa­
t rona l , tomándose el acuerdo de p re sen t a r 
una fórmula—que reservaron,—y d e la que 
ha r í an en t r ega al señor min i s t ro d e la Go­
bernación á p r imera hora de la noche. 

L e q u s d i s e e ! dlE-eet@i* i3e P o i i e í a . 
E l Sr . Méndez Alauís h a manifes tado que 

los g rupos que ayer se es tacionaron frente 
a l A y u n t a m i e n t o y frente al min i s t e i io , así 
como los que asist ieron al relevo de la guar ­
dia de Palacio, son las guerr i l las , es tando 
la Policía á la expecta t iva de lo que ocurra . 

vSegún el Sr. Alau í s , h o j ' se impedi rá que 
as is tan g rupos á la plaza de la Armer ía . 

E l director de Policía dice que el lod^-out 
d a g ravedad á la s i tuación, porque impone 
la hue lga forzosa, si bien, por for tuna, has ­
t a ahora no ha habido que hacer n i n g u n a 
detención. 

En la Casa deS Plisáis. 
E n la Casa del Pueblo h u b o ayer t a rde 

inus i t ada concurrencia de hue lgu i s t a s . 
Todas las conversaciones g i raban alrede­

dor de la hue lga , expresando todos la es-
]ieranza de que la solución se acerca, pues 
h a y g randes corr ientes • favorables á ella 
•por pa r te de todos. 

E l min i s t ro de la Gobernación recibió es­
t a m a d r u g a d a á los periodi.stas, á quienes 
habló ún icamente d e la hue lga . 

Dijo el min i s t ro que la reun ión de pa­
t ronos y obreros no ha podido celebrarse , 
contra lo que estaba anunc iado , porque así 
como los obreros h a n llegado al Minis ter io 
con poderes ampl ios para t r a t a r , los pat ro­
nos manifes taron que no los ten ían , pues 
antes necesi taban tener uua ent revis ta con 
sus compañeros de Fcderació".. 

E l Sr. Alba dijo que los obreros h a n pro­
tes tado contra quienes ayer a lborotaron en 
la p laza de S a n t o Domingo , der r ibando u n a 
valla de madera , declarando cine ellos nin-' 
guna sol idaridad t ienen con los alborotado­
res . 

E l min i s t ro de la Gobernación dijo t a m ­
bién que h a s t a hoy el orden no se ha alte­
r a d o ; pero que si l legan á ejercerse coaccio­
nes ó se al tera el orden con cualquier mo­
t ivo, es tá d i spues to á proceder con todo r i ­
gor . 

ÎPOSICION MOCESMIA 
DEL 

CEMTENAEIO BE CONSTMTIMO 
Bajo los auspicios del señor Obispo de Ma­

dr id y de los marqueses de Comillas, Cerral-
bo . 'P ida l y otras d i s t ingu idas personas , ten­
drá lugar en el p róx imo Mayo u n a Expos i ­
ción de cruces, crucifijos y de cuantos obje­
tos lleven el símbolo de la Redención, y que 
por su mér i to art íst ico ó valor arqueológico 
merezcan figurar en la misma . 

Las peisonns que quie ran presen ta r s u con­
curso a t a n in te resan te cer tamen, p u e d ° n 
d ino^rse al secietar io de la Comisión o rga­
nizadora , conde d é l a s Almena-s, Calle d e Se-
•rratio, 31 , de diez á doce de la mañana* • ' -

FIESTA 
CARI DAD 

/ EM El FRONTÓN 
. La Juvaitud conservadora, que organizó la fies­

ta de anooli«, puede ©n estos momeatos »entíí esa 
honda y sinoeía aJegría que acotapaña 4 los graades 
éxitos, mucho más cua.ndo esos éxitos redundas ©n 
beneficio de los desvalidos y de loa qu^ «uírea mi­
seria y desamparo. 

Tienen estas fiestas siempre un dulce sabor eánti-
meatal, y «n días se columbran iaa vordaderoáj so­
luciones relativas de conflictos sociales, nacidos jior 
una ley de dinámioii, y al mismo tiempo de equili 
bno social, la ley humana que hace pobres y. desfhe 
redados y hace opulentos y poderosos... 

Yo paseaba anoche la mirada por el amplio Fron­
tón, iluminado espléndidamoütc, rebosante do pú­
blico selecto, en el que no faltaba la mujer gentil... 
y veía a<iueiioa niños y aquellos pobres que ¡¿caso 
por vez primera iban á gustar las caricias de 'un 
bienestar pasajero, sin duda; pero al fin paréntesis 
abierto en su vida tenebrosa do hambres y dolores... 

í Qué cruel ironía la de esos «apóstoles» de los hu­
mildes,^ que á toda hora queman en la tribuna del 
mitia ó del periódico revolucionario "a misma colec­
ción de fuegos artificiales retóricos, con Uanaaradas 
de rebeldía, sin que su mano generosa, poniéndose 
de acuerdo con sus palabras, se acuerde de llevar á 
los hambrientos un-pedazo -de pan, ni á los d§énu-
-dos do íe humilde ta{mje do -esperanza I... -^ 

Hay algo mucho más grande que osas do^triáas, 
en cuyo fondo palpita fel Wio y cn cuyas vestidtn-as 
viw) la faj:9a,'-y eso mAf^graude, ó por 1{. meftos más 
allá db }a j.uslicia hmnSna, ca la Caridad, virtu4 'e 
•vtTtedES,'%<i sí'iio htfciera'Bido Inspirada por Dios, 
mere:»ría serlo... 

A la hora presente muchos obreros ambulan por 
las calles madrileñas,sin trabajo; es decir, sin pan, 
acaso sin abrigo y sin techo. Fórmu'ag... protestas... 
aquílafcamiento de derechos... rebeldía frente al pa­
trono; y quizá tozudez do una parte y de ia otra... y el 
conflicto sigue planteado en términos harto pesimis­
tas, y esas leyes humanas, con toda su perfección, 
fiólo sirven para decirle al obrero: 

—Tú tienes «derecho» á no trabajar si no te place. 
Y al patrono: 
—Tú tienes «derecho» á despedir 4 tus obreros 

oiiando te conv-enga, y los unos y los otros tenéis 
«derecho» á asociaros para destruíais, para romiier 
todo víncido y declararos enemigos ¡I muerte, 'si­
quiera seáis vosotros mismos las primera^ víctimas... 

No; no o.=!tá «ahí» la solución relrtiva, vuelvo á 
repetirlo, do estas tristes realidades sociales. Poned 
en los fuertes, en los ricos, una fe verdadera,- una 
Moi-al pura, ia Moral del Evangelio... Poned en ^los 
de abajo» lina esperanza hija do esa misma fe, y de­
jad que la candad se manifiesto en teda su grande­
za Boberanh, acariciando con sus '.'as á la resigna­
ción... Entonces!, la somilta del odio no encontrará 
corazones para fructificar, ni la tiranía y oí despo­
tismo hallarán almas que les rindan culto, entro 
otras razones, porque la codicia y la ambición 
conlrodicen las subhmos palabras Jal Maestro. ¡ No 
.las olvidéis poderosos, opulentos, hombres fuertes, 
elegidos do la fortuna I... 

«Jli reino uo es do esto mundo.» 

FERNANDO DE URQUIJO 

CHUSERie PARISIÉN 

EL. HIJ© 
I>BI 

LA RANA 
COSAS OE PERiGO 

Entre los innumerables príncipes que pu­
lulan en esta República, como los hongos 
en las umbrías, hay uno que ostenta el mag­
nífico título de (^Príncipe de los pensado-
rest, titulo que le fué concedido ,hace poco 
y que él aceptó humildemente. 

El príncipe de los pensadores se llama 
Pedra Brisset; y ha escrito para instrucción 
y solaz de sus subditos un libro. Los oríge­
n e s h u m a n o s . ¿No es mengua de la espe­
cie pensante que el príncipe y su obra yaz­
gan en el olvido f 

En esas páginas profundas, el príncipe 
Pedro dilucida los ̂ misterios de la Biblia y 
de la Creación, lo cual es intento laudable, 
y afirma que una revelación de Jesús ha 
dirigido al autor en su obra, lo cual es sin 
duda presuntuoso. 

Niega el rey, digo el príncipe Perico, que 
el hombre descienda del mono, en lo CIMI 
está de acuerdo con el doctor Carrel, que 
acaba de recibir el premio Nobel y acaba 
de pegar un recio palo al darwinismo; pero 
luego, metiéndose en las charcas, sostiene 
que el hombre desciende de la rana, lo cual 
no creo pueda sostenerse científicamente co­
mo tesis general. 

Si Perico se atreve á demostrar que el 
hombre parlagnentürio en-'general desciende 
de la rana, y tj parlamentario radical y ra-
dicalsocialis'ta francés-^in particiñar descien­
de del sapo, ¡allá él!... Venga la demostra­
ción de que el Parlamento, sea inglés ó ale­
mán, no es más que mía balsa de ranas, y 
nos convenceremos de que lo misino Wins-
ton Churchill que Jaurés, cuando mejor ha­
blan, groan. 

Se indigna el príncipe contra los sabios 
insolentes y rebeldes, vasallos suyos,' que 
ensucian el mundo con la baba de su men­
tida ciencia, y nosotros compartimos tan ge­
nerosa indignación; pero si nos quiere dar 
por madre la rana y por padre el escuerzo... 
¡ahí te quedas, Perico, con los diputados 
y senadores de Londres á Pekín y con to­
dos los neutros del universo, los cuales, al 
fin y al cabo, son también anfibios. 

París, 21 de Enero. 
ECHAURI 

«BAlDf F«ANC0ESPAM8L 

•CTKA V S L A D A 

E:rM LO3_LUÍSE:3 
E n el Círculo de los Luises celebróse aj 'er 

t a rde u n a bi-illantísima -^-elada. 
El e legante salón del tea t ro es tuvo to ta l ­

m e n t e ocupado por u n a concurrencia t a n 
numerosa como d i s t i ngu ida , que salió com­
placidís ima de la fiesta. 

Todos los artistas fueron ap laudidos con 
jus t ic ia , unos , c an t ando con g r a n afinación 
in sp i r adas composiciones m u s i c a l e s ; o t ros , 
reve lándose como actores cómicos y d r a m á ­
t icos, y otros , hac iendo las delicias del re­
per tor io , por el gracejo con que rec i ta ron 
ingeniosos monólogos. 

E l clou de la velada, lo cons t i tuyó u n 
notabi l í s imo discurso que , sobre e l t ema 
«Algo de poesía», p ronunc ió el joven é ins-
p i íado poeta D . José An ton io Balbont ín , le-
c ientemente p remiado con la flor na tu r a l en 
los ú l t imos Juegos florales celebrados en 
Sevilla. 

E n t r e el aud i to r io hab ía u n a leg í t ima cu­
r ios idad po r saber si el Sr . Balbont ín era 
t an buen orador como es delicado poeta . 

Y, en efecto, los ap lausos con t inuados y 
calurosos con que el públ ico acogió s u bri­
l l an t í s imo t rabajo , demos t ra ron que la elo­
cuenc ia se h e r m a n a marav i l losamente e n el 
Sr. Balbont ín cOn la poesía . 

La falta de espacio nos imp ide d a r á co­
nocer a lgunos párrafos de su" d iscurso , que 
bien merece el honor d e ser publ icado y co­
nocido. 

Con él compar t i e ron el éx i to de la velada 
los Sres . Fústei-j Verga ra , An toñ i to Pres to , 
Kia les , Asúa , O. de Qui jano, E izagu i r r e , 
H e r v á s , Alesanco, Sierra , A g u i r r e y Uru-
ñuela . 

?OR TELÉGRAFO 

R O M A 24. 
E l min i s t ro de Prus ía en Roma ha obse-

ouiado con u n banque te á los Cardenales 
Lorenzell i y Mer ry d e l ' V a ! . 

—El diar io de es ta capi ta l La Tribuna, 
hab lando del n o m b r a m i e n t o del Sr . Calbe-
íón p a r a embajador de E s p a ñ a cerca de la 
.Santa Sede, l ecuerda los pr inc ip ios radica­
les d e aquél , y añade que el Vat icano desea 
d a r solución á los prob lemas religiosos pen­
dientes con E s p a ñ a , y concluye d ic iendo 
que , dada la dificultad de las ta reas q u e tan­
to sobre el nuevo N u n c i o como sobre" el nue­
vo embajador h a n de pesar , son de prever 
a lgunas sorpresas . 

E l €i«ii*i» p @ P t u g i s £ 8 . 

R O M A 34. 22,50. 

El Osservatore comenta u n te legrama de! 
Gobierno po r tugués , prohibiendo en Lisboa 
el número del Acta Apostólica Sedis, q n e 
condena á los sacerdotes que aceptaron la 
Repúbl ica . 

Hace notar que la Iglesia había ya conde­
nad© la ley de separación y la in to lerancia 
jacobina del.Gobie"rno p o r t u g u é s . 

Los conservadores 
¿DATO PRESIDENTE? 

Un al to personaje conservador—según di­
ce u n periódico—á u n o de cuyos redactores 
afií ina se h a hecho es ta declaración., ha 
a s e g u r a d o que en la p r imera e t a p a conser­
vadora iio^^será Pode r e l señor Maur^f,. jaggff. 
a l ser coi isül tado por" S. M. el m i s m o señor 
IMaura, aconsejará la fcormación de u n Ga­
bine te que pres ida el Sr. DatcJ. 

Contra lo que el personaje á que a lude 
el periódico ha d icho , se afirmaba anoche 
que , le jos d e eso, el Sr . Maura , cuando se le 
l l ame al Poder le acep ta rá , ó por lo menos 
no aconsejará que le pres ida n i n g ú n pro­
hombre de s u par t ido . 

LAS JUVENTUDES CON­
SERVADORAS Y MAURA 

^ Ayer , á las siete y t r e i n t a d e la ta rde , \ ' i -
s i t a ron al vSr. M a u r a las J u v e n t u d e s conser­
vadoras que h a n concurr ido á la Asamblea 
celebrada, conforme al acuerdo qite^ tomaron 
en la sesión prepara tor ia . 

E l jefe del pa r t ido conservador recibió á 
los jóvenes conservadores en la .puei'ta de s u 
domicil io, y uno á uno les fué es t rochando la 
m a n o , expresando á todos el agradecimiento 
q u e l e in sp i r aba la a tenc ión de la vis i ta . 

U n a \-ez en el despacho del Sr. Maura , el 
Sr . Alvarez Ar ranz le hizo en t rega de las 
conclusiones aprobadas en la Asamblea , y el 
jefe del pa r t ido conservador , después de te í r -
las , les manifes tó que las aceptaba en todas 
sus par tes , añad iendo que por lo que respec­
t a á la fundación del periódico v- á las ofer­
t a s de d inero que h a n hecho, se'^excedían en 
sUiS deberes . 

También manifes tó ^.i jefe del pa i t ido con­
servador, que se compromet ía á asis t i r á la 
Asamblea d e Juventud,es que se ha de cele­
brar en Zaragoza. 

T e r m i n a d a la ent revis ta , los jóvenes con­
servadores abandona ron el domicilio del .se­
ñor Maura , v i toreándole como jefe de l par t i ­
do y dando vivas t amb ién á E s p a ñ a y al Rey. 

EL REPARTO DE JUSUETES 
Anoche, á las flueve y t re in ta , .se celebró 

en el F r o n t ó n Cent ra l el repar to de j u g u e 
tes , o rganizado por las J u v e n t u d e s conser­
vadoras p a r a los n iños pobies , as is t iendo al 
acto num.erosísimas señoras . 

La fiesta, que resu l tó m u y animadaj fué 
amenizada opr la Banda Munic ipa l de Ma­
drid . 

DESDE PAU 
HASTA MADRID 
El aviador suizo César Bidar hace este 

recorrido en un BIériot á 90 kiló­
metros por hora. 

E l piloto aviador su izo Eider h a alcanza­
do un completo éx i to , real izando u n nota­
bi l ís imo raid; el recorr ido de P a u á Ma­
drid, felizmente t e rminado ayer , a l a terr i ­
zar en el aeródromo de Cua t ro Vientos . 

Por Madr id c i rculó ayer la noticia d e que. 
el in t rép ido aviador a terr izar ía en Caraban-
che l , de diez á doce de la m a ñ a n a . Así se 
decía en a lgunos t e l egramas l legados á la 
cor te , y en los que se añadía que el aviador 
saldría de Pau de m a d r u g a d a . 

Con objeto de presenciar el aterrizaje de 
Bider, fueron innumerab les las personas que 
se t ras ladaron al aeródromo de Cuat i o Vien­
tos . E n t r e el las es taban S S . AA. los Infan­
tes Don Alfonso y Doña Beatriz, el presi­
den t e del Real Aero-Club y los profesores 
de la Escuela Mil i tar de Aviación, con los 
alumnos-pi lotos de la misma . 

No obs tante , la l legada del aviador suizo 
s e re ta rdaba . Entonces a lguien pidió por 
teléfono noticias al Real Aero-Club de E s ­
paña , de donde contes taron que n a d a sa­
bían . 

Y esto bastó para que la mayor par te de 
ia.s personas que habían acudido á Cuat ro 
Vientos regresasen á Madrid , crej^endo que 
Bider no l legaría . 

Poco después de las t res y media comen­
zó á ci rcular por Madrid el runior de que 
Bider había a terr izado, p róx imamen te , á las 
t r e s , en el aeródromo de Cua t ro Vientos . 

L a noticia pudo comprobarse como cierta 
casi en el m i s m o in.stante. ' 

Y a l g ú n t iempo después era conocida con 
toda clase de detalles y ponneiTOies. 

Bider sal ió en la m a d r u g a d a de aye r de 
P a u , pi loteando un^-inonoplano BIériot. Has ­
t a Guadala jara fué • el viaje completamente , 
fel iz; pero en dicho pun to hubo de aterr i ­
zar para proveerse d e gasolina con que con­
t inua r s u vuelo. 

Así lo hizo, á g ran velocidad, y al l legar 
á unos dos ki lómetros de l aeródromo d e 
Cvtatro Vientos sufrió una aver ía en el mo­
tor , que le obligó á tomar t ierra . 

E n su vuelo, el aviador suizo llegó á 1.000 
met ros de altura!, alcanzando' una a l tu ra de 
3.000 met ras a l pasar sobre los Pir ineos , y 
de 2.000 metros; mien t ras voló sobre ¡a ciu­
dad de TaiTM-ona. 

E n su. y ú e í o h a ten ido v ien to -contrario, 
habi^j iJb -Volado con u n a velocidad de 90 
ki lómétrss , por hora . 
. Bidér-^asi no ha usado d e la brújula , sir­
v i é n d o s e ' ú n i c a m e n t e del mana . En ocasio­
nes , el fuerte v iento re inante llegó á ha­
cerle abr igar serios temores . 

Al a ter r izar á dos ki lómetros de Cuat ro 
Vientos fué aj-udado por unos campes inas . 

Pocos momen tos -después llegó al sit io 
d o n d e ' t o m ó t i e iTy-nÁ au tomóvi l , ocupado 
por aviadores mi l i tares y -por el l u í a n t e Don 
Alfonso. Es tos condujeron á Cuatro \ ' i en -
tos al in t rép ido aviador. 

_ E l apara to que util izó en su vuelo, y que 
t iene u n motor de -70 H P . , fué l levado por 
la ca r re te ra a l cg,jiipo de aviación, quedan­
do guariS^do eua 'un cobertizo. 

Acto seguido, 'el aviador se dir igió á Ma-
d i i d en u n au tomóvi l , propiedad ele mon-
sieur Mauvais , desde donde puso varios te­
leg ramas , dir igidos á s u familia y á la E s ­
cuela Bléiiot, de P a u . 

César Bider visi tó ayer t a r d e l as Redac­
ciones de a lgunos periódicos. 

E l in t rép ido aviador permanecei-á a lgu­
nos días en J l ad r id . .Se propone realizar al­
gunos notables vuelos, l l evando pasajeros. 

ffiS^ÉS^^-»-®-* 

NORTEAMÉRICA 
POR X3ELEGRAFO 

Lss® e f e r e c h s s s Am p ü s s s mn eS C a n a ! 

WASHINGTON 24. 

M. K n o x , contes tando á s i r E d w a r d Grey, 
dice que los derechos de pasaje en el Canal 
de P a n a m á , pagados por los barcos ex t ran­
jeros n o e s í a i á n aumen tados por la exen­
ción concedida a l cabotaje amer icano. Los 
Es tados Unidos sólo p ierden los efectos d e 
la exención. 

NEVÍT Y O R K 34. 

U n a Comisión especial es tudia la cues­
t i ón de saber si se- pe rmi t i r á ó uo al gene­
ra l Castro , p e n e t r a r en los Es tados Unidos . 

E l genera l Cas t ro , expu l só á bastonazos 
á tres i irdividuos de u n a Comisión que le 
in te r rogaba sobre el ases ina to del genera l 
Pradcs , en Venezuela . 

DE HACIENDA 
Rumor desmentido. 

_ D . Hel iodoro Suárez luc ían ha desmen­
t ido la veracidad del r u m o r circulado res-
X>ecto á su nombramen to de director gene­
ral de Comercio, Hmitá-sdosc á decir que ha 
renunciado á su cargo de director general 
de Propiedades , por motivo! de saliid. 

Una comida. 

I^a Comisión de Presupues tos , obsequiará 
m a ñ a n a con una comida á su presidente se­
ñor Calbetón. 

As is t i rán al acto el ac tual min i s t ro de 
Placicnda, .Sr. Suárez Inc lán y s u antecesor 
Sr. Nava r ro Rever ter . 

Recaudación. 
La recaudación obtenida por Aduanas , 

desde el d ía pr imero de este mes has ta avd-
acusa u n alza comparada con igual período 
del año anter ior , de 5.508.377 p-esetas. 

Se ha recaudado con amnen to en las pro-, 
v i u d a s s igu ien tes : 

Almer ía , Badajoz, Barcelona, Baleares, 
Cádiz, Castellón, Geí-ona, Guipúzcoa, Hue l -
va , Lér ida, Lucfo, Málaga, Oviedo, Ponte­
vedra , Sevilla, Ta rmgona , Valencia y Viz-
caj^a. 

Los navieres. 

La Comisión de navieros vizcaínos a u e 
v ino á Madrid á ges t ionar reformas e n ' e l 
impues to de utilidí-.des, ha sal ido para Bil­
bao con objeto de recabar datos para la 
p róx ima conferencia que ha de ce lebiar 
con el min is t ro ds Hacienda, y en la que bo 
t ra ta rá defini t ivamente de dicho asun to . 

DESPUÉS DEL CONSEIO 

DB 

EOMAITOErES 
Como el Consejo celebrado ayer e n Pa­

lacio t e n n i n ó ta rde , e l jefe del Gobierno so 
excusó de recibir a l mediodía á bos periodis­
tas , ci tándolos pa ra las cua t ro y inedia dt 
la t a rde , hora en que les hizo las siguien­
tes manifestaciones: 

S i G o n s a j e « n P a l a e i c . P l a n d a Um-
b i e r a o < 

E l Consejo celebrado en Palacio—dijo d 
conde de Rcmauaues—ha s ido hoy de larga 
duración, invir t iéndose e n él dos horas y 
media . 

Yo he s ido el que he ten ido la culpa de 
esta duración, porque era necesario que hi­
ciese u n largo discurso, á fin de poder e x 
poner con todo detal le á S. M. los propósi­
tos del Gobici-no, ó sea el p lan formado, 
que con el uombre de declaración ministe­
rial ha de ser hecho públ ico. 

H e dicho al Rey , que a u n q u e no hemos 
de t a rda r en abr i r las Cortes, por ahorn 
exis ten ]joderosas. razones para mantener las 
c lausuradas , pues entre otras cosas nos es 
preciso preparar labor legislat iva, con arre­
glo a l p lan del Gobierno, a u n q u e de mo 
m^nto no llevemos al Par lamento más que 
los proyectos de maj 'ar impor tancia , pues 
todo el plan del Gobierno no cabe en una 
sola legis la tura , ya que habrá proyecto cu­
ya discuE(!Óu uo te rmine n i aun en dos 
meses . 

_No doy detalles d e estos proyectos—aña­
dió el conde de Roinanones—porque cojnr 
ya t ienen el piacct del Rey , no tardaremo; 
en redactar la declaración y publ icar la . 

L o s £n i !uHes> 

Después del Consejo—continuó d i c i e n d o -
que se redujo á mi discurso casi , como quie­
ra que todos los minis t ros tenían firma atra­
sada , se sometierou á la firma del Rey nu­
merosas decretos, ent re ellos, el indu l to ge 
ncral , que es ampl ís imo, a u n q u e claro quc 
oo.n las reservas qUe impone la disciplina 
mi l i tar . 

Es te indu l to e ia necesario, después del 
largo período de paz que venimos disfru­
tando, y además el R e y ha quer ido otorgai-
le para conmemorar el día de su santo . 

S in embargo', la Prensa conservadora no 
dejará de a tacarme por haberle aconsejado, 
y eso que es un indul to como los que dieron 
en 1908 los conservadores , y en 1905 y 1910, 
los Gobiernoe l iberales. 

P a ü t i s a i » 3 a i * n a c i a n e 3 . 

Di cuenta al Rey de la si tuación de la 
política in ternacional , deteniéndome en el 
examen de la elección de Puincaré, y del 
nuevo Gobierno francés que preside Briaud, 
en Su relación con los asuntos de España , y 
también hablé coii de ten imien to de la si 
tuacióu de Turqu ía , a u n q u e he tenido cu 

xt ten ta la insegur idad d e ' l a s . notii ' ias • que 
aqu í llogr'.n. . 

L e s v i a j a s d e ¥ í l i a c a u e v a > 

Hab lando ya de otros asuntos ajenos al 
Consejo, dijo el conde que va á t ener que 
Ser aplazado el viaje del Sr. Vil lanuev i -'1 
Ceuta. 

La causa de esto—añadió—seiá el deseo 
que yo tengo de celebrar u n Consejo pai.i 
u l t imar y iedactar la declaración ministe­
rial . 

Acej«a de esto, he de hablar ho j ' co.i t 
Sr . y i l l anueva . 

El l ^ i n i s t a r S e á e ! T s - a b a | « . 

Es toy ahora pendien te - -d i jo después el 
vSr. Rcmianoneti_--de lo que por la uo.-'.ic 
acuerden en Gobernación los patronos y oljre-
ros, que han de ti"atar con el .Sr. Alba d-c ' 1 
•solución de la hue lga planteada en Mad.ii'j 
hace unos días . 

l is este un asunto que t iene iir.:v prcot r -
pado al Gobierno, y que está eviiiencianaa 
la necesidad de que e.^ista un Minibierio de! 
Trabajo para que todos oslus asuntos vavaii 
á él. 

Aquí ese Minis ter io es de ingente necesi­
dad. Porque en o t ras par les h a y huolg;.t 
maj 'ores que las de E s p a ñ a , pero a'¡iu lo 
que en una hue lga se pierde no se recúpeía, 
y es preciso paner remedio á esto. 

A ese Minister io hay que dolarle de uu 
personal m u j ' competente en pioblctnas SÍ>-
ciales y de empleados aptos en Cbta e.-^pcci.i-
lidad, cíe la sociología, porque se ha de ti.i-
!ii-"ar en él con g r a n in tens idad y coiir,t.,n-
c ia . 

Varias secciones que hoy figuran en G,o-
bernación y cn Fomento , pasa i áu al J Í m i s -
rio del Trabajo . 

—Luego que sr cree—dijo un pieriodl'^ta — 
noinbia usted rainislio al .Sr. Azcáiaie . 

• —Nadie iná.í i n d i c a d o - d i j o el señv.-r .'̂ on 
de de RomauoiiC-- y ese Sciía m i in.iyor 
deseo. 

Y con esío t e rminó sus declaraciones el 
jefe del r ,obie iuo. 

CÜANDÜ HAYA CRISIS 

EH e u ^ a r n E^LÜISA: 

01«IlESDEMmyMS-

L a s e s ) n @ u i i & s d s ! í^e;^. 
El Liberal de ayer , que debe es ta r bien 

en te rado porque hace veces ahora d e ó rgano 
oficioso, dice lo s igu ien te : 

«Se confirma l a especie de^ que el R e y se­
gu i r á consu l t ando á los piohunibres políti­
cos, s i n d is t inc ión a l g u n a de par t ido . 

É l Monarca , pues , pedirá su opinión so­
bre todo aciucUo cjue interese al pa ís , lo 
m i s m o á los republ icanos que á los jaiuiis-
t a s é i n t eg i i s t a s . 

E s t a s consul tas M 9 . se l levarán con nin­
g ú n género de apresurani ien to , .sino á medi-
áa q u e el ""Rey lo, "considere necesar iq , : 

POR TELÉGRAFO 

L ^ e f á m u l a s d e l a s Mio%lmsi» d a 
@sr !S3ea . 

BlI,BAO 24. 17,15. 
H o y h a n vis i tadd al gobernador las viu­

das de los náufragos de la ú l t i m a ga le rna 
de Berineo. 

L e h a n rogado i j i terponga s u influencia á 
fin de que el Munic ip io repar ta las cant ida­
des recaudadas , con ar reg lo a l n ú m e r o ele 
v íc t imas , como se hizo cuando' se r e p a i ü e -
ron los dcna t ivcs del Rey y del Obispo. 

Al propio t iempo supl icaron que se les 
en t r egue dinero en vez de l ibre tas de la Ca­
ja de Ahorros . 

E ! nt<@«e gfflltspsaaaiai*. 

B I L B A O 24. 23,15. 
E l nuevo gobernador civi l , Sr , Queipo de 

Llauí), llegó esta noche en el ráp ido , po­
sesionan do.'-e de su cargo inmed ia tamen te . 

Le recibieron en la estación las autor ida­
des y Comisiones del pa r t ido l iberal . 

Suplicamos á ios señores suscripiores de provin­
cias y extranjero que al hacer las renovaciones d 
íeclamaciones tengan la bondad de acompañar una 

15 fajas csn qua rseibín i i , DEBATE, -

f ^ i iiiiilil lil 11'II i|ííLiffim;gi>-a O « -4S9!aHaí33íSKfWaí«*«»i»»-«——T—— — 

PoUtÍGa franeesa 
POR XaLHCRAFO 

P A I Í / S 24. 

El p r e í i l e u t e del Consejo lia leído cst,-, tar . 
d_ĉ  en ami'.os Cámar.-',; la anunciada dccLirn-
ción ni in is te i ia l . Dice el d(><:iiiní;Uo ¡nu- «.1 
nuevo Ciobicrno co-jl inuaiá la pí'líric'L'<jcnc 
ral del a t i e r i o r , mediante 1-" -"luión de loiloi 
los republicanos y la unión c t r c í j n y S(.)id.i 
r ia de todos los f ianccs^s , h:iiá cu.:;ju» J e él 
dependa pa ra lograr se- cote lápidauíentc ft' 
proyecto de relornia clcctoiai y'A impuobtc 
sobre u í i l idadea ; ic.-.olveiá, ^'n' pr('\cvac;i' 'r 
n i violencia, pero bí con p<'rscvi., w.ún ••• (e 
nacidcd, los probl t iuas p-j'i!dicnU-<; v aacte-
r á al Par lamento el es ta íp io Oc his T, . ÍKIOI! i 
ríos y t!ii!a auiulí-íinia o iü j sookd. 

Agrega que . cnanto anícb, se it-iciaiá cn 
la Cámara de diput. idos la d;:--"ii«iói. icl l ' i .i-
tado fianooc'ipaño! ele iu i2 , el c"!-.!, i : ! f<-
t a d o t í a s largos cs iu r izas , ha convert ido cn 
realidad la .-(cntvrutc» leal y corifi.'.il,. cpic d 
Gabinct-j anter ior anunc iaba conu, |)ré-.;;nia 
á ser u n hecho cn su decl.irarión de! 17 de-
Enero de iQia. -aprobado C|ii.o '-íca c^le Ce¡n-
venio, podrá el Gobieniei orga!iiz::r dcfiuiti-
vaniente la zema que á Francia conesponde 
en M a n u c c o s y haceila copai i ic iue, conro Av-
geliii V Tunéela , de los beneficios de ia -f.iz. 

Aludiendo luego á la acción de r r a n c i a , 
con respecto á las elemás naciuuesl dice quo 
el Gobierno se csfoizará m u y pai t ic t i lanncu-
t e Cn facilitar medios al l í jército y la Arma­
da p a i a poder rechazar cualquier7i£;rc,sióu v 
m a n t e n e r m u y e n al to el honor uaeioiual. 

_ Al reíer-irse á los sucesos políticos in te rna­
cionales, manifiesta que í ué uwi-cenl .á la Sfr 
xenidad K dignidad del país COÍDP fule el 
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Gobierno salir con iioiira<-de aquel los t a n d i -
fictiiltosos .pasos. 

E s t e Gobierno—añade—tendrá t ambién n j a 
l a v i s ta en los a sun tos exter iores , especial­
m e n t e los de Oriente x E x t r e m o Orientf:. 

Afirma a l t e r m i n a r que s igue siendo l a 
fidelidad á las al ianzas y amis tades el in­
m u t a b l e pr incipio de la política exter ior de 
J^raiiciá. 

«Los SüCesoá ocurridos duran te éstos ú l ­
t i m o s meses l ian pues to de manifiesto la 
'gran autor idad moral de la diplomacia fran­
cesa, acorde s iempre con la de sus al iados 
y amigos . Seguiremos por el m i s m o cami­
no para servir así con mayor u t i l idad l a 
causa de la paz, robusteciendo, á l a vez 
que la influencia de nues t ro pa ís , los órga­
nos esenciales de la defensa nacional.» 

Al t e rmina r en el Senado la lectura^ de 
festa declaración minis te r ia l , p ro r rumpió el 
centro en g randes aplausos . La izquierda 
permaneció silenciosa. 

E l párrafo referente á la reforma electoral, 
y m á s especialmente la p a r t e ' del m i s m o 
q u e t ra taba de la representación de las mi­
nor ías , fueron acogidos con murmul lo s por 
l a izquierda. 

Te rminada en la Cámara de d ipu tados l a 
m i s m a lectura, comenzaron á exp lanarse va-
ñ a s anunciadas iuteri>el;acioiies, hab lando 
a m i g o s y enemigos de la reforma electoral 
p a r a fijar la resjjectiva ac t i tud en que que­
d a r á n colocados cuando se ponga dicho pro­
yecto á discusión. 

Además , se anunciaron estas o t ras inter­
pelaciones : 

Una de M. Charles Betioist, sobre la re-
pr€S.entación proporcional . 

Otra de M. Rozier, sobre política inte­
r ior . 

Otra de M. Delahaye, sobre lo mismo. 
Concedida la palabra á Tsl. Charles Be-

noist , éste pronunció u n discurso, extendién­
dose en consideraciones acerca de la nece­
s idad de implan ta r cuanto antes la repre­
sentación proporcional en Franc ia . 

Briand contesta las interpelaciones. Ase­
g u r a que const i tuyó u n Gabinete const i tu­
cional, con hombres que merecían la con­
fianza del país . 

Hab lando de la necesidad de la reforma 
electoral , Br iand dice que es cuestión ^de 
t ác t i ca ; que el par t ido que t iene el Poder 
debe procurar conservarlo en in terés del 
pa ís y de la nación, que se lo ha ent regado. 
(Movimiento en "caños bancos.) 

E s de ititerés para el par t ido republ icano 
realizar la reforma electoral. 

Briand insis te calurosamente para la un ión 
d e todos los republicanos y su agrupación 
a l rededor del Gobierno. Es te debe tener de 
l an t e del Pa r l amen to las manos l ibres p a r a 
conseguir la i'cforma. 

. Termina pidiendo Orden del día de con­
fianza. 

La Cámara rechaza por 363 votos contra 
101 la Orden del día, que cpieda pura y sim­
plemente rechazada por el CTobierno. 

Se adopta la Orden del día de confianza 
por 324 votos contra 77, y se,, levanta la 
sesión. 

Dos noticiasa 
P A R Í S 24. 

Mientras se realizaba esta tarde en la Cá­
mara de d iputados la votación de u n a mo­
ción de confianza en el Gobierno, el presi 
den te del Consejo, Sr. Briand, tuvo u n sin 
c o p e ; pero merced á los auxi l ios que en el 
acto le prestaron varios d iputados médicos, 
n o tardó en recobrar el sen t ido . 

E l Echo de París dice que los Sres . Fa­
llieres y Loubet se sen ta rán al lado del 
Pres idente electo cuando éste as is ta á su 
recepción en el Municipio de Pa r í s el día 
18 de Febrero . 

C ü O I S T I C A . 

DEL EXTREMO 
ORIENTE 

Crisis política d@ Japén. 
Duran te el mes ú l t imo de Noviembre, en 

« e n t r a d a s just ipreciaciones de políticos y pu 
blicistas japoneses, h a n estado absorbiendo 
la atención del públ ico de Japón, y aún de 
íodo^ el Es te . Mientras unos optaban for e: 
continuo- aumento de las expensas^ naciona-
l e s en el perfeccionamiento de ar t ículos na 
vales y de guerra , y en la fortificación de 
Corea, otros se oponían decididamente, ba 
sados en el déficit que, desde unos años á 
es ta par te , va tomando a la rmantes propor­
ciones. E l minis t ro de l a Girerra y el conde 
Teranchi , gobernador general de Corea, es 
t an firmemente resueltos á llevar á cabo sus 
propósi tos , y parece que ya habían dado co­
mienzo á la construcción de nuevos cuarte­
les eni Corea, para el alojamiento de las dos 
divisiones de la Armada que in ten taban des­
t i na r á la Península . El minis t ro de Ha­
cienda, por otra par te , qu ien tenía en su 
favor la opinión pública, combatía decidida­
men te el proyecto. E n este es tado de ten­
sión y oposición minis ter ia l , el ladino mi­
nis t ro de la Guerra dio comienzo á las obras 
a espaldas de la Dieta . 

De este modo de proceder se podrá dedu­
cir el poco ó n i n g ú n respeto de los polí t i ­
cos japoneses á la Constitución del país , y 
á la escasa influencia qué la Dieta Imper ia l 
ejerce en el manejo de los asuntos públicos 
i e l Imper io . 

Las maniobras navales y mili tares,- teni­
das á fines de Noviembre, han manifestado 
í l joven Monarca, los elementos de defensa 
y protección con que cuenta . Ciento trece 
ent idades guer re ras , en t re cruceros, torpe­
deros y d réadnoughts , á los cuales , en la se­
m a n a próxima pasada , se ha añadido o t ro 
"ireadnought de 25.000 toneladas . 

Pillaje y bandolerismo. 
Mas para que se vea que no todo lo que 

bril la es oro, y que los exal tados admirado­
r e s del progreso del Imper io del vSol Na­
ciente se han equivocado en jus t iprec ia r 
t a n t o adelanto, consignaremos a lgunos da­
tos que nos sumin i s t r a la P rensa or iental , 
yespecto del estado in terno del tan- próspero 
Imper io . «El n ú m e r o de horr ibles cr íme­
nes—escribe u n diario—que se cometen ca­
s i todas las semanas , y es to ante los ojos de 
la Policía, es e jemplo que habla m u y claro 
de la real civilización: de u n pueblo. E l ban-
doleris-mo ha l legado á obtener ta les pro-
iporcioues, que familias enteras desapare­
cen en u n a sola noche, bajo el alevoso pu-
fial del bandolero, empujado á cometer tan­
to c r imen por unos cuantos yens.» N o h a y 
'fluda que el a u m e n t o constante de precio en 
los ar t ículos necesarias de la vida, por u n a 
p a r t e , y la educación nada moral que las 
masas populares reciben por otra , son res­
ponsables de los actos de barbarie que se 
reg i s t ran y se suceden t an frecuentemente 
c u Japón. Los mismos es tadis tas japoneses 
admi t en que el s is tema de educación vigen­
t e es del todo deficiente, desde el p u n t o de 
^dsta moral . Y del mismo defecto adolecen 
3os ent re tenimientos públicos. E n los cines 
se exhiben películas tendenciosas, exci tan­
do al cr imen y al homicidio. Uno de los cri-
íi i inales y bandoleros más famosos por sus 
sa lvaj ismos, ha confesado que preseñcian-
Ho tales espectáculos, se decidió á segui r 
.vida tan perversa . 

Todo este e<;tado de cosas ha motivado la 
t a í d a del Ministerio. El Pr íncipe K a t s u r á 
lia sido designado por el Emperador , para 
formar Gabinete . í/a opinión pública, ma-
JÜfestada por la Prensa , le aconseja tacto y 
ínoderación en el. manejo de los a sun to s 
financieros. A juzgar por las aseveraciones 
d e la más p ruden te Prensa or iental , el Ga-
.fciiitte japonés que n o cercene en lodo lo pó-
^ ^ 1 1 ^ e x p e u s a s del E ra r io públ ico , eet^^' 

condenado á mue r t e . J apón h a prosperado 
mucho , much ís imo, en el r amo de la guer ra , 
t an to e n lo mi l i t a r como en la construcción 
de barcos y d réadnough t s . M a s las "fuentes 
de r iqueza nacional , si se exceptúa el co­
mercio po r m a r , n o es tán apenas desarro­
l ladas. De ahí la penur ia , el h amb re y la 
miser ia , que ciernen s u s fatídicas a las so-
b í é líiá masas populares . 

Relaciones Internacionales. 
Los japoneses se s ienten a l t amen te sa t i s ­

fechos del resu l tado de las elecciones en los 
Es t ados Unidos . Sa ludan coii ex t raord ina­
r i o , júbi lo y a legr ía la vuel ta de u n candi­
da to de l pa r t ido democrát ico al Poder . L o s 
motivos de esta a legr ía son , e n p r imer tér­
mino , la esperanza de que los demócra tas 
favorezcan, ó al menos no se opongan , á la 
inmigrac ión s i empre creciente de l Japón, en 
los Es tados Unidos . Los demócra tas , en se­
g u n d o t é rmino , con t inua rán la polí t ica de 
independencia de F i l ip inas , proyecto que 
con t an to car iño mi ra el Japón , po r cuan­
to de él espera sacar mucho provecho pa ra 
el comercio nacional . 

Las relaciones del g r a n Imper io n ipón 
con. China, no son t a n cordiales como, fuera 
de desear. Japón quiere aprovecharse del es­
tado caótico de China , para anex ionar la 
Mandchur ia . E n o t ra correspondencia nota­
mos el d i sgus to de Japón , porque se l e h a 
excluido de la in tervención en el Comité de 
las naciones p a r a conceder á China el .prés-, 
t amo, de que está t a n necesi tada, pa ra po­
ne r en orden s u casa. 

A ú l t ima hora se anuncia la forniación del 
Gabinete con el barón Ka to , embajador en 
Londres , como min i s t ro del Ex te r io r , y el 
a lmi ran te Sa i to , min i s t ro de Mar ina . 

BROWNING 

Afenfado anarquista. 
El telégrafo comunica á ú l t ima hora ha­

ber t en ido luga r en Tok io un a t en tado anar­
quis ta cont ra la vida del Pr ínc ipe Yamaga-
t a . Cuando leamos la P rensa de Tokio , co­
municaremos á E L D E B A T E m á s detalles del 
salvaje a tentado.—B. 

omémoñ. ^EGRA 

N MÜIRTO Y m BIRIÜO 
La crónica neg ra a u m e n t a ayer pus ana­

les con u n nuevo suceso de sangre , á consfc. 
cuencia del cual u n hombre fué l levado, ca­
dáver, al Depósi to judicia l , s iendo t ras lada­
do o t ro en gravís imo estado al Hosp i t a l . 

Para mejor comprensión del hech'o cr imi­
na l ha remos u n a breve his tor ia . 

Francisco Cornejo de Diego, de cua ren ta 
y seis años entonces , vivía t i empo ha con 
s u mujer y varios hijos en la bar r iada de 
Cuat ro Caminos . 

Francisco, q u e era de oficio jorna lero y 
de vida nada ejemplar , abandonaba t o n fre­
cuencia las obligaciones de casado, dándose 
á la crápula , cosa que era mot ivo de fre­
cuentes d i sgus tos domésticos. 

Hace cua t ro años Francisco abandonó es­
posa é hijos, y sal iendo de E s p a ñ a , emigró 
á América . 

Por en tonces su mujer , m u y necesi tada 
de recursos, admi t ió en su casa en cal idad 
áe huésped á u n a m i g o s u y o y de s u m a ­
rido, l lamado Anton io García Arjona, de 
veinte años de edad y de oficio p in tor . 

Con la a y u d a del hospedaje , que rel igio­
samen te pagaba Antonio , la mu je r p u d o i r 
v iviendo, a u n q u e m a l . 

Así las cosas, hace p r ó x i m a m e n t e cinco 
meses Francisco Cornejo decidió repat r ia r ­
se, como as í lo hizo, a r r ibando á E s p a ñ a 
y v in iendo á es ta cor te , en cuya calle de 
San ta Engrac i a fuese á v iv i r s in acordarse 
d e los suyos . 

E n dos ó t r e s ocasiones Francisco encon­
t róse -con s u amigo Antonio , con el que dis­
pu tó , movido por infundados celos, aunque 
bien pud ie ra ser que despechado y avergon­
zado á u n t i empo de que él pres tase á su 
familia u n generoso apoyo que el obl igado 
á dar lo negaba . 

Sin embargo , An ton io t r a t ó s i empre de 
demost ra r á su amigo la in jus t ic ia con q u e 
lo t r a taba , y nada pasó . 

A3rer m a ñ a n a Antonio , acompañado d e 
t res amigos l lamados San tos Cano, Jesús 
Ar ias y F e r n a n d o Mauro , en t ró en u n a ta­
be rna , de la calle de Almansa , en l a que 
casualniente se encont raba Francisco , con 
quien ap-Utt-aron a l g u n a s copas. 

De impro\dso , Francisco se d i r ig ió á An­
tonio, y en t re ellos surg ió la d i spu ta , que 
los amigos del s e g u n d o t r a t a ron "de apac i ­
g u a r y apac iguaron . 

Antonio y. sus compañeros sal ieron del es­
tablec imiento y se d i r ig ieron calle de >Santa 
Engrac ia abajo. 

Hab í an andado u n b u e n t recho, cuando 
sonó, u n a detonación al m i s m o t i empo que 
Antonio se desplomaba en t ie r ra . 

vSus ^ amigos t r a t a ron de socorrerle, y al 
inqui r i r de dónde venía el t i ro pudieron dis­
t i ngu i r á Franc isco q u e h u í a e m p u ñ a n d o u n 
revólver. 

U n gua rd ia de S e g u r i d a d - q a e r i a jaba en 
u n J ; ranv ía_y-que ,presenció el hecho se di-
-rfgió en persecución.del c r imina l , qu ien dis­
pa ró sobre el agen te , y viéndose perd ido 
volvió el a r m a contra si , d i spa rando segun­
da vez. 

Francisco se desplomó cadáver . La ba la 
hab ía en t rado po r de t rás de la oreja dere­
cha. 

Anton io fué co-nd,uicido á la Casa de So­
corro, donde los facultat ivos le. reconocie­
ron, apreciándole u n a her ida en l a reg ión 
in terescapular y dec larando de g rav í s imo su 
es tado . 

E n el benéfico es tablec imiento se presen­
tó el Juzgado de gu-atdia, q u e t omó decla­
ración al her ido . Es t e pasó después al H o s ­
pi ta l . . 

ESPANÜ 

POR TBLÉüRAFO 

Telegrema »i Gobierno. Conti** un alcalde. 

CÁDIZ 24. 18,15. 
La J u n t a directiva d e la Asociación é e 

l a P rensa se reunió hoy e n sesión" ext ra­
ordinar ia , acordando telegrafiar a l Gobier­
no, dándole las grac ias por los indu l tos 
concedidos, accediendo á la proposición dé­
cima del Congreso periodíst ico celebrado en 
esta capi ta l . 

T a m b i é n acordó pro tes ta r cont ra el a lcalá 
de dé San Fe rnando , por la preter ic ión de 
que fué objeto la P rensa en los actos que 
se_ verificaron d u r a n t e la ú l t i m a v is i ta del 
m in i s t ro de Mar ina á diphá población. 

Un accident«. 

P A L M A 24. 

vSe asegura , y parece tener visos de certe­
za, que e n la finca de INIiramar, p rop iedad del 
a rch iduque D. Lu i s Salvador de AUvStria, u n 
empleado de la misma^ que t en ía an t iguos 
resen t imientos con u n a ins t i tu t r iz^ d i sparó 
cont ra ella var ios t i ros de revólver , a t rave­
sando uno." de los proyect i les el abr igo que 
l levaba pues to el a rch iduque . 

Fiestas religiosas. 
TuY 24. 

Con mot ivo de aprox imarse el m o m e n t o en 
q u e el Obispo de esta diócesis, Pre lado aman-
t ís imo, á qu ien todos sus feligreses m i r a n 
con respeto y car iño va á celebrar las bodas 
de p l a t a e n su consagración, es ta población 
prepara g r a n d e s fiestas., á l a s cuales se cree 
acudi rán g r a n n ú m e r o de Pre lados y sacer­
dotes-, que vendrán á expresar á D . Valeria­
no l í e n é n d e z Conde las g r a n d e s simp-atías 
con que cuenta . 

La "Tuna escolar ovetense". 
P O N T E V E D R A 24. 

La T u n a es tud ian t i l de Oviedo l legó ayer á 
esta capit íd, siendo recibida en la estación 
por las au tor idades provincia les , el alcalde 
y i m gent ío enorme, que l lenaba los ande­
nes , t r i bu tando ví tores á los jóvenes concer­
t i s tas . 

Los es tud ian tes , de Pontevedra , que acu­
d ieron á recibirlos, es taban ag rupados bajo 
las banderas respect ivas . 

Al e n t r a r en agu jas el t r en , a t ronaron el 
a i re en tus iás t icos v ivas á Oviedo ^y Ponte­
vedra , que fueron contestados unánimem.ente 
por todos los escolares. 

Ayer h a b r á dado dicha T u n a u n concierto 
e n el t ea t ro Pr inc ipa l , sa l iendo h o y p a r a 
San t i ago , donde piensa es tar a l ^ ú ^ t i empo 
m á s . 

S u Majestad ha firmado ayer los s iguien­
tes Reales decretos : 

De Fomento. Concediendo la g r a n c ruz 
de la Orden civil del Mér i to Agrícola á 
D . Cas to González Calleja. 

—Nombrando comendador de n ú m e r o d e 
la m i s m a Orden á D . H e e r Fé l ix Du t sch . 

—ídem comendadores • ordinar ios , de la 
m i s m a Orden á D . Ju s to Puchades Domín­
guez y á D . Rosendo P a r t a g á s y Carbonell . 

— í d e m caballero de igua l Orden á d o n 
R a m ó n Gal lardo González. 

—Jubi lando al inspector genera l del Cuer­
po de Ingenie ros de Caminos , Canales y 
Pue r tos D . José Valcarce y del Castil lo, y 
n o m b r a n d o en ascenso de escala p a r a su s ­
t i tu i r l e á D . Francisco J-Iernández de Te­
jada . 

—Autor izando á la J u n t a de Obras del 
puer to de Barcelona pa ra la t ransformacióu 
de diez g rúa s h idráu l icas en eléctr icas, en 
dichü puer to . 

—Nombrando ingenieros jefes de l Cuerpo 
de Caminos , Canales- y Puer tos , á D . Ra­
m ó n Elosegui y Pe tu jeau , D . José Arenas 
y García, D. Modesto E s p a ñ a y Pérez, don 
Emi l io Mar t ínez y íSáhch-ez Gijón, D . Ra­
m ó n Mar t ínez d e Campo, y Colmenares , don 
Francisco Pérez de Muñoz y D . Carlos Ca­
sado y Conforto. 

—Disponiendo que en lo suces ivo n o se 
pe rmi t i r á el es tablecimiento de m á q u i n a s 
en ta l leres de aser ra r made ra s á menos d is ­
tanc ia de cinco k i lómet ros de los l ími tes 
exter iores d e los mon tes públicos ó de par­
t icu lares . 

^ De Hacienda. Dos Rea les decretos au to ­
r izando á los delegados en Madr id y Cana­
r i a s , en ambas provincias , pa ra abr i r con­
cu r ses de a r rendamien to de locales donde ins­
t a l a r las oficinas de las respect ivas Delega^ 
ciones. 

De Gobernación. Autor izando el a r r ien­
do,, por concurso, de u n local en Madr id para 
la instalacióri de las oficinas del Giro pos ta l . 

DE TODAS 
PARTES 
POR TBLáGRAFO 

U n m a s e n eondana t io t r c e e v c a s s . 

• • , P A R Í S 24. 

La Sala déc ima correccional del Sena h a 
condenado trece veces á R i v a n t , - an t i guo 
pres idente del m i s m o T r i b u n a l y m i e m b r o 
de la logia masónica «Los inseparab les del 
Progreso», el cual estafó á var ios ,comercian­
tes , iDrometiéndoles condecoraciones del Mé-
ídto Agrícola . 

El fii*zeisis|i» da V i s n a . 
ViENA 24. 

E l Cardenal Arzobispo monseñor Nagle ' 
h a recibido los ú l t imos Sacramentos e n pre­
sencia -del Capítirlo de Sa in t -E t i enne . S u es­
tado es desesperado. 

Et c ó n s u l fapasiieñs. 

R í o J A N E I R O 24. 17,10.-. 

E l cónsul bras i leño e n H a m b u r g o , señor 
SuUey Souza, h a s ido t r a s l adado á Liver­
pool. E l de la Asunc ión , Sr . Morales Barros, 
va á Barcelona. 

E l Sr . R a i m u n d o Saval lo , es ascendido í 
cónsul de p r imera clase.' 

E n l a combinación d e cónsules , en t ran 
t amb ién el de Liverpool , vSr. Per^i ro P inso , 
q u e pasa á H a m b u r g o y el de Barcelona, 
Sr. .Sá del Val le , q u e va des t inado á Ge­
nova. 

LA PRENSA CATÓLICA 

- Que por los t en ien tes de alcalde se inv i t e 
á los propie ta r ios de s u s respect ivos dis t r i ­
tos pa ra , que coadyuven á es ta disposición 
en todas las fincas, en beneficio de l a sa lud 
d e los repar t idores de la correspondencia 
públ ica , m o d e s t a m e n t e re t r ibu idos , y ex ­
pues tos á m u c h a s enfermedades, q u e con 
u n cr i ter io ,de h u m a n i d a d un ' poco e levado 
pueden corregirse y ser e\ ' i taaas en g r a n 
pa r t e . 

S e r v i c i o s « r b a n o s . 
Los guard ias munic ipa les h a n presenta­

do en los días 12 a l 18 del corriente., 584 
denunc ias y 130 servicios, cor respondiendo 
los m á s : denunc ias , a l de Chamber í , del 
cual es t en ien te de alcalde el Sr . An ido , 
h a n sido 92, y servicios, al del Cent ro , del 
que es ten ien te de alcalde el Sr . García 
Mol inas . 

E l servicio de Incendios ha pi 'estado 10 
servicios en los días 9 a] 15 del corr iente , 
s iendo el de más durac ión el ocurr ido el 
d ía 15 en la calle de vSerrano, 3, que d.uró 
hora y cuar to , y la causa del s in ies t ro fué 
el incendio de u n a s v i ru t a s y leña dest ina­
das á la calefacción. 

Se h a n impues to por denuncias y juicios 
de faltas en las Tenencias de Alcaldía , 134 
por denunc ias , y 214 pesetas por m u l t a s en 
inicios. 

c u a n t a p la ta pud ie ra de u n mon tón que ha-» 
b ía e n el mos t rador , p ignorar la , y con sx^ 
impor te , adqu i r i r las ans i adas yrendí is t o ­
reras . • • ' -

Y, dicho y hecho. E n ocasión en que el 
p la te ro Dionis io García fiómez ent róse e n l.î  
t r as t ienda , El cigarrón pene t ró r áp ido come 
u n t i ro , llegó al mostrador , se apoderó da 
567 g ramos d e p la ta , y cuando va se dispo­
nía á dar u n sa l to y salvar la dis tancia q u ^ 
le separaba de la calle, salió Dionis io , aco í 
gotóle, hízole que devolviese lo robado, lla<' 
mó á un- gua rd ia , y el fracasado cigarréri 
fuese á l lorar su derrota á u n obscuro y írí<( 
calabozo del Juzgado de guard ia . í 

"EL eORBEO DE ANDALUCÍA" 
H e m o s recibido u n a a t e n t a inv i tac ión , que 

agradecemos m u y m u c h o , p a r a as i s t i r a l so­
l emne acto- de bendecir la nueva casa de 
nues t ro quer ido colega sevillano' El Correo 
de Andalucía, que t e n d r á l u g a r e n Sevilla 
m a ñ a n a 26, á l a s once de l a m a ñ a n a . 

Nos congTatulamos d e l a s prosper idades 
del colega y deseamos que en la nueva casa 
ob tenga todos los t r iunfos á que es acree­
dora la cansa s an t a que va l i en temente de­
fiende. 

1 3 E 3 " V j S L l j E l l ^ a ' O I J ^ 

POR TKCéGRAFO 

L a tempoiraela de é p e r a . 

V A L E N C I A 25. 3,15. 

Anoche se i n a u g u r ó la t emporada de ópe­
ra en el t ea t ro Pr inc ipa l , poniéndose en 
escena El barbero de Sevilla. 

E l tea t ro es taba comple tamen te l leno. 
De los in té rp re tes , soííresalió la t i p l e Ma­

r ía Barr ientos . 
A M a d r i d . 

V A L E N C I A 24. 23,30. 

E l general E c h a g ü e h a sal ido p a r a Madr id 
e n el correo d e t s t a noche . 

Volverá dentro de diez ó doce d ías . 
. Le despidieron las au tor idades y amigos . 

En la Jumníuá ¡níe|r!sfa 
C o n f e r e n c i a d e l S r . Y á ñ e z . 

Organizadas po r la J u v e n t u d i n t e g r i s t a 
madr i l eña , v ienen celebrándose en los sa­
lones de E i Siglo Futtiro in te resan tes con­
ferencias, que a t r aen numeroso y d i s t ingu i ­
do públ ico. 

La señalada pa ra m a ñ a n a , á l a s .siete de 
la t a rde , versa acerca del t ema «El proble­
ma de Marruecos», y correrá á., cargo del 
bri l lante y culto escritor D . Jenaro Fe rnán ­
dez í á ñ e z , redactor-jefe de nues t ro querido 
colega El Siglo Futuro. 

Dada la competencia del conferenciante 
en la mater ia que ha de desarrol lar , no h a y 
que decir que la diser tación resu l ta ra t an 
profunda conifi í^.easit • ~ 

El ELGElieODEBIFEm SOOÜL 
J u n t a de A c e l á n Ca^él iea i 

E n el Centro- de Defensa Social , se cele­
b ra r á m a ñ a n a , o rganizada por la J u n t a de 
la pa r roqu ia d e San Sebas t ián , u n a Velada 
ar t ís t ica con el fin de d i s t r ibu i r los premios 
de la Caja Dota l , fundada por l a Escue la 
Dominica l . 

E l acto se a ju s t a r á a l s igu ien te p r o g r a m a : 
Salutación, por las a l u m n a s de "la Es ­

cuela . 
I.o 

Dota l 
2.0 

4.0 

M. R 

Reseña d e la fundación d e la Caja 

Rep-airta d é p r i m a s . 
En la. CíTÜe, diálogo, por las a l u m n a s . 
ha despedida, diálogor 
P legar ia á la V i rgen , por l a señor i ta 

6.» Entre señoritas, d iá logo, por l a s a l um­
nas . 

7.° Poesías . 
8.0 Intermedio- musica l . 
9.° Discurso de l señor d e l a Por t i l la . 
10. Resumen . _„: 
11. H i m n o de la Caja Dota l . 

El "Montserrat". 
V E R A C R U Z 24. 

Procedente de la H a b a n a , l legó aye r á 
es te puer to el vapor de la Com.pañía T ra s ­
a t lán t ica Montserrat. 

El "Agda'«. 
C R I S T I A N Í A 25. 

E l barco noruego 'Agda h a nauf ragado 
en el m a r del Npr te . Doce personas s e ' ' h a n 
ahogado. 

Ei "Cumbsr land" . 
S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E 24. 

Comunican de es ta población l a e n t r a d a 
en el p u e r t o del crucero inglés Cumberland, 
á bordo del cual h a l legado el Pr ínc ipe Al­
ber to . 

L a colonia inglesa , que es b a s t a n t e nu ­
merosa , p r epa ra g randes agasajos y diver­
sos festivales con que p iensan obsequiar a l 
P i ínc ipe . 

N o se sabe el t i empo que permanecerá en 
esta c iudad. 

El "Laón Xlll", 
C.^DIZ 24. 

Se .sabe por r ad iog rama env iado por el 
cap i tán del buque León XIII, q u e . c a m i n a ­
ba, s in novedad . a lguna , suponiéndose lle­
g a r í a aye r , á l as ve in te ho ras , ¿ Moriíe-
video. 

L Dli El EL i Y O m n O 
SESÍÚN ORDINARIA 

E l Sr . Ruiz J iménez abre la sesión á las 
once menos ve in te , ap robándose el ac ta d e 
la anter ior . . -. 

E l Sr . Ruiz J iménez da cuenta, d e haber 
recibido u n a cíirta del per iodis ta au to r de 
la ca r i ca tu ra , publ icada en el Cu-Cut con­
t r a Madr id por la época en q u e nos vis i tó 
el Orfeó Cáta la , y que h a s ido condenado 
por la Audiencia de Barcelona, p id iendo el 
alcalde, y . acordándose as í , sol ici tar el per­
dón del periodista condenado. 

Se a p r u e b a n todos los a sun to s d e la Or­
den del d ía , quedando- so lamente Sobre la 
mesa u n d ic tamen proponiendo la exenc ión 
del inqu i l ina to á las escuelas de l - 'Cei i t ro 
republ icano de los d is t r i tos Hospi ta l -Con­
greso . 

L a proposición del Sr . García Mol inas fué 
aprobada , de spués de adher i r se á el la los 
Sres . Carnicero y García Cortés . E s t e pre­
g u n t ó C ü á l e r a la t ahona que vend ía el p a n 
á precio m á s elevado que el r egu lador . E l 
Sr. Ru iz J iménez manifes tó que los ten ien­
tes de a lcalde h a b í a n manifes tado n o t e n í a n 
da tos , bas t an te s y que deseaba que la P ren­
sa concretase s u s denunc ias . 

E l vSr. Valdiv ieso se ocupó d e la láp ida 
de Calderón de l a Barca, y s e l evan tó la 
sesión an tes de las doce. 

L a s c a s a s n o s a n e a d a s . 

E l Sr . Ru iz J iménez h a dic tado l a si­
gu ien te d isposic ión: 

«Resul tando que , á pesar d e los r e q u e r i ­
mientos y conminaciones e jecutadas por l a s 
autoridad:es munic ipa les , g r a n n ú m e r o d e 
propietar ios de casas , s i t uadas en calles do­
tadas de a g u a , con, pres ión suficiente, y de 
a lcantar i l lado dé desagüe , n o h a n cumpl i ­
do las prescr ipciones contenidas e n el ban­
do de 5 de Octubre de 1898 y disposiciones 
poster iores , re la t ivas al s aneamien to de vi­
v iendas , y 

Considerando que por la base 41 com­
plementa r ia del p re supues to m u n i c i p a l de 
igx2, se d ispuso que por esta Alcaldía se 
adoptasen las disposiciones necesar ias p a r a 
que t e n g a n cumpl imien to los acuerdos so­
bre s aneamien to de las casas, imponiendo 
á los cont raventores , de conformidad con 
lo de te rminado en el a r t ículo 77 de la ley 
Munic ipa l , m u l t a s t r imes t ra les de la cuan­
tía s igu ien te : 

Casas h a s t a 2.000 pese t a s a n u a l e s de ren­
ta ín tegra , 15 p e s e t a s ; ca,sas d e 2.000 has ta 
4.000 -pesetas, 25 ; de 4.000 á 6.000, 3 5 ; de 
6.00O á 8.000, 45, y de m á s de 8.000, 50 pe­
se tas . 

Considerando que , i n t e rpues to recurso de 
alzada por la Cámara Oficial d e l a Propie­
dad Urbana , con t ra las m u l t a s establecidas 
por las m i s m a s faltas en e l p resupues to n m -
nicipal de 1911, fué deses t imada por el ex­
ce lent í s imo gobernador , e n providencia de 
8 de Ju l io del m i s m o año. . 

Cons iderando que lo d i spues to e n la re­
ferida base 41 complementa r i a es tá den t ro 
de la competencia exc lus iva -del excelent í ­
simo A y u n t a m i e n t o , s e g ú n el apar tado se­
gundo , a r t . 72 de la p rop ia ley,-, y que es 
deber de es ta Alcaldía cumpl i r y e jecutar 
los acue rdos de la excelent ís ima Corpora­
ción, con ar reglo al a r t . 114 del m i s m o Cuer­
po legal , t a n t o m á s , cuan to que el que nos 
ocupa h a sido confirmado por la au to r idad 
superior de la provincia , 

Vengo en imponer la m u l t a acordada á 
los propie tar ios de casas comprend idas en 
las_ .relaciones formadas por la Admin i s t r a ­
ción de Propiedades , que no h a n ejecutado 
en el cuar to t r imes t r e del año ú l t imo el 
saneamien to de fincas, por la inobservan­
cia del bando de 5 de Octubre de 1898 y 
disposiciones poster iores . 

D e c o m i s o s . 
E l ten ien te de alcalde de Buenavis ta , se­

ñor Argen te , h a decomisado ocho sacos de 
carbón de cok, por no t ener la med ida com­
pleta. 

Los t en ien tes de a lcalde del Cent ro é 
Inc lusa h a n decomisado g ran cant idad^ de 
pan falto de peso , que h a n d i s t r i b u í d o ' é n -
t re los pobres . 

P o r l o s c a r t e r o s . A c u e r d o i n c u m p l i d o . 

E l alcalde h a d i r ig ido u n a c i rcu lar á los 
tenientes de alcalde y a rqu i t ec to s munic i ­
pales , d i spon iendo q u e no se e x p i d a licen­
cia de construcción n i reforma, s in que se 
consigne en el las , de u n a m a n e r a expl íc i ta , 
el acuerdo mun ic ipa l de 15 de Jul io de 1910, 
sobre colocación de t imbres en las por te­
r í a s , p a r a ev i ta r que los car te ros s u b a n á 
los p isos . 

Que se dir i jan -co-niunieaciones á la Aso­
ciación de Propie tar ios y Sociedad de Ar ­
qui tectos p a r a que , den t ro de sus atr ibucio­
nes y competencia , recaben de los dueños 
de las fincas que establezcan en ellas este 
servicio, a l t amen te h u m a n i t a r i o y d e in t e ­
rés públ ico. 

Oue se recuerde á los a rqui tec tos m u n i ­
cipales la c i rcu lar que p a r a e s t e fin s e les 
dir igió e n 23 de Jul io d e . i g i o , p a r a q u e ha ­
gan cons ta r en su s - informes s^bre las l i ­
cencias d e a lqui ler de t o d a á a s e d e fin­
cas j - y ' • . ^ / • i . . 

EN EL ^TENE 
DEGEHERACIOH 

E n el Ateneo se ha organizado u n a vela­
da-, en la q u e bai lará la Tórtola 

Yo no sé qué sucede, pero desde hace 
poco t i e m p o parece que la J u n t a es tuv iese 
desequi l ibrada y s in saber dónde t iene la 
m a n o derecha, comet iendo desacierto t r a s 
desacierto. E s t e ú l t imo es inconcebible. ¡De­
j a r que el salón de conferencias se convier­
t a en u n a sa la d e var ie tés 1 Una profana­
ción semejante no debe consent i rse sin pro­
t e s t a r ; ese sa lón, el cual h a n honrado con 
s u pa lab ra las m á s g randes eminencias pa­
t r i a s y ex t ran je ras , no puede t ransformar­
se e n u n music-hal l m á s ó menos e legante , 
pues la en t rada de la Tórtola en el Ateneo 
da p ie á que en t r a sen o t ras ba i lar inas de 
peor ó mejor género , y no faltaba ayer qu ien 
asegurase que iba á can t a r en la docta casa 
l a Bella. Che l l to ; t amb ién hab ía qu ien pe­
d ía á voz e n g r i t o que se proyectasen pe­
l ículas cinematográficas fest ivas. 

D e n t r o de poco t i e m p o veremos en el tem­
p lo de l a ciencia uno de esos t imbres t an 
moles tos que h a y e n l a s p u e r t a s de los ci-
aernatógrafos anunc iando q u e va á empezar 
l a serie. 

Si l evan tase l a cabega Moreno Nie to , ¿ qué 
diría ? 

¡ E s t o y seguro que el d u q u e de R i v a s n o 
reconocería la Sociedad que f u n d ó ! 

U N SOCIO D E L A T E N E O . 

EH L A PRINCESA 

E! monumento á Campoamor 
E l p róx imo día 31 t e n d r á l u g a r en el 

t ea t ro de la Pr incesa la fiesta que los mar ­
queses de Argue l les o rgan izan en homena­
j e del i n s igne poeta d e las Dolaras, D . Ra­
m ó n de Campoamor y á fin de al legar re­
cursos pa ra er igir le u n m o n u m e n t o "en As­
tu r i a s . 

E l in s igne D . Ale jandro P ida l , director de 
l a Real Academia d e la L e n g u a , p-ronuciará 
en es ta fiesta u n elocueritísimo discurso . 

La fiesta p romete ser l ina so lemnidad ex­
t raord inar ia , y á ella as is t i rá lo más selecto 
de nues t ra buena Sociedad. 

^ ^ i » ^ v .^ IZL« ̂ ZD \ M I / ^ ^ 

E n S p s v a c i n e s . 

E n t r e los vecinos del inmedia to pueblo 
de T e t u á n , R o m á n y J u s t a García y Gui­
l lermo García Ruipérez , se entabló ayer u n a 
ba ta l l a campa l po r cues t iones /de famil ia , 
de la que resultaro-n her idos los -dos pi-ime-

" i"ós y de 'menos gravedad.íel ú l t imo, que fué 
p u e s t o á disposición de la G u a r d i a civi l . 

Hiña a b a n d o n a d a . 

Beni ta E s t e b a n ( íüi l l , es u n a h o n r a d a mu» 
jer que ayer se p resen tó en la Comisar ía 
de l d i s t r i to de la La t ina , -aeompaña-da de lá 
n i ñ a de t rece años Victor ia Jaecir i García 

. Manifes tó an t e el Comisario, que hace 
c inco años se hizo cargo de la c i t ada n iña , 
que había sido abandonada por sus pad res , 
añad iendo que hab ía podido a tender á su 
cu idado y manu tenc ión por la a y u d a peen 
n i a r i a que m á s ó m e n o s modes t amen te le 
han pres tado los vecinos, pero que hab iendo 
éstos cesado en su aux i l io , se veía en la 
precisión de poner á la n iña á disposición 
del gobernador para que la m a n d e á u n 
Asi lo . 

A c c i d e n t e d e l t r a b a j o . 
E n la Casa de Socorro del dis t r i to del 

Cent ro , fué as is t ido Pedrü Gut iér rez Alva-
rez, de var ias lesiones, que s-egún manifes­
tac ión propia , se ocasionó t raba jando en la 
cal le de Atocha, n ú m . 30,. i m p r e n t a . 

L o d e t o d o s l e s d í a s . 
E n la calle de la Pa lma , n ú m . 7 p r imero , 

v ive A n a Nerv ión Marcial . 
A n a Nervión. Marcia l t en ía g u a r d a d a s amo. 

rosamente en su domicil io var ias p rendas de 
ropa . 

. E s t a s p r e n d a s de ropa, calcúlase ¿lue, ven­
diéndolas -decentemente^ podr ían rendi r u n a s 
25 pese tas en metá l ico . ' 

Y por esta buena condición de las p rendas 
de ropa de A n a , fué por lo que , s i n d u d a al» 
g u n a , se evaporaron ayer, por , a r te de birl i 
b i r loque. 

A n a Nervión , que sólo puede a t r ibu i r la 
evaporación á hazañas de t rasgos ó malefi­
cios de .brujas , d io p a r t e de lo ocurr ido e n 
la Comisar ía del Ho-spicio. 

. . .Pero las ropas no apareceiii. 
C a í d a . 

. E n la Casa de .Socorro del d i s t r i to de la 
La t ina , fué asis t ido el n iño de cinco años 
Antonio de la Garnia Torres , de u n a her ida , 
calificada de pronóst ico reservado, q u e Se 
produjo casua lmen te es tando j u g a n d o en la 
azotea de su casa, Bailen, .51, cua r to . 

C o n a t o d e i n e e n d i o . 
E n la guardi l la de la casa n ú m . 2 de la 

co.stanilla de San Andrés , h u b o aye r u n pe­
queño incendio, que fué sofocado rápida­

men te . 
« E l c i g a r r ó n " y e l platero." 

Teodoro Escudero- Oñate , a l ias El ciga­
rrón y to re ro en agraz , tenía desde el ve­
rano pasado el propósi to de hacerse u n t ra­
je d e luces p a r a i r se por esos pueblos á to­
r e a r e n c u a n t a s capeas se organizasen. 

Como El cigarrón es u-n h o m b r e que n o 
t i ene o t ro oficio que el de pasear , d o r m i r 
y comer en casa de u n amigo que cree que 
Teodoro remontará u n día el vuelo , y l lega­
r á á las c u m b r e s de l a t au romaqu ia , "y le 
compensa rá con creces el favor q u e a h o r a 
le, hace , he aqu í que se le hiciera m u y di­
fícil á nues t ro hombre agenciarse el impor­
t e de la anhe lada inves t idura . 

Aye r iba el futuro «astro» po r u n a calle 
d e Mad-iid, pensando en el modo de adqui r i r 
d ine ro (pues el amigo , har to hacía con lo 
que queda e x p u e s t o ) , cuando a l volver u n a 
e squ ina se encontró frente á una pla ter ía . 

Y así como á o t ro hqinlne no le hubiese 
impor t ado nada verse an te aque l escaparate , 
a l cigotrrón le impor tó m u y mucho , poí-quc 
acababa de idear u n magnífico proyecto , el 
cua l e ra , el de aprovechar u n descuido de l 
p l a t e ro , genc t ra r en la t i enda , ar rebatar 

El Secreto se iDíiifto tetai 
El decreto de indul to genera l firmado- p o í 

vS. M. el Rey omi mot ivo do la festividad-
de su san to , dispone lo siguiiente: 

«Artículo I.» Concedo "indulto t o t a l : , 
I." A los q u e hub ie ran sido co«denadoSí 

cua lquiera que .sea el" Tr ibuna l ó jurisídic-' 
ción que hub ic i e impues to la co-ndcila, pol­
los deli tos cometidos por medio de la iiy-
p reu ta , el g rabado ú otro medio mecánico 
de publicación ó por med io de la pa labra h a ­
blada, en reunión ó en -manifestación públ ica 
ó en espectáculo con fin polít ico. Se excep­
t ú a n de las disposiciones anter iores los del i to^ 
que sólo puedan persegui rse á ins tancia d a 
pa r t e ofendida y e l de insu l tos al Ejérc i to . 

2." _A los sentenciados por deli tos com­
prendidos en el capí tu lo p r imero y en las 
secciones pr imera y tercera del cap i tu lo se­
gundo , t í tu lo sc.gundo (con exciusión de 
los previs tos en los ar t ículos 198 al 202 in­
clusive) y e n los art ículos 20b, 269 y 273 
del Código pena l . 

3." A los que no siendo mi l i ta res Jiayan 
sido condenados por los del i tos de rebelión 
ó sedición, excep tuando aquellos á quienea 
se les hubiera impues to la pena de reclusión 
perpe tua que se c o n m u t a por la de ex t raña­
mien to , oonfinamicnto ó dc-sticrro, s e g ú n el 
prudente^ arbi t r io de los Tr ibuna les , atendj,-
das las c i rcunstancias del heclio v de las per­
sonas responsables . 

Quedan excluidos de esto decreto de in­
du l to los culpables de deli tos comunes Co­
met idos du ran t e los de rel>elión y- sedieiórf y 
con ocasión d e ellos, así como t a m b i é n los 
q u e lo fueran d e insul to ó agres ión á l a 
fuerza a rmada . 

4.° A los Sentenciados por el del i to d e des»> 
obediencia , cuando és ta hubiera consis t ido eil 
el c tuebrantamicnto del dest ierro impuesto-
por la autor idad, en v i r tud de las facul tades 
que concede la ley de 23 de Abril de 1870. 

5.° A los reos de de'litos electorales, u u a 
vez cumplidos los requisi tos que marca , el 
a r t ículo 83 de la ley Electoral v igen te . 

Ar t . 2." Se concede t ambién indu l to to­
ta l de las penas impues tas á los reos con­
denados por del i tos cometidos con ocasión; 
de las hue lgas de obreros , s iempre que na 
se t r a t e de de l i tos comunes ni del i n su l to 
ó agres ión á fuerza a rmada . 

Ar t . 3.° E n los procesos pend ien tes po r 
los del i tos no exceptuados que se cnume-. 
r a n en los a r t ícu los anter iofes , el Minis te­
rio fiscal s e g ú n s u calificación, des is t i rá 
ó no de la acción pena l , y los T r i b u n a l e s , 
s in m á s t r ámi t e s , acordarán el sobresei­
mien to l ibre . 

Esto, no obs tan te , en cl caso á que sé 
refiere eL n ú m . 3.° d,cl ar t ículo i.", c t iando 
l a . p e n a que pudiera imponerse fuera, .su­
perior á fa de cadena t empora l , según l a 
escala del a r t . 26 del Código, el Minis te r io 
fiscal Se abs tendrá de des i s t i r y cont inua­
r á la causa por s u s t r á m i t e s h a s t a sen ten­
cia definitiva) procedidendo en tonces á lo 
qué hub ie re l uga r , conforme á la condena 
que recaj^ese. 

Ar t . 4.° .Serán aplicables los beneficios 
d e es te i n d u l t o á los sentenciados q u e ha-
j ' a n in te rpues to recurso de casación, s i de­
s is t ie ran de él en el tériuiíio- de ve in te tíhis, 
á contar desde la publicación del p re sen te 
decreto . 

Si fuera recur ren te el Minis ter io fiscal, 
procederá éste desde luego según los térmi< 
nos del ar t ículo precedente . 

Art . 5.° Ixis Tr ibuna les ó Juzgados , sea 
cualquiera la jur isdicción que hubiere coiioci-. 
do de, la causa, ap l icarán inmed ia t amen te es to 
indul to y remi t i rán coii l a brevedad posiblél 
á los respect ivos Minister ios la relación da 

-los procesos compiren-didos en este decreto. 
Art . -6 .» Por los Minis ter ios de Gracia y\ 

Jus t ic ia , Guer ra y M a r i n a , . s e adop ta rán las( 
medidas y se dictai-án las disposiciones q u 9 
sean conducentes , según la legislación de cada 
depa r t amen to , para la eficaci'a'de este decre­
to, y se resolveián , s in ul ter ior recurso, lasi 
d u d a s y reclamaciones qui2 s u ejecución pue-< 
da susciar.» 

S ü P^R E M p 

L a r e c l a m a c i ó n d e u n f e r r o v i a r i o . 

El Consejo de la Compañía de ferrocarri les 
del Norte decretó la .suspensión de un' em­
pleado, con t ra el que se seguía proceso pof 
falsificación de u n .suplemento de bil lete. 

Te rminada l a causa con sentencia abso­
lutor ia , la E m p r e s a dest í tuj 'ó al íerrovia-rio. 

E l in te resado acudió entonces á los Tr i ­
buna les , rec lamando los sueldos devengados 
y n o percibidos d u r a n t e la suspens ión , yi 
que se revocase el acuerdo dejándole cesaii-. 
t e , por no haber precedido la formación do 
expedien te . 

E l Juzgado y la Audiencia absob-Jcron áe 
la demanda á la Compañía , y contra la 
sen tenc ia recurr ió en casación la pa r t e acto» 
r a an t e la Sala p r imera del .Supremo. 

E l le t rado .Sr. Alvarez Ar rauz ha defeií' 
d ido con elocuencia las pre tens iones del re« 
cú r ren te , que fueron i m p u g n a d a s , en noni. 
b r e de la E m p r e s a ferroviaria, por el scñoi 
Mar t ínez Baude. 

N o c l i e b u e n a y N o c h e m a l a . 
E n uua casa del b a n i o de la Prosper idad 

celebraban a leg remente la Nocliebucn-; de 
1911 varios amigos de la vecindad, ent ra 
los cua les se encont raba u n o apellidíidq 
Apar ic io . 

Cuando mayor era la an imac ión de ](JÍ¡ 
conter tu l ios , apareció e n escena un, nuevO 
personaje , José Sandova l , que había a lma­
cenado en el es tómago u n a bodega de di­
ferentes clá'ses de vinos , aunciue" n i n g u n o 
bueno . 

Al beodo le d io el na ipe po r me te r se c6n 
la gen te , y lo p r imero que hizo fué arreba­
tar la pandere ta que zur raba Apar ic io . 

Sobrevino la d iscusión y después la re­
yer ta , en la que sucumbió de u n navajazo, 
el ebrio. 

L a Audiencia condenó al ma tador , p o r ' 
homicidio, con u u a a t enuan t e . 
_ E n la Sala s egunda del Sup remo h a so" 

l ici tado el le t rado Sr. Núñez Matura-na en; 
br i l lante informe c^ue se case la sen tenc ia , 
apreciando u n a circunstancia, m á s de ate--
nuac ión . 

NUEVA CAJA DOTAL 
Mañana t endrá l uga r la i n a r g u r a c i ó n de la-

Caja Dotal de la Medalla Milagrosa de la 
Casa de Misericordia de .San Alfonso, en Stt 
domicil io social. Mesón de Paredes , 88. 

Cons t i tuyen el p rog rama de la velada lof? 
s iguientes números : 

A las od io y media de !a mañana , comu­
nión g e n e r a l ; á las t res y media de la ta rde ; 

i.° .Sinfonía. Duraud . " 
2." Discurso-breve . -
} . " i Eso de la caja?, diálogo. 
4." U n a banda vocal t , schc'rzo. Aiifossí, V 
5.» Las huérffívas. Ooere ta Jtal ian% 
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m m i i d a d e s t e l i g i o s a s a q u í i - é s ide i i t e s , . e l i 
« l e m e n t o of ic ia l é i n n u m e r a b l e s p e r s o n a s , 
)]Bí,eft¿iiecieiites, s in - díst inciÓ5tí í , :á: t o d a s . l a s 
c i a s e s d e l a s o c i e d a d . : :> ' ' -

' E l G a r d e n a l A l n i á t a z of ic ió d e v - p o n t i f i c a l 
t n l a m i s a de Requicmj c a n t a n d o u n r e s - , 
p ó n s o . L a m i s a s e d i j o á t o d a o r q u e s t a , 
i n t e r p r e t á n d o s e l a d e l m a e s t r o P e r o s s i , 
m a e s t r o d e c a p i l l a d e l V a t i c a n o . 

L a o r a c i ó n f ú í i e b r e e s t u v o á c a r g o d e l 
m u y i l u s t r e s e ñ o r c a n ó n i g o D , B a r t o l o m é 
R o m e r o G a g o , q u i e n p r o n u n c i ó u n a s e n t i ­
d í s i m a y e l o c u e n t e o r a c i ó n n e c r o l ó g i c a , e n ­
s a l z a n d o l a s m u c h a s v i r t u d e s q u e a d o r n a ­
r o n e n v i d a a l i n s i g u e , p u r p u r a d o f a l l e c i d o . 
• X5íA vez t e r m i í i a d a s ]:£!S e x e q u i a s , l o s r e s -

to'É! d e l C a r d e t í a r s i > í i i o I a f u e r o n t r a s l a d a ­
d o s - a l m a u s o l e o d e l a c a p i l l a ' d é N u e s t r a 
vSeñorá- d e l o s D o l o r e g í ' d o n d e s e r e z ó u n 
i m e v o r e s p o n s o i3ar'' '"él C a r d e n a l A l m a r a z , 
c e r r á n d o s e l a v e r j a d e l a c a p i l l a y q u e d a n ­
d o d e n t r o d e e l l a u i í í é á n i e n t e l o s a l b a c e a s 
t e s t a i u é u t í i r i o s d e l d i f u n t o C f i r d e n a l y l o s 

- m a y o r d o n i o s d e la . C a t e d r a l . 
A t i t e e í l ó s s e M z o , °lü i n l i u m a c i ó n d e f i n i ­

t i v a d e l c a d á v e r ds l ' - -<cnr inen t í s imo C a r d e n a l 

A l c a d á v e r s e l e t r i b u t a r o n h o n o r e s d e 
c a p i t á n g e - J é r a l c o n niaTido e n p l a z a , h a -
c icndc - se p o r l a a r t i l l e r í a l o s r e g l a m e n t a r i o s 
d i s p a r o s . - . , • : • •• 

i D a t o y L a C l e p v M . 

d e « i r q u e el c a p i t a l p o r q u e t r i b u t a b a n d u ; : ; a s ¡ , , S E V I I X A 24. 2 2 , 2 0 . ; 
e m p r e s a s fué e l e v a d o d e 400 á 1.600 m i h o - 1 , _ . , . 
u e s d e o e s e t ' i s • r a&fdo d e M a d r i t t l i a n . U e g a d o á 

D e s e i n p e ñ ó a l t o s c a r g o s , a d m i n i s t r a t i v o s « s t a c a p i t a l ! o s _ S r e s . D a t o y L a C i e r v a , q u é 

WotásdewáBdad 
faüedmientoso 

E n Toí-i'é d e l M a r , a d o n d e h a b í a i d o k b u s ­
c a r e l a l i v i o d e u n a r á p i d a y c r u e l e n f e r m e ­
d a d , f a l l ec ió c r i s t i a n a m e n t e e l d í a 21 d e l o s 
c o r r i e n t e s e l i l u s t r e i n g e n i e r o d e M i n a s , p r e ­
s i d e n t e d e l C o n s e j o s u p e r i o r d e M i n e r í a , e x -
c e l e u t í s i m o S r . D . Á n g e l Y a s c o n i y V a s -
c o u i . 

C a b a l l e r o i n t a c h a b l e y h o m b r e d e v e r d a ­
d e r o m é r i t o , v i v i ó s i e m p r e a p a r t a d o d e l a 
, p o l í t i c a a c t i v a , p r e s t a n d o , s i n é m i b a r g o ^ ^ a 
s u P a t r i a ' v e r d a d e r o s y p o s i t i v o s ^ s e r v i c i o s . 

A é l s e d e b e e n u n a ' p a r t e p r i n c i p a l í . s i m á . 
e l r e g l a m e n t o d e P o l i c í a m i n e r a d e 16 ele 
l^unio d e 1905, h o y v i g e n t e ; fué, , a d e m á s , 
l i n o d e l o s m á s c o m p e t e n t e s a u t o r ^ d í̂T, p r o ­
y e c t o d e l e y d e m i n a s , c o n f e c c i o n a d o e u 
"1907, y t a m b i é n a p o r t ó a s i d u a m e n t e s u s p r o ­
f u n d o s c o n o c i m i e n t o s a l n u e v o p r o y e c t o d e 
C ó d i g o m i n e r o , q u e hoy , e s t á s o m e t i d o a l 
e s t u d i o d e l S e n a d o . , ^ 

' F u é p r e s i d e n t e , , d e s d e s u c r e a c i ó n p q r e i 
M i n i s t e r i o d e H a c i e n d a , d e l a C o m i s i ó n p a ­
r a l a v a l o r a c i ó n á l o s e f e c t o s t r i b u t a r i o s , d e 
los c a p i t a l e s q u e d a s s o c i e d a d e s e x t r a n j e r a s 
t i e n e n d e s t i n a d o s á s u s n e g o c i o s e n , K s p a ñ a , 
y e l e lo i í i o d e ,su g e s t i ó n q u e d a h e c J i o c c n 
d e « i r a u e el c a p i t a l p o r q u e t r i b u t a b a n d i c h a s 

tos SUQES&S BE.T&m^ 

EL COMITÉ DE UNIÓN Y PROGRESO EN EL PODER 
Se considera que los graves acontecimientos de Constanti-

nopla determinan un retroceso en la solución del 
conflicto balkánico, por la inminencia 4.6; 

una nueva ruptura de las hostilidadesi 

e n l a i s l a d e P u e r t o R i c o , y r e c i é n t e m e n >.e 
h a b í a p u b l i c a d o u n l u m i n o s í s i m o , i i i fov ine 
s o b r e e l t r a b a j o en l a s m i n a s . 

A s u d i s t i n g u i d a v i u d a , d o ñ a M a r í a M e ­
d i n a , V á t ixJa s u fespetabU-, f a m i l i a n c o m - 1 
p a ñ a n i o s e n su, j u s t o d o l o r p o r l a m u e r t e d e i 
e s t e p r e c l a r o i n g e n i e r o , q u e d e j a m u c h o s a d - 1 
m i r a d o r e s y n i n g ú n e n e m i g o . | 

D e s c a n s e e n p a z . 1 

v i e n e n s o l i c i t a d o s , jpor u n a s i t S t o ' p ro íes io - -
n a l . •' , . • ;; 

L o s e l e m e n t o s c o n s e r v a d o r e s s e v i l l a n o s 
ba j a i -on á la. e s t a c i ó n , t r i b u t a n d o á l o s e x 
: ' n i n j s t r o s d e l p a r t i d o u n e n t u s i a s t a rec i - , 
b i m i e n t o . 

L o s S r e s . D a t o y L a C i e i T a , d e s p u é s d e 
c o n v e r s a i c o n s u s a m i g o s , s e d i r i g i e r o n á 

r O R TELÉGRAsTO 

La revolución. El asesinato del generalísi­
mo Nazim Pacha. Prisión de los mi­

nistros. Un golRe de Estado. 
CONSTANTINOPLA 24. 

E s t á - p l e n a m e n t e c o n f i r m a d o e P a s e s i n a t o 
d e N a z i m P a c h a , . g e n e r a l í s i m o , d e l E j é r c i L ) 
t u r c o . . L o q u e a ú n n o s e d e t e r m i n ó , c o n a b ­
s o l u t a e x a c t i t u d , e s l a : f o r m a c o m o e l h e c h o 
s e p r o ' d u j q . A c e r c a d e e l l o c o r r e n v a r i a s v e r ­
s i o n e s . S i n e m b a r g o , l a m á s a u t o r i z a d a p o r 
s u o r i g e n y l a ui .ás , c r e í b l e , p o r l o t a n t o , eS 
l a s i g u i e n t e : 

— ¡ H a ' m u e r t o ! — c o n t e s t ó E n v e r b e y c o n 
a c e n t o l ú g u b r e . 

A q u e l l a f r a s e c a y * c o m o u n a m a z a s o b r e 
l o s m i n i s t r o s . E n v e r c o n t i n u ó : 

— D i o s s a b e q u e n p , q u e r í a m o s v e r t e r s a n ­
g r e ; p e r o . v u e s t r o s a y u d a n t e s n o s i m p i d i e ­
r o n e l p a s o y n o s a g r e d i e r o n , H u b i m o s d e 
d e f e n d e r n o s . N a d a i n t e n t á b a m o s c o n t r a N a -
z i n r n i l o ' q u e r e m o s c o n t r a , v o s o t r o s . P e r o 
h a b é i s ' d e r e n d i r o s a n t e l a f u e r z a d e l a j u s ­
t i c i a . 

K i a m i l P a c h a i n t e n t ó u n n u e v o m e d i o d e 
d e f e n s a . D i j o á l o s : a m o t i n a d o s : 

• — D e b é i s r e t i r a r o s . N o s e o s p e r s e g u i r á . 
D e j a d n o s q u e r e m e d i e m o s e n to p o s i b l e e l -

L a ^ p o b l a c i ó n e s t a b a t r a n q u i l a . E l a c u e r d o ' « a l g^-'^'^ísuno q u e h a b é i s , h e c h o . S a l i d y 
d e l Consej ,o n a c i o n a l , c e d i e n d o á l o s a l i a d o s p o n e o s , e n f r a n q u i c i a . Y o d a r é o r d e n a l o s 
l a c i u d a d d e A n d í i n ó p o l i s n o h a b í a p r o d u ­
c i d o , a l m e n o s a p a r f i n t e m e a t e , e l e f e c t o t e -
ñ í i d o . L a s m a s a s d i s c u r r í a n t r a n q u i l a m e n t e , 
a u n q u e e n t o d o s l o s r o s t r o s s e v e í a n i n e q u í ­
v o c a s s e ñ a l e s d e h o n d a t r i s t e z a . E l p u e b l o 
e s t a b a , m á s q u e o t r a c o s a , a b r u m a d o p o r l a 

, "'r i , - i ^ „ „ „„(„ „«,.)„ e l í1iiQfrf>! D . l í d u a r d o D a t o s e h o . s p e d a e n e l p a l a -
. 7 ^ ^ y " \ f f f % ^ ' ^ ^ f , ^ ' ^ ? ; ' ^ - H l ^ ^ d e l a C a D i t a n í a - e n e r a l , y e l S r . L a 

p i n t o r y l i t e r a t o P r u d e n c i o C a ^ .ot. c i e r v a e n e l í .o te ] M a d r i d . 
M i i v d e v e r a s s e n t i m o s l a m u e i t e cleí ciis-i .̂  . . . , , , , . , 
Al . iy ü e v e r . . . L^^ ^^^^ ,̂_ ^ n u e s t r o s l e e - E l v. .omite p r o v i n c i a l d e l p a r t i d o c o n s e r -t i u í í u i d o e s c r i t o r , }, 

t o r e s u n a o r a c i ó n p o r s u a l m a , env i amo . s . a 
s u f a m i l i a l a s i n c e r a e x p r e s i ó n d e n u e s t r o 

p c s a u í e . _ . 

Enf«rmo. 
H á l l a s e p o r c o m p l e t o r e s t a b l e c i d o xle l a e n ­

f e r m e d a d q u e l e ' a q u e j a b a , e l m . a r q u é s d e 
G a r c i U á n . . „ , 

Viales. 
P r o c e d e n t e s d e C ó r d o b a , .son e s p e r a d a s e u 

e s t a c o r t e l a c o n d e s a v i u d a d e H o r n a c h u e l o s 
y s u h i j a M a r í a . 

v a d o r l e s o b s e q u j a r f 
t i m a . 

c o n u n a c o m i d a í n -

3ro 
Í Ó R T K Ü S G R A F O 

La tu i ía JoveHanoS. 
B A R C E L O N A 24. 

p;?.ta t a r d e l k u ; ó , p r o c e d e n t e d e Z a r a g o ­
z a , l a t u n a J o v e i l a n o s , q u e m a f i a n a e i n b a r -
c a r á « t e i hanitel Calvo c o n r u m b o á ¡a 
H a b ü u a . 

I n d u s t r i a l * » y a r t i s t a s . 

L o s i n d u s t r i a l e s y a r t i s t a s q u e t o m a r o n 
p a r t e e u l a ' E . v p o s i c i ó n d e 1911 , h a n v i s i t a ­
d o a l a l c a l d e p a r a p e d i i l e q u e r e c a b e d e l 
G o b i e r n o , q u e l e s s e a n p a g a d a s l a s s u b v e n -
t ione-s q u e * l e s f u e r o n c o n c e d i d a s . 

S e e n c u e n t r a b a s t a n t e m e j o i a d o d e s u d o 

oGiEOii m ñ m BE KIOIESE 
E s t a S o c i e d a d c e l e b r ó s e s i ó n e l ú l t i m o 

m a r t e s , b a j o l a p r e s i d e n c i a , d e l D r . F e r n á n ­
d e z C a r o . 

D e s p u é s d e l e í d a y a f ^ - c J ^ d a e l a c t a d e 
i í r a n t e r i o r , r e a i i u d ó , el d o c t o r C a s t e l o s u 
d i s c u r s o ' , i n t e r r u m p i d o e n ' l a ' s e s i ó n a n t e r i o r , 
y l a c r í t i c a d e l a s c e r . c l u s r o n e ' ; p r e s e n t a d a s 

i p o r el D r . O i t e g a M o r e j ó n , • d e m o ^ t r a i i d o i , s u 
I g r a n c o m p e t e n c i a e n la e s p e c i a l i d a d , y t e r m i -
I n ó .su d i s c u r s o . | u c fué m u y a p l a u d i d o , p o r 
i s u s e n t i d o e m i u ' i n t e m . - r a t e p r á c t i c o y c l i i i i -

<.:, l e y e n d o u n a s c o n c l u s i o n e s s o b r e ' e l ; n.vis-. 
m o a s u n t o . 

E l D r . P e ñ a , a n a l i z ó e l t e m a d e s d e s u 
p e c u l i a r p u n t o d e v i s t a , e s t u d i a n d o l a s c o n ­
c l u s i o n e s p r e s e n t a d a s j.ior e l D r . C r k g a M ó -
r e j ó n , q u e t a m b i é n c r i í i c ó p o r im¡,,r£-cti-
c a b J e s , s i b i e n t r i b u t a n d o á s u s a u t o r i o s 
e l o g i o s d e b i d o s á s u s m é r i t o s . 

E l D r . R e e a s e n s , i n t e r v i n o e n e l d e b a t e 
C( n l a a u t o r i d a d d e s u r ? p . i l a c i ó n . 

C i i t i c ó t o d o m e d i o p r o f i l á c t i c r q u e i c -
p r c s e n t e d e n u n c i a y ( i s t i g o , fiando m á s « n 
l a e d u c a c i ó n d e l v u l g o y " d e l a c l a s e m é d i ­
c a q u e t o d a v í a c o n , s e r v a ' p r e j u i c i o s , d e b i d o s 
á l a é p o c a d e s u , f o r m a c i ó n y e n s e ñ a n z a . 
C r i t i c ó p o r i n e f i c a c e s l o s r e c o n o c i m i e n t o s 
p r e v i o s p r o p u e s t o s p o r e l D r . P e ñ a , a f i r ­
m a n d o q u e l a v e r d a d e r a p r o f i l a x i s d e l a 

sus^ r e s p e c t i v o s ^ a l o j a m i e n t o s p a r a d e s c a n s a r . | g r a ^ - e d a d d e l a s e i i - c u n s t a n c i a s . 
E l C o m i t é d e J ó v e n e s t u r c o s , s i n e m b a r g o , 

n o e s t a b a q u i e t o . S e c r e t a m e n t e , y s i n d u d a 
o b e d e c i e n d o á p r e p a r a t i v o s a n t e r i o i e s , a c t u a ­
b a c o n t a n t a e n e r g í a c o m o aci:e:rto, á e.spal-
d a s d e l G o b i e r n o y d e l a P o l i c í a . P e r f e c t o 
c o n o c e d o r d e l e s p í r i t u q u e a n i m a b a a l E j é r ­
c i t o , á é s t e s e e n c a m i n a r o n l o s . p r i m e r o s t r a ­
b a j o s . Y e l E j é r c i t o , q u e n o h a b í a v i s t o c o n 
a g r a d a , e l a c u e r d o d e l , C o p s e j o n a c i o n a l , y 
que_ n i : auix d e s p u | ; s d e d i c t a d o é s t e , h a b í g . " 
a b d i c a d o s u a c t i t u d b e l i c o s a d e s i e m i í r e j a c o ­
g i ó e n t u s i a s m a d o l a s i n i c i a t i v a s r e v o l u c i o ­
n a r i a s d e l o s J ó v e i j e s t u r c o s . D e a c u e r d o c o n 
é s t o s , se . d i e r o n á l o s s o l d a d o s i n s t r u c c i o n f i s 
p r e c i s a s y g r a y í s l n í a s . 

E n e s t a s c o n d i c i o n e s l l e g ó l a h o r a g r a n d e . 
L o s T i n i n i s t r o s , i g n o r a n t e s , d e t o d o s e s t o s 

p repa ra t iyo , s : , . y . a s o r a b r á d o s a n t e l a t r a n q u i -
í í d á d ; q u é Í :e : ían í ^ n a r , „ e n : t o d o C o n s t a n t i n o -
p l a , q u e f o r m a b á : i m ; t o d o a c o r d e c o n l a s n o ­
t i c i a s r e c i b i d a s d e l r e s t o , d e T u r q u í a y a u n de ' 
l o s , E s t a d o s e x t r a n j e r o s , a c u s a n d o é l a g r a d o 
c o n q u e s e h a b í a r e c i b i d o e l a c u e r d o d e l a 
A s a m b l e a , c e l e b r a b a n C o n s e j o p a r a t r a t a r d e 
l o s a s u n t o s d e a c t u a l i d a d , m i e n t r a s l a P u e r ­
t a e s t a b a g u a r d a d a p o r u n b a t a l l ó n d e I n f a n ­
t e r í a a l l í c o l o c a d o , m á s p e r e x c e s o d e p r e ­
c a u c i ó n q u é p o r c r e e r n e c e s a r i a s u e s t a n c i a . 

E s t e b a t a l l ó ; ! e s t a b a y a en t r egado> a l C o m i ­
t é U n i ó n y P r o g r e s o . 

E n v e r b e y , e l í d o l o d e l C o m i t é , h o m b r e 
q u e , h a s a b i d o r Jone r c o n t o d a o p o r t u n i d a d 
s u g r a n e n t e r e z a d e c a r á c t e r a l s e r v i c i o d e 
1 o c a s i ó n , l l e g ó , a c o m p a ñ a d o p o r v a r i o s g e ­
n e r a l e s y o f i c i a l e s e n n ú m e r o d e u n o s c i n ­
c u e n t a , á l a P u e r t a y a l b a t a l l ó n q u e l a g u a r ­
d a b a . L a s t r o p a s , p r e v i a m e n t e a d v e i t f d á . s , 
n o o p u . s i e r o n r e s i s t e n c i a á s u p a s o . L o s a c o m ­
p a ñ a n t e s d e E n v e r b e j ' v e s t í a n , u n o s d e u n i ­
f o r m e y o t r o s , d e p a i s a n o . 

A l l l e g a r f r e n t e a l b a t a l l ó n , E n v e r b e y 
arr i ló : l e n c i a e l d i p u t a d o á C o r t e s p o r T r e m p , s e - 1 b l e n o r r a g i a e n s u p r o d u c c i ó n y e n s,u i m -

ü o r L l a r í . p o r t a i i c i a s o c i a l , é . s t r iba e u l a i n s t r u c c i ó n 
I y e n l a m o r a l i d a d , b a s e s [ i n d i s p e n s a b l e s 

Sn e! As'untamiento. 
E s t a t a r d e á l a s s i e t e t e r m i n ó e u e l A y u n ­

t a m i e n t o la d i s c u s i ó n d e l a t o t a l i d a d de l 
p r o y e c t o d e m u n i c i p a l i z a c i ó n d e l a s a g u a s , 
s i e n d o a p r o b a d o p o r 38 v o t o s c o n t r a 4 . 

iñtié s e r á f 

D f s d e e s t a m a ñ a n a e s t á n s i e n d o m u y v i -
jy i indas l a s c a l l e s d o n d e s e h a l l a n l a s r e ­
d a c c i o n e s d e l o s p e r i ó d i c o s j a i m i s t a s La 
'Mcnarquía Federal y La Trinchera. 

S e d e s c o n o c e l a c a u s a . 

C o m u n i c a n d e M a n r e s a , q u e h o y s e d e c l a -
<-6 u n v i o l e n t o i n c e n d i o e n u n a f á b r i c a d e 
a s e r r a r m a d e r a s , l a c u a l q u e d ó c o n v e r t i d a 
e n c e n i z a s . 

Las p é r d i d a s s o n d e . m u c h a i m p o r t a n c i a . 

D. SasiHffi Pai<aíso. 
E s t a m a ñ a n a m a r c h ó á Z a r a g o z a el s e ñ o r 

P a r a í s o . 
D u r a n t e s u e s t a n c i a e n e s t a p o b l a c i ó n , 

e¿>tuvo v a r i a s v e c e s en, l a C á m a r a I n d u s t r i a l . 
C e l e b r ó e x t e n s a s c o n f e r e n c i a s c o n el p r e ­

s i d e n t e d e , d i c h o c e n t r o , I ) . L u i s S e d ó , a c e r ­
ca d e p r o b l e m a s e c o n ó m i c o s d e a c t u a l i d a d , 
r e s u l t a n d o c o n í o r n i e s e n s u s a p r e c i a c i o n e s . 

Los |)iar!Qe9SsÍ9is de Bil.%á«> 
L a . '^sceiación d e l a P r e n s a d e ' B a r c e l o n a , 

o b s e q u i a r á m a ñ a n a á l o s p e r i o d i s t a s b i l ­
b a í n o s con u n a e x c u r s i ó n p o r e l p u e r t o , e u 
l a u c h a a u t o m ó v i L 

p a r a t o d a ef icaz c a m p a ñ a h i g i é n i c a e n e s t e 
a s u n t o ; s o l u c i ó n t a r d í a , i n d u d a b l e m e n t e , 
p e r o l a ú n i c a p o s i b l e . Y h a b i e n d o p a s a d o 
las_ h o r a s d e r e g l a m e n t o fué l e v a n t a d a l a 
s e s i ó n , e n l a q u e a c t u ó d e s e c r e t a r i o e l d o c ­
t o r F e r n á n d e z C u e s t a . 

El n f l I T r n f l EsIarnsaroasisSl-
I l l r l l l r l i ! ! BRa CHñíaPAQHE 

e Sevill3 
POR TELÉGRAFO 

t.se casa d«l "Coc reo úe AtidaluffiSa". 
S E V H . I . A 24. 18. 

E l p e r i ó d i c o c a t ó l i c o l o c a l El Correo de 
'Andalucía c e l e b r a r á e l p r ó x i m o d o m i n g o , 
c o n t o d a s o l e m n i d a d , l a i n a u g u r a c i ó n d e l a 
m a g n í f i c a c a s a r e c i e n t e m e n t e a d q u i r i d a , c u 
3a q u e e s t a b l e c e r á s u R e d a c c i ó n , o f i c i n a s y 
t a l l e r e s , t o d o e l l o m o n t a d o á l a a l t u r a á 
quíj lo t i e n e n m o n t a d o l o s m á s p o p u l a r e s 
r o t a t i v o s d e E u r o p a . 

E l n u e v o ed i f i c io cpie o c u p a r á El Correo 
'de Andalucía e s m a g n i f i c o é i n m e n s o . E s t á 
c c a i s t r u í d o e n la c a l l e d e . A l í ; a r e d a , o c u i i a n -
d o u n a e x t e n s i ó n d e 710 m e t r o s c u a d r a d o s , 
í^! ed i f icac ión c o n s t a d e t r e s p i s o s , y el 
k"--al c u e n t a c o n 45 a m p l i o s « a l o i w s , i n t e ­
r i o r e s g a l e r í a s y a m p l i a s csctrlc-ras- d e m á r ­
m o l . E n e l c e n t r o d e l a finca h a y u n bc-r-
m o s o y a l e g r e i>atio, .ÍÍI e s t i l o d e S e v i l l a , 
c o u u n a m o n u i u e n t a ! f u e n t e d e m á r m o l e n 
e u c e n t r o . 

La f a c h a d a d e l a c a s a t i e n e h a s t a 18 b a l ­
c o n e s . E n e l l a hay" u n j i r e c i o s o y a r t í s t i c o 
l e t a b l o , h e c h o c o n a z u l e j o s , e u e l q u e s e 
h a c o l o c a d o u n a i m a g e n d e l . m i l a g r o s o P a -
í r i a r c a -Sau ,'fosé. 

A d e m á s d e l a R e d a c c i ó n , A d m i n i s t r a c i ó n , 
í a n c r e s y a l m a c e n e s d e El Correo de Anda­
lucía, s e h a i n s t a l a d o e n e l m a g n í f i c o e d i ­
ficio l a L i g a C a t ó l i c a , e l C e n t r o C a t ó l i c o d e 
: \ cc ión S o c i a l y v a r i a s S o c i e d a d e s , o b r e r a s , 
nc s o c o r r o s n u U u o s , a h o r r o s y C o o p e r a t i v a s 
d e c o n s u m o . 

E l a c t o d e l a i n a u g u r a c i ó n p r o m e t e s e r 
ó r i l l a n t í s i m o , y b e n d e c i r á e l ed i f i c io e l A r ­
z o b i s p o d e S e v i l l a , e m i n e n t í s i m o s e ñ o r C a r -
3cn.al A l m a r a z . 

T e r m i n a d a l a ":>'> •c ' .Vón , s e c e l e b r a r á u n 
f r a t e r n a l I w n q u e t e , p a r a el q u e h a y i n s ­
c r i p t o s m á s d e 250 c o m e n s a l e s . 

Por el Ct i rdenal Sf i ino la. 
S E V M . L A 24. •18,40. 

F.stn m a ñ a n a s e c e l e b r a r o n e n hi S a n t a 
J g k ' s i a C a t e d r a l e x e q u i a s f ú n e b r e s en R U -
í r a g i o d e ! a l m a de l i n o l v i d a b l e . 'Vrzobispo 
e e v i b a n o , C a r d e n a l S p i n o í a 
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Ministerio de Gracia y Justicia. R e a l o r ­
d e n i i o m b i a n d o r e g i s t i a d o r d e l a P i o p i e d a d 
d e L e d e s m a á D . E u s t a q u i o D í a z M o r e n o . 

— O t r a í d e m i d . i d . d e N a v a l m o r a l d e l a 
M a t a á D . D a v i d CTarcia y G a r c í a . 
- Ministerio de la Guerra. R e a l o r d e n c i r ­
c u l a r a n u n c i a n d o c o n c u r s o p a r a p r o v e e r o c h o 
p l a z a s d e m a e s t r o s d é t a l l e r d e l p e r s o n a l d e 
I n g e n i e r o s , c o n d e s t i n o a l r e g i m i e n t o d e 
l ' e r r o c a r r i l e s . 

Ministerio de Hacienda. R e a l o r d e n a p r o ­
b a n d o e l e x p e d i e n t e p r o m o v i d o ' i n s t a n c i a 
d e v a r i o s c o n t r i b u y e n t e s d e e s t a c o r t e q u e 
s e d e d i c a n a l r e p a r t o d e c a r t a s y m e n s a j e s , 
y s o n c o n o c i d o s c o n e l n o m b r e d e C o n t i n e n ­
t a l e s , s o l i c i t a n d o l a c r e a c i ó n d e u n e p í g r a f e 
e n e l n ú m e r o o d e l a t a r i f a 2.^ d e l a c o n t r i ­
b u c i ó n i n d u s t r i a l . 

Ministerio de Fomento. R e a l o r d e n , d i c ­
t a n d o r e g l a s p a r a e l c u m p l i m i e n t o y e j e c u ­
c i ó n d e l a d e 27 d e D i c i e m b r e d e 1910, r e ­
l a t i v a á d e v o l u c i ó n d e c a n t i d a d e s y p a g o d ; 
i n d e m n i z a c i o n e s p o r l a S o c i e d a d d e S e g u ­
r o s « L a M u n d i a l » á s u s a s e g u r a d o s e n e l 
l a m o d e - n i n t a s q u e e s t é n c o m p r e n d i d o s e n 
l a s c o n d i c i o n e s q u e s e d e t a l l a n . 

— O t r a d i s p o n i e n d o q u e p o r l a D i r e c c i ó n 
g e n e r a l d e O b r a s p ú b l i c a s s e p r o c e d a a l n o m ­
b r a m i e n t o d e l p e r s o n a l a u e h a d e e s t a r a d s ­
c r i t o á l a s J e f a t u r a s '"'^ O b r a s p ú b l i c a s d e 
S a n t a C r u z d e T e n e r i f e v L a s P a l m a s , a s í 
c o m o á l a s o f i c i n a s a u x i l i a r e s d e S a n t a C r u z 
d e l a P a l m a y / ' - c c i f e { C a n a r i a s 1. 

IDHl 0"VIEIDO 
POR TELÉGRAFO 

L a nota úsl S P . A p f e o l e y a . 

OVIKDO 24. 16 ,10 . 

H o y p u b l i c a el S r . A r b o l e y a e n El Car-
hay ón u n a n u e v a n o t a . 

R e s p e c t o a l a l c a n c e q u e s e h a a t r i b u i d o 
á s u ú l t i m o a r t í c u l o , l e q u i t a t o d a i m p o r ­
t a n c i a . 

T a m b i é n a ñ a d e q u e n o c o n o c e p e r s o n a l ­
m e n t e a l .Sr. M a u r a , n o h a b i e n d o t a m p o c o 
v i s i t a d o a l S r . L a C i e r v a c u a n d o fué á "Ma­
d r i d . 

A f i r m a q u e , a u n q u e l o n i e g u e n ^ p e r s o n a ­
l i d a d e s c o n s e r v a d o r a s , é l e s t á s e g u r o d e q u e 
e u e l p a r t i d o vSe t r a m a b a u n a e x c i s i ó n . 

L a n o t a t e r m i n a , c o n g r a t u l á n d o s e d e l r e ­
s u l t a d o o b t e n i d o p o r l a p r i m e r a , l a c u a l h a 
l e v a n t a d o m u c h a p o l v a r e d a . 

^ l . C 3 a , O J 3 . 0 ^ 

Juei icatupa. 
A y e r t a r d e f u e r o n a p r o b a d o s , c o n l a p u n ­

t u a c i ó n (p ie s e e x p r e s a á c o n t i n u a c i ó n d e l o s 

n o m b r e s , l o s s i g u i e n t e s o p o s i t o r e s : 

N ú m e r o 4 2 5 , D . .Alfonso A r m e n g o l y D í a z ' c n t 

— ¿ M e c o n o c é i s ? ¡ S o y E n v e r b e v ! ; "Vuiss 
tro_ a m i g o y e l s a l v a d o r d e vues t i^a h o n r a ! 
¡"Viva T u r q u í a ! ¡ V i v a e l E j é r c i t o ! Y a h o r a , 
d e j a d m e p a s a r . \ A d e l a n t e , c o m p a ñ e r o s ! 

L a t r o p a p r e s e n t ó a r m a s c o n t o d o 1 e s p e ­
t o . T o d a l a f u e r z a q u e d ó a l m a n d o d e u n ofi­
c i a l . Lo.«: d e m á s s e u n i e r o n 'á l o s v i . ' - i t a n t e s , 
y t o d o el gru iTp e n t e r o s u b i ó á l a s h a b i t a c i o ­
n e s d e l M i n i . s t e r i o d e l a G u e i r a , e n d e m a n d a 
d e l s a l ó n d o n d e s e c e l e b r a b a e l C o n s e j o m i -
n i . s t e r i a l . 

M i e n t r a s e s t o s h e c h o s o c u r i í a n , e n l a r e ­
u n i ó n d e m i n i s t r o s , e l d e l a G u e r r a , y o 'ene-
r a l í s i m o d e l E j é r c i t o , l e í a á s u s c o m p a ñ e r o s 
u n d e s p a c h o q u e h a b í a r e c i b i d o d e l g e n e r a l 
C h i i k r y , d e f e n s o r d e A n d r i n ó p o l i s . 

E l d e s p a c h o d e c í a : 
« H e s a b i d o q u e e l G o b i e r n o p i e n s a c e d e r 

e s t a p l a z a , t a n b r a v a m e n t e d e f e n d i d a , á B u l ­
g a r i a 

M e o p o n g o á e l l o . 
S i m e o r d e n a n l a r e n d i c i ó n h a r é s a l i r d e 

A n d r i n ó p o l i s á l a p o b t a c i ó n c i v i l , y c u a n d o 
t o d a s l a s c a s a s e s t é n v a c í a s , a s í c o m o l a s 
n i e z q u i t a . s , v o l v e r é c o n t r a u n a s 5' o t r a s l o s ca­
ñ o n e s d e l o s fu .e r tes . 

Y c o n v e r t i r é A n d r i n ó p o l i s e n u n m o n t ó n 
d e r u i n a s . 

L u e g o s e g u i r é d e f e n d i é n d o m e e n l a s f o r t a ­
l e z a s y r e d u c t o s m i e n t r a s m e q u e d e u n c a r t u ­
c h o y u n h o m b r e . 

Y l o s b ú l g a r o s n o m e c o g e r á n v i v o . » 
C o m e n z a b a n l o s m i n i s t r o s á c o m e n t a r e l 

e s t a d o d e l a s i t u a c i ó n e n a q u e l l a p l a z a y á 
e x a m i n a r e l c o n f l i c t o q u e l e s c r e a b a l a a c ­
t i t u d d e l g e n e r a l C h u k i y , c u a n , d o e n l a s h a ­
b i t a c i o n e s e x t e r i o r e s s e 05?ó el s o n i d o d e u n a 
d i s p u t a . 

N i n g u n o d é l o s c o n s e j e r o s d i o i m p o r t a n c i a 
a l h e c h o , y N a z i m s e l i m i t ó á e n v i a r u n o d e 
s u s a 3 m d a n t e s p a r a cpie s e e n t e r a s e é i n f o r ­
m a r a a l C o n s e j o d e l m o t i v o d e a q u e l r u i d o . 

N o u n o , s i n o d o s a j ' u d a n t e s d e l m i n i s t r o 
d e l a G u e r r a s a l i e r o n á la h a b i t a c i ó n i n m e ­
d i a t a , d o n d e .se e n c o n t r a r o n c o n e l g r u p o 
q u e c a p i t a n e a b a E n v e r b e y , e l c u a l , " c o m o 
t o d o s s u s a c o m p a ñ a n t e s , e m p u ñ a b a p i s t o ­
l a d e r e p e t i c i ó n . 

A n t e l a a c t i t u d d e l o s r e c i é n l l e g a d o s , l o s 
a y u d a n t e s s a c a r o n l o s s a b l e s y g u a r d a r o n 
l a p u e r t a d e l s a l ó n d o n d e s e h a l l a b a n l o s 
m i n i s t r o s . 

E n v e r b e y l e s d i j o : 
— N o o p o n g á i s r e s i s t e n c i a y e v i t a r é i s u n 

g r a n l u t o á T u r q u í a . V e n i m o s á d i s o l v e r e l 
G o b i e r n o p a c í f i c a m e n t e . V u e s t r o s j e f e s h a n 
perd id i» . t o d o s u p r e s t i g i o . C a r e c e n y a d e 
a u t o r i d a d . Sui ú l t i m o a c t o l o s h a d i v o r c i a d o 
d é l a o p i n i ó n o t o m a n a , e n c u y o n o m b r e v e ­
n i m o s . 

L o s a y u d a n t e s , s i n i n t i m i d a r s e , g r i t a r o n : 
— i A t r á s , a t r á s ! ¡ S o l d a d o s , p r e n d e d á e s ­

t o s h o m b r e s 1 
P e r o JOS s o l d a d o s n o h i c i e r o n e l m e n o r 

c a s o d e l a o r d e n , a p a r t e d e l a g r a n d i s t a n ­
c i a q u e h a b í a e n t r e el s i t i o d e l a d i s p u t a 
y l a p u e r t a d e l edificio ' , d o n d e e l b a t a l l ó n 
f o r m a b a . 

L o s m i n i s t r o s s e e n t e r a r o n d e l v o c e r í o y 
s e l e v a n t a r o n , i m p r e s i o n a d o s f u e r t e m e n t e . 
T a n s ó l o d o s d e e l l o s , G a b r i e l E f í e n d i y 
K i a m i l P a c h a , c o n t i n u a r o n s e n t a d o s , e s p e ­
r a n d o c o n l a m a y o r c a l m a l o s a c o n t e c i m i e n ­
t o s . 

N a z i m s e a d e l a n t ó á t o d o s s u s c o m p a ñ e r o s 
y s e d i r i g i ó á l a p u e r t a t r a s l a c u a l s e h a ­
l l a b a n s u s d o s a y i i d a n t e s , y a e n l u c h a d e s ­
i g u a l c o n e l g T u p o r e v o l u c i o n a r i o . 

L o s d o s d e f e n s o r e s d e l C o n s e j o d i . s p a r a r o n 
v a r i a s v e c e s s u s r e v ó l v e r s y p e g a r o n a l g u ­
n o s s a b l a z o s . vSu a t a q u e n o c a u s ó e l m e n o r 
d a ñ o , p e r o s í i n d u j o á l o s v i s i t a n t e s á c o n ­
t e s t a r c o n o t r a a g r e s i ó n d e s u s a r m a s d e 
f u e g o . 

E n a q u e l m o m e n t o N a z i m P a c h a a b r í a l a 
p u e r t a y r e c i b í a d o s b a l a z o s q u e l e d e j a r o n 
i n s t a n t á n e a m e n t e s i n v i d a . 

D e s p u é s d e u n a s e g u n d a d e s c a r g a , y r o ­
d e a d o s ñ o r el h u m o d e l o s d i s p a r o s , e n t r a ­
r o n v i o l e n t a m e n t e en t i s a l ó n y ap¡:!recie-
r o n a r r o b a n t e s a n t e l a m e s a de l C o n s e j o . 

— ; O u é p r e t e n d é i s ? — d i j o K i a m i l c o n v o z 

,oldados^ d e l a p u e r t a q u e o s r e s p e t e n 
Y v i e n d o e n t r e e l g r u p o á u n o d e l o s ofi­

c i a l e s q u e m a n d a b a n e l • b a t a l l ó n d e l a e n ­
t r a d a , c o n t i n u ó : 

: — A u n q u e e s t a f u e r z a s e h a y a U n i d o á l a 
r e v o l u c i ó n , q u e d a é l re .s to d e l a f u e r z a a d i c ­
t o á l a l e g a l i d a d . Í3u j e f e e s c o m o h e r m a n o 
d e N a z i m . N o t a r d a r á e n l l e g a r a q u í y o s 
p r e n d e r á ú o s m a t a r á d e s p u é s d e uina l u - \ 
c h a e s p a n t o i s a e n q u e p a g a r á n v u e s t r o s e r r o ­
r e s c o n su, v i d a m u c h a s p e r s o n a s i n o c e n t e s . 

A l o c u a l E n v e r b e y r e s p o n d i ó q u e c a s i 
t o d a l a g u a r n i c i ó n d e C o n s t a n t i n o p l a s e h a ­
l l a b a á d o s l e g u a s d e l a c a p i t a l p r a c t i c a n d o 
m a n i o b r a s , y q u e , a d e m á s , t a n t o e s a p a r t e 
c o m o e l r e s t o d e l a t r o p a p e r t e n e c í a e n a b ­
s o l u t o a l C o m i t é . 

— E n t o n c e s , ¿ q u é s o m o s n o s o t r o s ? — p r e ­
g u n t ó K i a i n i l . ' , . 

^—i P r i s i o n e r o s d e l C o m i t é d e U n i ó n y P r o ­
g r e s o ! Y a h a y o t r o M i n i s t e t i o . ' E s t á i s p r e ­
sos , , y a s í d e b é i s r e c o n o c e r l o , .sin r e s i s t e n ­
c i a , p a r a e v i t a r m a j ^ o r e s m a l e s . 

E l c a m b i o d e r é g i m e n e r a 3ra u n h e c h o e n 
T u r q u í a . , . -

Después deígoTiie de Estado. 
C O N S T A N T I N O P L A 24. 

E l n u e v o G o b i e r n o h a a d o p t a d o e n é r g i c a s 
m e d i d a s p a r a e v i t a r t o d a a l t e r a c i ó u d e l . o r ­
d e n p ú b l i c o e n C o n s t a n t i n o p l a y e n e l r e s t o 
d e l I m p e r i o . 

U n o . d e l o s • a c u e r d o s , d e l C o n s e j o h a s i d o 
n o t i f i c a r á l a s p o t e n c i a s , q u e e n l a r e v u e l t a 
h a b i d a , l o s e x t r a n j e r o s i r e s i d e n t e s e n e s t a 
c a p i t a l n o h a n s u f r i d o e l m e n o r d a ñ o . 

E l h e c h o , e f e c t i v a m e n t e , e s c i e r t o . 
L a m u c h e d u m b r e y l o s soldados» r e s p e t a n 

á t o d o e x t r a n j e r o . 
E n c u m p l i m i e n t o d e o t r o a c u e r d o d e l 

C o n s e j o , h a n i n g r e s a d o e n l a c á r c e l t o d o s 
l o s m i n i s t r o s d e s t i t u i d o s , p o r s e r c o n s i d e -
radoi í t r a i d o r e s á l a P a t r i a . 

I z z e t P a c h a h a s i d o n o m b i a d o m i n i s t r o 
d e l a G u e r r a y g e n e r a l í s i m o d e l E j é r c i t o . 

E n v e r b e y h a s i d o n o m b r a d o c o m a n d a n t e 
g e n e r a f d e C o n . s t a n t i n o p l a . 

H a n d e j a d o d e p u b l i c a r s e t o d o s l o s p e r i ó ­
d i c o s d e s a f e c t o s a l p a r t i d o d e J ó v e n e s t u r ­
c o s . 

S e h a v e r i f i c a d o e s t a m a ñ a n a e l e i i t i e i r o 
d e N a z i m P a c h a y d e s u s a 5 m d a n t e s . P r e s i ­
d i ó el f ú n e b r e a-cto e l n u e v o g r a n v i s i r M a -
h o m e d C h e k e t P a c h a . 

A d e m á s d e N a z i m y d e l o s d o s a y u d a n t e s 
m u i i e r o n a y e r e n l a r e v u e l t a v a r i a s p e r -
s c n a l i t l a d c s m á s . 

E l m i n i s t r o d e l I n t e r i o r , T a l a a t hery, h a 
d i r i g i d o u n a c i r c u l a r á l o s g o b e r n a d o r e s d e 
l a s p r o v i n c i a s , e n l a q u e c e n s u r a d u r a m e n t e 
l a p o l í t i c a d e K i a m i l B a j á , y p i d e a l p u e ­
b l o s u a p o y o p a r a e l G o b i e r n o a n t e l a e v e n ­
t u a l i d a d d e q u e s e r e c m u d e n l a s h o s t i l i d a ­
d e s . 

E l í S e l a m l i k » s e h a c e l e b r a d o e s t a t a r d e 
s i n i n c i d e n t e a l g u n o , c o n c u r r i e n d o M a h m u d 
C h e k e í y E n v e r b e y . 

Los nuevos. 
CONSTANTINOriJ l 24 . 

H e a q u í a l g u n o s d a t o s d e l o s n u e v o s f u n -
c i o n a i i c - , q u e c.stáii a l f í e n t e d e l o s d e s t i n o s 
d e T u r q u í a . 

M a l i o m e C h e k e t P a c h a , n o m b r a d o ' g r a n 
v i s i r , e s h o m b r e d e g r a n d e s e n e r g í a s 3̂  p a r ­
t i d a r i o f u r i b u n d o d e l a g u e r r a . E l l l e v ó h a s ­
t a C c u s t a u t i n o p l a l o s E j é r c i t o s d.e S a l ó n i ­
c a . H a s i d o m i n i s t r o d e l a G u e r r a . 

C h a t a l j a y, G a l i p o l i , 550.000 bú lgadros y e e r -
v i o s . „ .„ 

Estábáff i fes d i s p u e s t o s á h a c e r l a Wáz; p e r o 
eS: s u p é r í l u ó d e c i r q u e e n n i n g ú n c a s o p o ­
d r í a m o s c a m b i a r n u e s t r a s é o n d k i o n e é ¡pri­
m i t i v a s . 

S i e s p r e c i s o v o l v e r á c o m e n z a r y d e s c o ­
s e r t o d o l o q u e y a e s t á a d e l a n t a d o , s e d e s ­
c o s e r á . A l n i e n o s ^ a s í s e r á c l a r a l a s i t u a c i ó n , 
y s i h e m o s d e c o n t i n u a r l a l u c h a , s e r á c o n 
l a a m p l i t u d t o t a l d e n u e s t r o s s a c r i f i c i o s , y 
s e m e d i r á n , é s t o s p o r l a a m p l i t u d d e n u e s t r a s 
c o n q u i s t a s . 

L o s J ó v e n e s t u r c o s p a g a r á n m á s c a r a s q u e 
l o s v i e j o s s u s p r o e z a s , y á e s o q u e d a r á r e ­
d u c i d o t o d o . » 

L a s i t u a c i ó n d e T u r q u í a h a ; e a t t s a d p , p r o ­
f u n d a s e n s a c i ó n e n l a o p i n i ó a p t ú b l i c a . S e 
d i c e q u e e l n u e v o G a b i n e t e o t o m a n o h a b r á 
d e d a r r e s p u e s t a á E u r o p a , h o s t i l á l a c e ­
s i ó n d e A n d r i n ó p o l i s , y E t i r o p a , d e j a n d o 
d e s e r m e d i a d o r a , e m ^ i u j a r á á l a g u c r r í i á 
l o s b e l i g e r a n t e s . 

L a Fall Mail Gasette d i c e cjue l o s m i e m 
bi 'os d e l a D e l e g a c i ó n o t o m a n a h a n r é c i b i 
d o o r d e n d e r e g r e s a r á T u r q u í a , y q u e l o s 
d e l e g a d o s b a l k á n i c o s l a h a n r e c i b i d o p a i a 
r o m . p e r l a s nogoCiacioi i ies , n p h ' I íb iéñdí i lo 
c o i r i u n i c a d o á , l o s , t i i rco©, p o r q u e s o l a m e n t e 
l o s b ú l g a r o s t i e n e n y a l a s in s t iu . cc ion ' t ' í co i i -
c r e í a s d e s u G o b i e r n o , y s e e s p e r a U e g u t n 
l a s d e loi5 o t r o s a l i a d o s p a r a h a c e r p ú b l i c a 
l a d e t e r m i n a c i ó n . 

" De !a guerra. 
C E T I N A 24. 

U n d e s t a c a í i i o h t p t u r c o ' d e T a r a b o c h i , a t a c ó 
e l a l a i z q u i e r d a , d e ¡a c o l u m n a u v o n t e n e g r i n a , 
y t u v o q u e r e p l e g a r s e b a j o u n f u e g o n u t r i ­
d í s i m o . 

D i c e n a l g u n o s e s c a p a d o s d e S c u t a r i q u e l a 
v i l l a , a t e r r o r i z a d a p o r l a e p i d e m i a d e d i s e n ­
t e r í a , s u s h a b i t a n t e s s e h a n d i r i g i d o á L e v e t , 
r e c l a m a n d o l a r e n d i c i ó n d e S c u t a r i . 

De 
Varías notIcíM. 

E l R e y y l a R e i n a D o ñ a V i c t o r i a , ld& 
P r í n c i p e s M a u r i c i o , A l e j a n d r o y L e o p o l d c r 
d|e B a t t e n b e r g , e l a j f u d a n t e d e l Príncipief 
A l e j a n d r o y e l m a r q u é s d e V i a u a p a s e a r o » . 
a y e r , á p i e , p o r l a C a s a d e C a m p o . , 

— L a C o r t e v i s t i ó a y e r d e m e d i a g a l a coif 
m o t i v o d e l a c e l e b r a c i ó n , de l : s a n t o d e S u 
A l t e z a l a I n f a n t a D o ñ a P a z . 

A M u n i c h e n v i á r o n l e a f e c t u o s o s t e l e g r a ­
m a s d e f e l i c i t a c i ó n , l o s , R e y e s , sui hi jG.•e^, 
I n f a n t e DüH F e r n a n d o y t o d o s l o s d c m á a 
m i e m b r o s d e l a R e a l F a m i l i a . 

-—Aj 'er c e l e b r ó s u s e u m p l e a ñ o s e l P r í n c i t 
p© D o n J e n a r o d e B o r h ó n j a l c u a l t a m b i é n 
f e l i c i t ó íoda-i l a F ' a m i l i a R e a l . " 

— E l I n f a n t e D o n F e r n a t i d o e s t u v o a y e s 
e n e l R e g i o A l c á z a r , v i s i t a n d o á S S . M M . 

---A,\',er c u m p l i m e n t a r o n , á l a R e i n a , V i c ­
t o r i a l a c o n d e s a d e ; C a s a - V a l e n c i a v l a - en i - , . 
b a j a d o r a d e A l e m a n i a ^ P r i n c e s a de 'Rat i fec i i r , 

• - A - , . d e s p e d i r s e d e ; S . M . e l R e y e s t u v o 
a y e r e n P a l a c i o e l n u e v o e m b a j a d o r d e ' E s ­
p a ñ a e u el V a t i c a n o , D . F e r m í n C a l b S t é n , 
q u i e n , , d e s p u é s . d e h a b e r d a d o g r a c i a s , á 
D o n i \ l f o n s o , £ Ó r e l , n o m b r a m i e n t o d e q u e • 
le h i z o .ob je to , p a s ó á c u m p l i m e n t a r & la 
R e m a D o ñ a V i é t o r i a . ^ 

Los muertos en !a Uicha, 
CONSTANTINOrLA 24. 

E l t o t a l d e l o s m u e r t o s a j ' e r " a n t e l a P u e r ­
t a e s d e c i n c o : e n t r e e l los u n j o v e n t u r c o , 
u n a j - u d a i i t e d e K i a m i l I ' a c l i á , u n a ^ m d a n í e 
d e N a z i m P a c h a \ ' u n j i a i s a n o . 

L o s J ó v e n e s t u r c o s e x p r e s a n s u 2-ran s e n ­
t i m i e n t o p o r l a m u e r t e d e N a z i m P a c h a , q u e 
fué a b s o l u t a m e n t e a c c i d e n t a l . 

Paralí¿áción. 
SOFÍ.A 24. 

l i á l l a i i s e p a r a l i z a d a s p o r c o m p l e t o l a s n e -
o 'oc iac io i ies b ú í n a i o r i t m a n a . s . 
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Ftndes Públicos.—Interior 4 0/0 ci. 
'^ dii í<\ de 50.000 pesetas nominalss. 

Infbmaeión, milito 

PKEOE-
usMia H • X 

» ü , » 26.000 » 
» r>, » 12.500 » 
» C, » 5.000 » 
» B, » 2.500 » 
» -4, » SCO » 
» G y H, 100 y 200» 

E n diíerejilca esrias;... 
Id«m íla da me* 
ídem 6n pró-timo 
.^mortizfvbJa S 0/0. 
ídem 4 0/0... . .„.;. . , ; , , . 
C " ffi J í ípokcar io España 4 0/0. i 19ÍJ25 
Oblltiaclono!: P . C V.^Arizn 5 O/Ó.. 104,25 
•Sdad. Eieetricidad.Mediodía fi 0/0.1 89,00 
Electricidad da Chamberí 5 0/0, | 77,50 

Unién Alocííiolora Española G 6/0... 
Aecienís: Banco do España, 
ídem Hispano-Amerlcaao 
Idom Hipoteoar io^e Espafia 
T.1 J . / - i - ^ i i n * 

83,85 
83,85 
84,05 
84,40 
84,45 
86,80 
87,25, 
00,00 
83,90 
00,00 

101,80 
93,75 

Fa l l ec imieü to . 

H a f a l l e c i d o e n M a r c l i e n a ( S e v i l l a ) e l tc ; 
n i e i i t a g e n e r . i l D . M a n u e l A p ; m l a r . 

Opos ic iane t á o a p s ü a n e s . 
H a s i d o a u t o r i z a d o e l p i o v i c a r i o ge i j e 

r a l c a s t r e n s e p a r a c o n v o c a r o p o s i c i o n e s e n | Campafií» An-andataria do Tabacos l 291 5 8 
e s t a c o r t e , c o n el fin d e p r o v e e r 25 p l a z a s 6 , G. Azucarera Espafia Prcfero-i-c' ' ' 
d e c a p e l l a n e s s e g u n d o s . Mora, Ordinarias ' " 

DestiROS. J^om Altos Hornoa de Bilbao . 

ídem de Caatilla 
Idom Español d<5, Crédito.,,,....,. V,' 
ídem Ccüti-af J tóioano. . . . . . . . . . . . . . 

ídem Español del Río do la Plaia 

,Su e x a l t a c i ó n a l e r a n V i s i r a t o e n s u s t i t u -

As i . s t i e rou á La c e r e m o n i a religiosa l a s 1 d e l C a s t i l l o , 6 , 6 6 ; u ú m . 5 1 3 , D . J u l i á n G a r - i 
e r a y 

B U t o r i d a d e s t o d n s , e l C a b i l d o C a t e d m l , e l 
A y u n t a m i e n t o e n p l e n o , l a D i p u t a c i ó n , p r e ­
s i d i d a p o r e l g o b e r n a d o r ; l o s c a p e í l a u e s 
j ; e a l e s , t o a o s l o s a l u r n u o s d e e s t e S e m i n a r i o 
co j i c i l i a» , r e j a . e s « n t a c i o u c 6 gie t o d a s l&a ¡Co­

c í a S á i n z d e P a r a n d a , 1 0 , 1 1 ; n ú m . 560 , d o n 

J o s é O g a n d o S t o l l , 13 ,33 . 

P a r a e l d í a 27 s e c o n v o c a n l o s o p o s i t o r e ? 

d(CSíd(Ej d n ú m . 561 a l 9 0 0 , 

s n i m o v e r l e d e s u a s i e n t o . 
E l ( G o b i e r n o d e l i b e r a . ¡R<-,siK;tadlo! 

— ¡ Y a n o l i a j ' G o b i e r n o ' . — g r i t ó l í n v e r b e \ ' , 
—i T u r q u í a l o d i s u e l v e p o r q u e e s t á c o m p u c s -
Lo d e t r a i d o r e s . 

K i a m i l l e v a n t ó s e e n t o n c e s y p r e g u n t ó : 
—¿Y Nazim? 

c i ó n de K i a m i l r e p r e s e n t a l a g u e r r a á t o d o 
t r a n c e , á n o s e r q u e l o s a l i a d o s b a l k á n i c o s 
m o d e r e n s u s e x i g e n c i a s . 

E s , a d e m á s , g r a n a m i g o d e A l e m a n i a , y 
t i e n e u n a g r a n i n t i m i d a d c o n V e n d e r G o l t z , 
o r g a n i z a d o r f r a c a s a d o d e l E j é r c i t o t u r c o . 

S e e s p e r a cpie c o n s u a d v ' e n i m i e n t o , A l e ­
m a n i a in f luya , e i i é j a j i c a m e n t e c o n l o s a l i a d o s 
e n f a v o r d e T u r c [ u í a . 

I z z e t , m i n i s t r o d e l a G u e r r a , e n c u a n t o 
Se l ia p o s e s i o n a d o d e s u c a r g o , h a d i c t a d o 
v a r i a s d i s p o s i c i o n e s , t o d a s e n c a m i n a d a s e n 
c o n t i n u a r l a l u c h a . 

E n cuan to^ á T a a l a t , n u e v o m i n i s t r o d e l 
I n t e r i o r , e s t á r e t r a , t a d o e n e s t a s f r a s e s q u e 
p r o n u n c i ó a l s e r d e s i g n a d o y a c e p t a r e l 
p u e s t o q u e s e l e c o n f i a b a . 

«El c a m b i o d e G o b i e r n o s i g n i f i c a q u e v a ­
m o s á s a l v a r e l h o n o r n a c i o n a l ó p e r e c e r . 
N o q u e r e m o s r e a n u d a r l a g u e r r a , p e r o s í 
c o n s e r v a r A n d r i n ó p o l i s , y ele e l l o h a c e m o s 
c o n d i c i ó n « s i n e q u a n o n » p a r a l a p a z . » 

A i n s t a n c i a d e l o s m i i i i , s t r o s n u e v o . s s e 
h a n p u b l i c a d o u n a no ta , o f i c iosa y u n m a n i ­
fiesto, q u e h a n s i d o c o m u n i c a d o s a l p u e b l o 
y l a s e m b a j a d a s e x t r a n j e r a s p a r a s u t r a s ­
m i s i ó n á l o s G o b i e r n o s r e s p e c t i v o s : 

« N o t a o f i c io sa . L a d e c i s i ó n d e l a S u b l i m e 
P u e r t a d e c o n t e s t a r á l a n o t a d e l a s p o t e n ­
c i a s e n e l s e n t i d o d e c e d e r A n d r i n ó p o l i s y 
l a s i s l a s c o n q u i s t a d a s s i n c o n v o c a r á l a 
A s a m b l e a n a c i o n a l , l o c u a l e s c o n t r a r i o á 
l a C o n s t i t u c i ó n , s e g ú n p r e v i e n e n t a x a t i v a ­
m e n t e s u s p r e c e p t o s , c o n s t i t u í a u n a v i o l a ­
c i ó n d e l o s d e r e c h o s s a g r a d o s d e l p u e b l o , 
q u e se h a v i s t o e n e l c a s o d e h a c e r u n a d e ­
m o s t r a c i ó n d e i n d i g n a c i ó n y d e p r o t e s t a 
a n t e el p a l a c i o d e l G o b i e r n o . 

L a m u c h e d u m b r e , e x c i t a d a p o r l o s ú l t i m o s 
a c o n t e c i m i e n t o s , s i g u e a g r u p a d a " a n t e e l p a ­
l a c i o y n o h a - s i d o d i s u e l t a t o d a v í a . E s t á d e 
a c u e r d o c o n e l E j é r c i t o d e C h a t a l j a . » 

« M a n i f i e s t o . E l p u e b l o tu . r co n o p o d í a s o ­
p o r t a r u n G o b i e r n o d e t r a i d o r e s y , , l e v a n ­
t á n d o s e c o n t r a e l l o s , h a e j e r c i d o e l d e r e c h o 
á l a r e v o l u c i ó n , h a h e c h o d i m i t i r á K i a m i l 
P a c h a y á t o d o s l o s m i n i s t r o s y h a p e d i d o , 
v e l a n d o p o r e l h o n o r n a c i o n a l , l a f o r m a c i ó n 
d e u j i n u e v o G a b i n e t e , q u e a p r o v e c h e l a r g a -
g a m e n t f i l a s f u e r z a s d e e s t a n a c i ó n , q u e q u i e ­
r e v i v i r c o n h o n r a . » 

Desde Londres. 
L O N D R E S 24 . 

E l d e l e g a d o b ú l g a r o D a n e f f , i n t e r p r e t a n d o 
l o s s e n t i m i e n t o s d e t o d o s l o s d e l e g a d o s b a l ­
k á n i c o s , h a d e c l a r a d o q u e s u a c t i t u d e s a l ió ­
l a e x p e c t a n t e , s i n q u e se c r e a q u e l o s á c o u -
t c c i m i e n t c s ú l t i m o s d e l a c a ] ; ; t a l o t o m a n a 
t i e n c r . , n i i n f l u j o d i r c x l o n i e f icaz , e n l a n i a r -
cluí d e l o s i i i t u r o s sncc-sos . 

l í s p c r a r á ü á q u e el ( G o b i e r n o t u r c o p i d a l a 
p a z ó r o m p a l a s h o s t i l i d a d e s p a r a t r a z a r s e 
l a l í n e a d e c o n d u c t a . 

P e r o u n a p a r t e d e l a s i n t e n c i o n e s d e D a n e f f 
c s t á c o n d e n s a d a e n e s t a f r a s e s u y a : 
..- «Si s€ r e a n u d a l a g u e r r a l a n z a r e m o s s o b r e 

M a ñ a n a , p u b l i c a r á e i Diario Oficial u n a 
e x t e n s a i c í a c i ó n d e d e s t i n o s e n e l C l e r o c a s ­
t r e n s e . 

F i r m a de G u e r r a . 

S u M a j e s t a d firmó a y e r l o s s i g u i ' i U t e s 
d e c r e t o s : D i s p o n i e n d o q u e e l i n t e n d e n ­
t e d e E j é í c i t o D . E d u a r d o L a i g l e s i a y S a n t a 
M a i í a , c e s e e n e l c a r g o d e i n t e n d e n t e m i l i ­
t a r d e l a s e g u n d a r e g i ó n y p a s e á s i t u a c i ó n d e 
r e s e r v a p o r h a b e r c u m p l i d o l a e d a d r e g l a 
m e n t a r i a . 

— N o m b r a n d o e n c o m i s i ó n o a r a e s t e c a r g o 
a l i n t e n d e n t e d e d i v i s i ó n D . E n r i q u e G a r c í a 
M o r e n o . 

— P r o m o v i e n d o a l e m p l e o d e i n t e n d e n t e d e 
<íi\434óti á D . M a r o e l i a n o C a n e l o A b a j o . 

— í d e m a l e m p l e o d e sub in . ínec t i ^ r m é d i c o 
d e p r i m e r a c l a s e , a l d e s e g u n d a D . A g u s t í n 
P l a í i t e r . 

— N o m b r a n d o i n s p e c t o r d e S a n i d a d d e l a 
t e r c e r a r e g i ó n a l i n s p e c t o r d e s e g u n d a d o n 
J o a q u í n C o r t é s y V a l l o n a . 

— í d e m d e l a s e g u n d a r e g i ó n a l i n s p e c t o r 
d e p r i m e r a D . M a n u e l G ó m o z F l o n o . 

— í d e m d e l a c u a r t a r e g t J i a l i n s p c v t o r d e 
p r i m e r a D . A g u s t í n P l a n t e ' . 

— C o n c e d i e n d o g r a n c r u z d e S a n H e r m e ­
n e g i l d o a l g e n e r a l d e b n i í r d a J ) . F e m a n d o 
R o m e r o B i e n c i n t o . 

— í d e m g r a n c r u z b l a n c í de l M é r i t o Mi ' ' i -
t a r a l g e n c i a l d e br! ,gaQa I ) . F e d e i i c o S a u t a -
c o l o m a O l i m p o , y a l d e igua^ c l a s e D . M a ­
n u e l d e L a B a r r e r a ; á ios i n t e n d e n t e s d e d i ­
v i s i ó n D . \ ' i c e n t e V i q u e i r i . D . R i g o b c - r l ^ F e -
r r e r y D . J o s é S i e r r a i - e r n á n d e z ; i : i t p r v e n t o r 
d e E j é r c i t o D . J o ^ é B o n a f o x y v i c e a l m i r a n ­
t e d e l a A r m a d a D . .¡osé P i d a l U c b o l l o . 

— C o n c e d i e n d o c r u c e s b l a n c a s d e l M é r i t o 
M i l i t a r , p e n s i o n a d a s , a l c o r o n e l d e A r t i l l e ­
r í a D . F r a n c i s c o P l a n e l l , a u d i t o r d e d i v i ­
s i ó n D . A d o l f o T r á p a g a , t e n i e n t e c o r o n e l 
d e A r t i l l e r í a D . R a f a e l M a l d o n a d o , a u d i t o r 
d e b r i g a d a D . G e r a r d o B l a n c o , c o m a n d a n ­
t e s D . ' F r a n c i s c o F e n i á i i d e z d e H e r e d i a y 
D . A g u s t í n R o b l e s , d e E s t a d o M a y o r ; d o n 
E n r i q u e M a ñ e r o , d e C a b a l l e r í a , y D . J o s é 
.Sánchez .Sei jas . d e A r t i l l e r í a ; m é d i c o m a -
V'or D . J e s ú s -de S a n E u s t a q u i o , y f a r m a ­
c é u t i c o m a y o r D . J o s é U b e d a ; c a p i t á n d o n 
F e r n a n d o M a r t í , d e I n f a n t e r í a ; , D . A n t o n i o 
N a v a r r o , D . J o s é E s t e v e y D . J o s é d e S a ­
l a s , d e C a b a l l e r í a ; D . . Ju l i án L ó p e z y d o n 

83,85 
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84,05 
84,35 
84,40 
86,50 
oo,Ga 
00,00 
00,00 
84,00 

101,75 
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00,00 
0{),0« 
00,00 
0(^00 
00,80 
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142,00 
600,00 
oo,ot 

5000,0» 
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291,00 

41,,')0i 41,25 
12,501 00,00 

310,00 ¡000 ,06 
32,501 33,50 

79,00 
9 8 , 0 t 

449,00 
142,00 
242,00 

95,80 
12&,0O 
307 ,ea 
465,50 

79,00 
98,00- 00,00 

253,00 

00,00 
81,75 
00,00 
00,00 

79,00 

250,00 

72,50 
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94.50 

láem Diiro-Felgiioi-a 
Uiiián Airaholera Espafíoia fi O O 
ídem Resinera EspafioJa 
Uam Española d t Eipiosivos ,. ','\ 

AyunUmiínt» dt Madrid. 
Emp 186S. ObmmimoB ]00 pta^. 
Ídem por i-esulto*. 
ídem expropiacionea iatcrior 
ídem, ídem en el en&anclic ... 
ídem Deuda y Obras Villa Madnd i 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAi 

Prtrís, 107,20; Lotiares. '¿Ifií- Berlín, ílij.üu. 

BOLSA DE BAHGELO,\A 
IntO'iov 4 por 100, 8r,,72; 5 por 100 contado, 101.75' 

KorUs. 100,00: Alicantes Ü:l3ñ ; Oreiisos 2T,o; - An-
daJKoes, 68,7S. ' ' [ 

BOLSA DE BILBAO 

4 por Iflfl interior (fm de lEoe), 84,30- Altos Hor­
nos, 310,00: Pesinr-ras, 07,00; Explosivos. mMi 
Industr ia y Comarcio, 200,00; Ifelgueras, 3¿,60. 

BOLSA DE P A R Í S 

Exterior, 00,90; .r..oncfe S por 100, SS.SÜ; Alieaji. 
tes 480,00; Crádtt Lyonnais, l.G05,0O-, Rioitnto, 
l.bV¿,m: bancos : Nacional de .Méjico, Siio.OO- Li>a> 
dres .V Méjico, 551,00: B<i,.-ís, 1.726,60'. 

BOLSA DE LOnORES 
Exterior español 4 ,3ov 100. 90,00; C-onsolidado.,>iiw, 

00,001 84.00 

8'i5,fi0: í d e t * 
Id B:iJ)c« 

BoíiOí 

R a f a e l J a i m e r , d e A r t i l l e r í a ; of ic ia l p r i m e ­
r o d e I n t e n d e n c i a D . S a l v a d o r G a r c í a , m é ­
d i c o p r i m e r o D . J o s é S e r r e t y v e t e r i n a r i o 
p r i m e r o D . L a d i s l a o C o d e r q u e . 

— í d e m p a r a l a s m i s m a s c r u c e s , s e n c i l l a s , 
t e n i e n t e c o r o n e l d e E s t a d o M a y o r D , A n t o ­
n i o V i c t o i 3 - ; c o m a n d a n t e í ; D . E d u a r d o P é - i 
t e z y D . I s i d r o B i l b a o , d e C a b a l l e r í a ; c a - ! 
p i t a n e s D . F a u s t i n o A l v a r Gon , zá l ez , d e 1 
I n f a n t e r í a ; D . R i c a r d o , T o r r e s , D . M a n u e l 
E s p í a n y D . A n t o n i o G ó m e z d e C a b a l l e ­
r í a , y D . J o s é S o t o m a y o r , d e A r t i l l e r í a ; 
p r i m e r o s t e n i e n t e s d e C a b a l l e r í a D . F e d e ­
r i c o G o j - r e y D . R e s t i t u t o G o n z á l e z F r a i l e , 
y s e g u n d e t e n i e n t e d e A r t i l l e r í a , e n e s c a l a 
d e r e s e r v a , D . J o a q u í n G a r c í a . 

— N o m b r a n d o á l o s t e n i e n t e s c o r o n e l e s d e 
C a r a b i n e r o s D . R a f a e l H u e r t a s , D . Cé.sar 
S a l a s , D . E n r i q u e G u t i é r r e z y D . J u a n 
vSanz, p a r a e l m a n d o d e l a C o m a n d a n c i a d e 
. S a l a m a n c a , v S a n t a n d e r , F a l e n c i a y A l g e c i -
r a s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

— í d e m á l o s c o r o n e l e s d e l a G u a r d i a c i v i l 
D . J u a n U r r u t i a , D . E d u a r d o G o n z á l e z E s -
c a n d ó n y D . E r n e s t o E c l i e v a r r í a j y á l o s t e ­
n i e n t e s c o r o n e l e s D . F a u s t o B a r r i o s , D . E m i ­
l i o P l a n c l i u e l o , D . A l e j a n d r o R o d r í g u e z , d o n 
M a n u e l E s p a ñ a , D . M a n u e l E s p e r a n o , d o n 
A n t o n i o G o n z á l e z y D . C a s i m i r o A c o s t a , p a r a 
l o s m a n d o s d e l 15 , i g y 4.° t e r c i o , y C o m a n ­
d a n c i a s d e CQí5tellón, C o r u ñ a , O v i e d o , T e ­
r u e l , B u r g o s , G r a n a d a y C á d i z , r e s p e c t i v a ­
m e n t e . 

— í d e m á l o s c o r o n e l e s d e I n . g e n i e r o s d o n 
R a f a e l d e A g u i l a r y D . ' R a m i r o d e L a m a -
d r i d y A h u m a d a , p a r a l o s m a n d o s d e c o ­
m a n d a n t e s g e n e r a l e s d e I n g e n i e r o s , e n c o ­
m i s i ó n , d e l a s e g u n d a y s e x t a r e g i ó n , r e s ­
p e c t i v a m e n t e . 

El g e n e r a l March . 

B A R C E L O N A 24. 18,10. 

E l g e n e r a l M a r c h , t e r m i n ó h o y d e c u m ­
p l i r e l a r r e s t o d e q u i n c e d í a s q u e l e i m p u s o 
e l c a p i t á n g e n e r a l d e e s t a r e g i ó n , p o r o r d e n 
d e l m i n i s t r o d e l a G u e r r a . . 

glós 2 1/S por 100, 7S,'¿r,; Hcuta aioniiuia :;. .w: 
77.50: liiiso iriOlí o por 100, lOí.OO: Jort-nés 
301.02; Uruguiiy 8 1/2 por 100, 72,02. 

BOLSA DE MÉJICO 

Acciones Bancu Natiotial de iiejicc, 
Banco do Londres y iíéjioo, aav'oO; 
Central Mejicano, 14ü,00. 

BOLSA DE BLiETÍGS AIRES 
Acciones Banco de la Proviuei;;. 171,00; 

potecarios ídem id. 6 por IGO, 00,00. ' 

BOLSA OE CHILE 
.Accione.? Banco do CiiiJc, 215,00; ídem Banco F s 

pañol do Ciiilc, ISS.,00. 

BOLSA DE ALGODONES 

(Información do la Casa Santiago Rodorodn, Vea^. 
tura de la Vega", 16-18, Madrid.,) 

T e l e g r a m a d s l 24 de E n e r o d*191». 

Cierre Cierro d».. 
anterior, a'^sr. 

Diciembre y Enero 
Enero y Febrero 

Ventas do ayer en Ijivorpwl, 

6,03 
G.eo 
G.,59 
0,5S 

e.OOO ¡ a,¡as. 

G,íil 

6.¡5» 

6,67 

nuestros sosoriptores f paleteros 
ROGAMOS A NUESTROS FAVOREICEDORES 
QUE NO SE HALLEN AL CORRIENTE EN EL 
PAGO DE SUS SUSCRIPCIONES QUE, PARA 
FACILITAR LA BUENA MARCHA DE LA AOMl-
HISTRACION DEL PERIÓDICO, TENGAN LA 

• ^ Z T O E l u X . ^ 
POR TELÉGRAFO 

E l S r . riloacep r e n u « i e i « a l a o i a de^. 
d l p t i t a i l a . 

.V'rroE.T.4 24. i y , i o . ' 

_ E l d i p u t a d o j a i m í s t a p o r e s t a c i r c i - . n s c r i p * 
c i ó n , S r . A l c o c e r , h a r e n u n c i a d o s u -^cta pois 
m e d i o d e u n a c a r i a d i . r i ^ i ' l a a l p r e s i á e n t í a 
d e la D i p u t a c i ó n . 

F u n d a s u d e t e r m i u a c i ó n e r . m o t i v o s áig 
s a l u d y e u o t r a s r a z o n e s , l a s cuf t ies 110 q u i e ­
r e s e ñ a l a r . 

E l a c t o h a s i d o c o m c u t a d i . s i m o , e n v i r t r u j ; 
d e l a f o r m a e n q u e e í S r . A l c o c e r l o ¡181 
r e a l i z a d o , s i n d a r l o á c o n o c e r p r c v i a m e n t ? ^ , 
á l o s p r e s i d e n t e s d e l a s J u n t a s p r o v i u Q i j d 
y r e g i o n a l d e l p a r t i d o , e l i g i e n d o e n c^iai< 
b i o p a r a c o n d u c t o d e s u r e s o l u c i ó n a i i?i'»« 
s i d e a t e d e l a D i p u t a c i ó n . 

NOTICIAS 
Aeademia Unsversltapía Caténca» 

Plaza del Progreso, 5 , principal. 
Hoy s á b a d o , d e s e i s á s i e t f , d a r é s u co i i -

f e r e n c i a s o b r e « C i e n c i a s F i l ü s ó f i e a s » , dou,,-
J u a n Z a r a g ü e t a . 

JSÍX 33aL«J[ozr YIHO PINEDO 
Ei pi*enii« Fasthenra t . 

L a A c a d e m i a E s p a ñ o l a h a a c o r d a d o - la. 
c o n c e s i ó n d e l p r e m i o F a s t h e n r a t , c q w c s - . 
p o u d i e n t c á e s t e a ñ o , q u e s e h a l l a b a e n , Jiti-, 
g i o e n t r e l a s p o e t a s M a n u e l d e S a n d o v a , ! 35-
M . R . B l a n c o B e l m e n t e . 
• P o r 13 v o t o s c o n t r a c i n c o s e c o n o e d i ó l a 
r e c o m p e n s a a l p r i m e r o d e d i c h o s S€ñore,?j 

BONDAD DE REMITIRNOS E L I M P O R T E DE i p o r s u l i b i o « D e m i c e r c a d o » , r e d e o t e f i í e n t e 
S U S D E S C U B I E R T O S . [ i m p r e s o . " • . '• «i-^?í 

Uno.de


Sábado 25 de Enero de 1913. EL- DEBATE AñoIÍI.-Núrn.44§. 

OEINSTRÜGCM PUBLICA 
L @ s @ s 8 a l a f ® n e ' ^ . 

E l c o r r e s p o n d i e n t e N e g o c i a d o , s c c m i d a n -
. 'do l o s d e s e o s d e l vSr. L ó p e z M u ñ o z , v i e n e 
i m p r i m i e n d o t o d a v í a g r a n a c t i v i d a d á l o s 
t r a b a j o s d e l e s c a l a f ó n d e c a t e d r á t i c o s d e 
I n s t i t u t o . 

P u b l i c a d a s a y e r e n l a Gaceta l a s a l t a s y 
b a j a s o c u r r i d a s d u r a n t e e l p a s a d o a ñ o , y a 
s e e s t á n e x t e n d i e n d o l a s o p o r t t i n a s ó r d e n e s 

• c o u a n e . u l í ) á l o s n u e v o s t í t u l o s a d m i n i s ­
t r a t i v o s . 

D e e s p e r a r e s , p u e s , ( jue á p r i m e í o s de l 
p r ó x i m o " ñ u s c o b r e n l o s i n t e r e s a d o s s u s r e s ­
p e c t i v o s i u i b e r e s . 

+ . 
Y a s e luí o r d e n a d o t i m b i é n q u e l a C o m i ­

s i ó n otg-anÍ7. ; idora d e l e s c a l a f ó n d e m a e s t í o s 
r e a n u d e s u s i n l c r r u m p i í l a s t a r e a s , c o s a q u e 
e x t r a ñ a r á á m u c h o s , d a d o q u e n a d i e c r c e -
TÍa q u e t a l t s t r a b a j o s e s t u v i e s e n , p o r r a z o ­
n e s q u e l io s o n d e l c a s o , u n t a n t i c o en i -
p a . n t a n a d o s . 

l ' e r o , r epc t iu - ios , q u e y a e s t á n o t r a v e z 
e n . u i a r e l u í , y c r e e m o s q u e p a r a M a r z o p r ó ­
x i m o e s t a r á t a l e s c a l a í ó n e n c o n d i c i o n e s d e 
q u e p u e d a n d a r s e l o s a s c e n s o s q u e s e a c u e r -
' d e n e n l a d i s t r i b u c i ó n q u e s e h a g a . 

- * . 
D e l o s d e m á s e s c a l a f o n e s , sin noUcias. 

S e r e h a b i l i t a á D . L u i s N i ñ o e n s u c a r g o 
d e a y u d a n t e d e C i e n c i a s d e l I n s t i t u t o d e 
S e g o v i a . 

I n g e i s i a p o s I n d ü s t r i a i s s . 

vSc . a n u n c i a n á t r a s l a c i ó n l a s c á t e d r a s d e 
Q u í m i c a i n d u s t r i a l , T i n t o r e r í a y A r t e s c e ­
r á m i c a s ; T e o r í a e s p e c i a l d e l a s m á q u i n a s , 
s e g u n d o c u r s o , y C o n s t r u c c i ó u d e m á q u i ­
n a s , v a c a n t e s e n l a E s c u e l a d e I n g e n i e r o s 
I n d u s t r i a l e s d e B a r c e l o n a . 

S e r d o i a i n s i c s y c i e g o s . 

S e n o m b r a c a p e l l á n d e l C o l e g i o N a c i o n a l 
de- S o r d o m u d o s á D . C a s i m i r o C o u t r e r a s . 

P r e m i o s e n m e t á l i e o . 
S e e n v í a á - l a ij'úcela l a a d j u d i c a c i ó n d e d o s 

p r e m i o s , e n m e t á l i c o , c o n s i s t e n t e s el u n o e n 
2.00O p í f s e t a s , - a l a u t o r e.-ipañol ó h i s p a n o ­
a m e r i c a n o qAiíé "p re sen te l a mejcH- y m á s n u ­
m e r o s a c o l e c c i ó n d e a r t í c u l o s b i b l i o g r á í i c o -
b i o g r á f i c o s r e l a t i v o s á e s c r i t o r e s e s p a ñ o l e s 
ó h i s p a n o a m e r i c a n o s , y e l o t r o c u 1.500 p e -
.se tas , t a m b i é n , id a u t o r , b i e n s e a e s p a ñ o l 
ó h i s p a n o a m e r i c a n o , q u e p r e s e n t e e n m a ­
y o r n ú m e r o m o n o g r a f í a s d e l i t e j a t u r a e s p a ­
ñ o l a ó h í s p a n « a m e r i c a « n . 

Publicados ó no, no se devuelven originales; ios 
que env'en original sin contratar antes con la em­
presa del oerlidlcv, se «niiendo que suplican la In-
terci in GRATIS. 

NOTAS AGEIC0LAS1 
PUBLICACIONES RECIBIDAS 

L a merit ís ima Asociación de Agricultores da Es­
paña, h a tenido Ja bondad do remi t imos los si­
guientes folletos: 

«El problema ¡leí pan en Madiid», por D. Pedro 
Miguel ; «Estudio sobre el seguro m u t u o oontra el 
pedri.soo», por D . Francisco Alcaraz; «La Repúbli­
ca Argent ina desde el punto do vista agrícola», por 
D. Adolfo Posada, y «Memoria del I I concurso en­
t re Asociaciones agrícolas», y uno colección comple­
t a del c.auci<.iiziKlo «Boletín» d.o dicha AíiX'iación. 

Agradccotiios inllnilo tan importuriio envío. 

NUEVA DELEGACIÓN 

En Alfaro ha quedado constituida la Delegación 
lüc:i( de la, ,\,-»citM';ón dt> Vitici¡lio;rs de la Kiojaoi i 
AUáro, siendo nombriido |)ivsi;leiitti D . iíoinán Al-
coy», ( lepwitaiio ü . Antonio Oarcía, y secretario don 
Cruz Milagro. 

N ' U E V O SINDICATO 

E n IJañoliis, Gerona, h a quodiado constituido un 
Siuili'C4Íl« Agrícola y Caja rural , dísbidas á la proiia^-
(«anda dol catedrático do aquel Seminario, Sr . Ar-
luer.darcs. 

LOS R I E G O S D E L ALTO ARAGÓN 

E n POIDÍSÍUO AI celebró el pasado d ía 31 un con­
curridísimo mi t in pro ri<>güs, en el quo tomaron par­

ta-C(J«o oradores los Sres. Torrcs-Solanot, G. Allac, 
Abad, Berdún, Turón, La lana , Borruel y Muro. 

+ 
«Iota.—Daremos cuenta en asta sección do todos 

los anuncios que nos envíen los Sindicatos oatóliooa 
da E s p a ñ a entera, rcíerenles á cier tas do sus produc 
tos ó demandas de géneros y maquinar ia . 

gTPBTO BE le SHJBM F B H 
H o y d a r á c o m i e n z o o n e l O r a t o r i o d e l P a ­

t r o n a t o l ie l a vSagrada F a m i l i a , T u t o r , 17, 
u n a s o l e m n e n o v e n a e n h o n o r d e s u s t x 
Celsos P a t r o n o s , J e s ú s M a r í a y J o s ^ . 

T o d a s l a s t a r d e s , á l a s c i n c o y m e d i a , h a ­
b r á e x p o s i c i ó n d e vS. D . M . , e s t a c i ó n , r o ­
s a r i o , p l á t i c a , r e z o d e l a n o v e n a , b e n d i c i ó n 
y r e s e r v i l . 

l i e a q u í l a l i s t a d e l o s o r a d o r e s q u e l i a n 
d e o c u p a r l a c á t e d r a s a g r a d a c u l o s dí i is 
(itó l a n o v e n a : 25 , 26 y 27 , e l m u y i lu . s t re 
S r . I ) . A u a s . t a s i o P a r d o ; 2 8 , e l e x c e l e n t í s i ­
m o S r . D . M a n u e l h. A n a y a ; 39 , e l m u y 
iluAbre vSr. D . A m a n d o G . R u b i e r a ; 30 , m u y 
r e v e r e n d o p a d r e f r a y I n o c e n c i o l / ópe ; ; , v i ­
c a r i o p r o v i n c i a l d e l a M e r c e d ; r d e F e b r e ­
r o , lum p a d r e C a r m e l i t a ; 2 d e F e b r e r o , r e ­
v e r e n d o p a d r e M o - u t e r o , m i s i o n e r o d e l . I n ­
m a c u l a d o C o r a z ó n d e M a r í a . 

l o s exploradores de España 

L o s E x p l o r a d o r e s d e E s . p a ñ a , c o n t i n u a n d o 
s u p a t r i ó t i c a o r g a n i z a c i ó n , h a n c o n s t i t u i d o 
e l C o m i t é d e B u i e n a v i s t a - e n l a f o r m a s i ­
g u i e n t e : 

P r e s i d e n t e , e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r d u c p t e d e 
T o v a r ; v i c e p r e s i d e n t e s , e x c e l e n t í s i m o s s e ­
ñ o r e s d u q u e d e l a s T o r r e s y c o n d e d e l a s 
A l m e n a s ; t e s o r e r o , D . J o s é L a g o F r a n c o ; 
s e c r e t a r i o , D . J o s é R o d r í g u e z d e R i v e r a ; v o ­
c a l e s , D . A l f o n s o V e l a r d e ( s e c c i ó n d e o r g a ­
n i z a c i ó n ) , D . J o s é M a c h i m b a r r e n a ( s e c c i ó n 
d e p r o p a g a n d a ) , D . l l i a n o r S á n c h e z M e s a 
( s e c c i ó n d e i n s t r u c c i ó n ) . I ) . F r a n c i s c o J a ­
v i e r O l i v a ( s e c c i ó n d e e s t a d í s t i c a ) . 

E .s te C o m i t é i n v i t a á t o d o s l o s v e c i n o s d e l 
d i s t r i t o á i n s c r i b i r s e c o m o s o c i o s p r o t e c t o ­
r e s d e l o s I v x p l o r a d o r e s d e E s p a ñ a . 

L a c u o t a m e n s u a l m í n i m a ( q u e s e r e c a u ­
d a r á á d o m i c i l i o t r i m e s t r a l m e n t e ) s e h a 
fijado eni c i n c u e n t a c é n t i m o s d e p e s e t a p a r a 
l o s s o c i o s p r o t e c t o r e s , y 0 ,25 p a r a l o s i n s ­
t r u c t o r e s } ' e x p l o r a d o r e s . 

C o n l o s f o n d o s q u e r e c a u d e e l C o m i t é s e 
a d q u i r i r á m a t e r i a l d e c f i n i p a m e n t o y d e m á s 
q u e r c c p i i e r a n l a s e x c u r s i o n e s d e l o s e x p l o ­
r a d o r e s ; s e h a b i l i t a r á n l o s l o c a l e s n e c e s a ­
r i o s p a r a s u i n s t r u c c i ó n , y s e c o s t e a r á e l 
e q u i p o d e a q u e l l o s q u e n o c u e n t e n cou. i « -
c u r s o s . 

' J ' un lo el p e r s o n a l d e l C o m i t é c o m o e l d e 
l o s i n s t r u c t o r e s , s o n c a r g o s h o n o r í l i c o s y 
g r a t u i t o s , q u e .se c o n s i d e r a n a m p l i . i m e n t c 
r e c o m p e n s a d o s c o n t r i b u y e n d o á l a c u l t u r a 
f í s i c a , i n t e l e c t u a l y m o r a l d e l a j u v e n t u d , 
í m i c o fin q u e p e r s i g u e e s t a A . soe i ac ión . 

S e r e c i b i r á n a d h e s i o n e s » n l a s t e r c l . i r í a , 
d e l C o m i t é , l o s l u n e s , m i é r c o l e s y v i e r n e s , 
d e s e i s á o c h o , e u i l e r m o s i l l a , n , t e r c e r o iz­
q u i e r d a . 

EDUCACIÓN NACIOHAl 
A i j r i n c i p i q s d e l p r ó x i m o m e s d e F e b r e r o 

d a r á coinien5;ó e n e l Ateu ieo d e M a d r i d u n 
c u r s o d e c o n f e r e n c i a s d e « C u l t u r a p e d a g ó g i ­
c a » . D i c h o cu i . so .será i n a u g u r a d o p o r e l .v iñoi 
m i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n i n i b l i c a . 

E n t r e lo» c o n í e r t n i c i a n t c s figuran l a s sctlo^ 
r a s c o n d e s a d e P a r d o Bazán . y F u e n t e s ( M a g ­
d a l e n a ) , y l o s S í e s . C o s s í o , B u y l l o , V i i i c c n -
t i , B l a n c o ( R u f i n o ) , M e n é n d c z P i d a l , Henao 
v e n t e , JMoren te , R o d r í g u e z ( ( í c r a r d o ) , vSilió, 
M e l l a , U n a n i u . n o y M o r e t , q u i e u c e n a i á c o n 
s u c o n f e r e n c i a e l c u r s o . 

O p o r t u n a m e n t e s e d a r á n ú c o n o c e r f e c h t s y 
t e m a s . 

I m p r e n t a y e s t e r e o t i p i a de E L D E S A T E 
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I N E R A L E S 

X D H 

IDERURATIVAS 

Íl6lÍRÍ0SáS 

Santos y «ultis i% liiy 

Sábado.—La Conveisión de 
Ban Pablo, A;.óst(>t; Santos 
'Ananias, Donato y Sa.bit)o, már-
liivL«i, y Sania Elvira, virgen y 
ín&rlir. • 

l ia misa y oficio divino son 
'fle la Conversión do San Pablo, 
ion rito doble mayor y colot-
blmco. 

• 
Colegio do Niña« de la Va?. 

(Cuarenta lloras).—Misa ma­
yor, k la.í diez, y k bis cinco, 
preces y ri-sci'va. 

Encarnaeión. -M¡.ía «olemne, 
& las di'.'Z. 

PaiToquiaii de Bnnlos .Tii-iio :-• 
Pastor.—Priiicii-ia la r¡o\ena^á 
1* Purilieación de Nuestra Se-
iBara; á bu» dioz y m. 'dn •'V-i^-. 
mayor c«n S. D. V,. m.wiil««to 
y SBrmón, á car!;o dfi í ' . Siinli.i-
po Granizo, y v-r la í!ii'di\ » 
laa cinco y medi.i, dispiu'.^^de bi 
KStación y el rci--,ai-iO, prtHi icn.i-a 
1). IJUÍS 'B;:j.ir. 

Capilla del S-intísimo CñAn 
ríe la Snliul.--Ídem á Xue^slra 
Señora del S.i'rr.ido C'íiiM/ór ¡le 
tlosús; toda.s las lanl.-.s, '1 las 
cinco, se expondn'i B. I). M.,A' 
flespués de la <v!i.aciÓ!i y e,l ro­
sario, prcd'car'i í l . .'Viigel Tjá-
ía ro . 

tsle.sia de .li-.-^ú".- (Vr.iiinú.i. 1,T 
novena k la SiRr-ida l^airiili;!, 
J)''0<1ÍC!UK1O, k líis t inro y iricdi i, 
ftl padni Oii.brie! d.-- .•\;ii"S. 

Igl.jsia d > María í ' ' na.r;id(>rn. 
ídem la 'KIVI'JKI de Pcparacióu, 
nrodicnií'lo, ;'> I.'S cinco, el pa-
Üro Podm Casivo. 

Góntíora.s. —ba .Vicra.í ion Ro-
•paradora de k s Nacir-nes C.TIÓ-
jioos cí'lebr.Trá svs eiercicios 
euc^irÍKÍieo'í con misa cintada, 
por la mañana, y F'OI' bi. tíinlc. 
Iflática i cartío del Sr Marina, 

•iglesia de Nui.'strii S'.ííora de 
"te-Consolación - \ la.-i seis, .so-
Winno snlvc y plegaria á la Pi 
iíAtína Virpers. 
'".r^lesia de RclitirAas .Tevóni-

H»B del Corpvis Cbr- .ü, vnbío 
ÉJilrbonoras ()ibwa ('.el Tt-rde 
Mitandn).—r,jc;-c;cio« rspiritua-
las para scüoia-^. d:vÍ!; 1. ' per 
»il revcrcíid^ píuU'e R.rni^net, 
misionero, hijo del Puví ' inio Co 
razón de ]M:.in':i: Dfiváii princi­
pio el día 27 da Kiicrc», á las 
¡cuatro y media de la tardo. Los 
restantes días serán á laa diez 
'de la mañana y cuatro y media 
fle la tardo. 

Honor y gloria al esposo de 
María., el bendito San José.—Eí 
fi de Febrero de 1918, dará prin. 
cipio en la iglesia de Religiosa.s 
a d Corpus Clirjpti, plaza de! 
conde do Miranda, la hermosa 
y piadosísima de¥0ción do los 
siete domins'os en obsequio al 
Santo, c n e s ^ t lorma: Por la 
jtaañana, comunión, á las ocli 
Por la tardo, á las cinco, el ejor-
íicio proipo do cada domingo. 
COM. sermón. 

Solemne función á Santa 
Paula.—Día Sfi, á laa ocho, co­
munión general ; á las diez, mi­
sa solemne y sermón, á cargo 
del reverendo padro Zmó Bus-
Quet. Por la tárele, á las cuatro, 
ejercicios á Jesús S.icramema 

, do, sermón, quo predicará el se-
fíor D. Justo plores Catalina, 
y solemne «Via-Crucis», pana 
conmemorar el XXV anivor.sa 
rio do su instalación en esta 
iglesia. . 

Adoración nocturna.—Turno 
Sagrada Familia. 

(Esta perléí¡lc0 se publica con 
censura eelasiástlca.) 

fíntinepvioso j4o^2ii^ci 
ó T O N I C I D A D DEU SISTEJHH í lERVlOSO 

Preparado en pildoras compuestas de fosfuro de cinc y extracto de nuez vómica, á.jnás 
de otros tónicos y sedantes aconsejados por Ja ciencia de curar, hace desaparecer toda 
alteracién del sistema nervioso y no hay Bis&is*ast®8BÍa quo se resista. 

Es medicaniento univei'salraente conocido y se toma sin molestia. 
Rechácese toda caja que no sea do lata y no lleve el nombre de sus depositarios: 

Pérez, Martín y Compañía. 

El éxito de estas pastiilaa se debe á su bondad reconocida en diez y seis años. Las afec­
ciones catarrales do la faringe, laringe y amígdalas, desaparecen con su uso por estar 
dosificadas con la mayor exactitud. 

Desinfectan las mucosas y ejercen sobro las cuerdas bucales una acción especial que 
aclara la voz y aume.nta su intensidad. 

Todo fumador debe estar provisto de este medicamento tan agradable al paladar, y se 
verá libre de molestias en la garganta. 

¥ ' « B i í a e n f a r g B i a e i s a s y d a r o g - a s e i r i a s , é. p e s e t a s l . , 5 ® e a | a . 

ORES 

Antirroumálico infalible en todas las manifestaciones de tan genera l y molesta enfer­
medad. 

Éxito seguro; á la pr imera fricción atenúa el dolor. 

Depositarios por mayor da estos preparados: PÉREZ, F»1ARTIN Y COMPAfílA, Alcalá 9. Madrid. 

SADELTSABáJO 
OE'L CENTRO POPULAR CA-
'.TOLICQ DE LA INMA-

CUI.AD.A (Atacha, 18), 
IBADRID, 

Solicitan trabajo. 

Un matr imonio sin hijos, da 
eea una portería. 

Va «cbaulfcur», un cobra 
3or, un contable, un ayudante 
3o pintor y varios peones suel 
tos de albañil. 

SEnVlGIQ MlLiT&R 
; OSUB&TOBIO 

E l Centro Consultivo Ejecu 
t ivo d« la caito rtcl Barco, nú 
mero 9, so ha instalado en la 
calló del Marqpós de la Ense* 
ÍUttla, O, principal, izquierda. Do 
láiea á una so darán programas 
«ratJs. 

iWiciOH! ímp.;;;̂  Í 
'AilaXíéjlax v.¡osir;i3 cas,is y reuo-
i ^ ^ e l mobíbauo antiguo por otro 
im0dotno. \ i t P a d iVIcnaje Me-
d#n*,-í»a8a do Je^ú-, l!o!sa, 10, 
5'*; y eil íontiaréis ven'ajas- de 
k>H' fiemas esiáblcciniienios. 
fíompra-vcn.a y alquilar. Boi-
% W, I/, Madrid. 

S?" 

Reto H l as casas ex t r an j a r aa q u e a n u n c i a n q u e sus t i n t a s p a r a e s e r i b i r n o t i e n e n r i v a l «n 
España . 

El a u t o r y f.ibrinr.nte de las t i n t a s ospaí io las t i t u l a d a s Mar tz l a s s o m e t e r á a l fa l lo do u n 
t r ibuní i l do no tab les cal ígrafos, si h a y quii>n q u i e r a o l o c i r ( r e n t o á ollas las t i n t a s o x t r a n -
je ras , p a r a c o m p a r a r la I luldez, e o n c a r v a c l ó n y p o r m a n e n c i a d e oo lo r d e u n a s y olr.iB. 

C@eisî asosac;i@ss©@ sssisr'® l a s tisstias. 
Si la p l u m a es buona y so e sc r ibe ina!, hay q u e a v o r i g u i r Í 

i la t in t a : Clases h a y de pape les , cju') m i l j i r s p a r a d o s ó de 
tniddd con las t i m a s , d a n d o luijar á q u e los ese'ritos apa rezo 

C u a t r o eond i e ionos t e n d r á la t i n t a p . i ra so r b u e n i: 1 . ' t i i m p i e / a y fluidez, y r r a q u e se 
des l ice p o r la p l u m a s i n i n t e r r u p o i o n e s . 2.* Co io r i n t e n s o x p e r m a n e n t e , p a r a q u a so desta­
q u e b ;on en el p 'pe! , 3." Mueba flJBüa, p a r a q u e n o se d- í s . iñ i el e a i r i t o , y 1." N e u t r a l i d a d , 
pai-.r q u o el p a p e l no sufra Uator ioro con el t i empo , n i los e sc r i t o s do3merezo.in v o l v i é n d o s e 
pa rdos 

si l a caus.i oatá en ol p a p e l ó 
en la t in t a : Clases h a y de pape les , qu ' ) m i l p r e p a r a d o s ó do ma la s m a t e r i a s , t i e n e n poca 
iiftniddd con las t i m a s , d a n d o luijar á q u e los ese r i tos a p a r e z o i n malos 

C L A S E S 

Negra s u p e r i o r fija.. 
E x t r a n e g r a f i j a . . . . . 
Azul n e g r a fija 
Morada n e g r a fija... 
Vio.leta n e g r a ñ j a . . . 
S t i lográf icaf i ja ! 
De col o r e s f i j a s . . . . . 
Azul negr . ! c o p i a r . . . 
Violet.i n e g r a copi. ir . 
Da colores c o p i a r . . . 

Hectográfica 
De m á q u i n a . . . . . . . 

PROPIEDADES 
&e las t in tas MAHTZ 

Esc r ibe n e g r o v i o l a d o pasa p r o n t o á n e g r o . 
Esc r ibe n e g r o v io l ado pasa p r o n t o á n e g r o . 
E s c r i b e azul y pasa l e n t o á n e g r o 
Sso r ibe m o r a d o y pasa l e n t a m e n t e á n e g r o . 
E s c r i b e v i o l e t a y p a s a l e n t o á n e g r o . . . . . . 
P a r a p l u m a s da bois i l lo , todos Colores 
Sie te t i n t a s e n co lo res f u e r t e s . . . . . , 
De aT.a! pasa p r o n t o la cop ia á n e g r o 
De eaoar ¡ a a pasa á n e g r o v i o l a d o . 
Azul, v io l e t a , rojo, c a r m í n , c o l o r a s fuer tes . 
P a r a caucho y metal , t odos co lo res 
Da v a r i a s , c o p i a s e n el Ea tógra fo 
P a r a da r fi c in t a s y t a m p o n s . . . . . . . . . . . . . 

PRECIO DEL i E-\.SCOí:N3r.4.Dllin 

a 

p 

1,26 
1,60 
2,15 
id . 
id. 
id . 
1,25 
2,15 
id. 
id . 

7,00 
id. 

10 oe 

a- cD 
©.&. 
; S' 

0,78 
8,8S 
1,1S 
Id. 
id. 
id . 

e,70 
1,16 
id. 
id . 

4,90 
Id. 
5,25 

P ? 

0,45 
0,50 
0,63 
id. 
id . 
id. 

0,45 
0,66 
id. 
Id. 

g,00 
Id. 
3,09 

? o 

0,39 
0,85 
0,40 
id. 
Id. 
Id. 

0,89 
0,45 
id . 
id. 
1,25 
id. 

2,00 

1 
0,20 

îf 
id . 
id . 

0,29 

Ya' 
Id. 

1,60 

Despaclio al por mayor y iAsnor 
U 

'? 

por sus clientes con los 
u tens i l i o s do cocina 
irrompibJos y baterías 
completas á 58 pesetas, 

F i l t r o s salud para 
agua, á 3,75. Thermos 
de más de Va litro, á 3 
pesetas 90 cént imos. 
Calefacción por petró­
leo; nueva. Calentado­
res de todas clases. 

Precios fijos baratos 
Antigua Casa ^ a = 

12, Plaza de He­
rradores, 12. Esquina á 
San Felipe Neri. (Ojo.) 

Unkamenfe fññRM 
PARA BUEMOS ¡MPaESOS 

Y SELLOS CAUCHO 
Encorsiienda, 20, duplicado, 

Apart.ado 171. Madrid. 

OPOSÍCÍONES Y CONCURSOS 
E l G .lía síeí O j í o a i l a r p u b l i c a cid.n 15 d ías todo l o de opo-

sioionv,'! TeoBeuraos , i n c l u s o p r o g r a m a » . Academias , t ex tos y 
hosi ©dajes. P r e c i o , 3 pese tas a ñ o . iSeyes , i » , s.» 

l i BITP ÍEWISE81 IlLLSI 
M FilLLECmO EL BÍA 24 D£ ENERO DE 1913 

Habiendo reolbido ios Santos Sacramentos y la bendlo'ián de 8u Santidad. 

JEL. I . I * -

5a director espiritual; sa afligida esposa, doña Carmen Benavides; 
sus hijos, D. Pablo, D. Juan, doña Concepción y doña Dolores; her­
manos, madre y hermanos políticos, tíos, sobrinos, primos y demás 
parientes, 

R&E^ñSS á sus mmBgos onoomSondBn 
su &§nta á OSssm 

La conducción del cadáver tendrá lugar el día 25, á las tres y media 
de la tarde, desde la casa mortuoria, Serrano, 23, al cementerio de la 
Sacramental de San Lorenzo. 

Ho se reparíen esauefas. 
En la capilla ardiente se dirán misas de nueve á doce. 

HÜTEOJOS 
GAf^AHTlA ABSOLUTA 

CASA VARA Y UÓPEZ 

5, PRÍNCIPE, 5 

Ofertas I dsiiinilas 
(En «Bta sección insertaremos 

todas las ofertas y Uemandas elt 
trab.a)o, que se nos envíen, re 
dasiadat en forma breve, sin 
«Xigir más paflo que él «le tlioí 
céntimos por inserción, quo se­
rán aplicados á satisifacer los de. 
i'schos de t imbre, que la Ha­
cienda percibe por catU anuncie 
pariodistico.) ' 

SACERDOTE ofiécoso lec­
ciones lat ín y castellano, á dO' 
iiiicilio, ó preceptor niüos. Ra-
zón: Olivar, 31, 3.", derecha. 

JOVEN .so ofrecí) í)orvi7~do^ 
pondienta comercio, liuenoa in­
formes. Palaíox. 23. Señorita 
Elvira Ciobra Oiia. 

JOVEN católico, buona pro 
sonoia, címoradií, educación 
ijfréooso criado ó mozo ooin«ioi 
Buenos infornios. lí.izón, I 'iitai 
1, portoi-ía. (12.) 

NECESITAN TRABAJO 

J. LUGAS IMOSSI É HIJOS 
Agencia marítima efe correos trasatlánticos 

nU m JANEIRO, SANTOS, MONTEVIDEO BUENOS AIRES, 
ESTADOS ÜMDOS DE AMÉRICA. HAWAII. ETC. ETC. 

Se garantiza la comodidad, limpieza é higiene, alimentos, servicio y 
rapidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo­
ríferos eléctricos, aparatos de desinfección, camas de liierro, ho.spital 
médico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad 
de los pasajeros, estos buques se encuentran provistos do potentes 
aparatos'de tolegrtfía sin hilos, que les permite estar en comunicación 
con la tierra ó buque t o d o ®i wiaj®. 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros­
pectos y tarjetas gratis á quien lo solicite. 

Diríjanse: Spag^tado nsiúsn. l i . Despachos: lr>i®h Towss, a i ú m s -
r>o 17^ y P u e r t a d e Tisr>B*ag nússa. i. 

Dirección telegráfica: « F U M P " ^IMMAUEMM 

JOVEN maescxo, s!n título, m 
ofrece pa ra colegio católico 
lecciones & domicilio, familias 
católicas. Pocas pretensioaee 
Iiifita do Correos, postal uú¡n«-
ro n . 604.398. 

JOVEN honrado, fja ofreoe 
para el comercio ú otra olaae 
de empleo. Bazón: Miüas, 17, 
i.', izquierda. 

CABALLERO inmejorables 
referencias, con práctica desde 
joven, de Bervioio en casas gran­
des, se ofrece para cosa aná­
loga, consorgería ó administra­
ción. Eeferencias: Duque do 
Liria, 5 y 7, 2. ' , izquierda. 

SACERDOTE graduado, con 
mucha práctica, da leccionea 
do pr imera y segunda «nsefiín-
za k domicilio. Razón, Príncipe, 
7, principal. 

MUJER formal, haoend oss, 
ent ienda costura, cocina y queha­
ceres domésticos, unión otra, 
necesítase para casa modesta 
próxima Madrid. Fomento, 1 
principal, derecha. 

LECCIONES do piano, pin 
tu ra y laborea, á domicilio 6 
t-n ciíaa. Fuoncarral , 46, 3.°, 
derodi -i. 

PERSONA cristiana, do edu­
cación y coft carrera, quo hoy 
so halla on la desgracia, suplica 
para un hijo qua tiene diez y 
siete años, ó instruido, una pla­
za do escribiente ú ocupación 
análoga, Buenaa referencias. Ea 
zón: Puencarra l , 139, 2. ' , do^ 
rocha. 

SEr^ORA francesa, dará lec­
ciones. Precio módico. Bazón en 
esta Administración. 

ISejOT qzKb S c o t t y S i m i l s r o s : Ú^XOA 
^ k . B A ' f - c o n s o p o r l o o aceite baoalso 1.^ Todo 
f . ^ * ^ % a r f ESimilabia. Aceite solo tolera mal y pierde 

tíor Tías intestinales. Beconstituyente niüos, «dultos, viejos: consunción, convuleoancia, 
clorosis, ambsrazo, iMísncia, tos, tisis, escrófulaB, raquitismo, unemia.—Certifican emi­
nentes Drs. Coleg-ios Hidicos y Farmacéuticos. M e d a l l a d a .p la ta . Farms. y drog-uerias. 

SACERDOTE joven, se ofre­
ce para acompañar niños, es­
critorio part icular ó cargo aná­
logo, propio dignidad. Razón: 
Puencarral , 162, portería. 

§1 iiOiffi 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintera reli­
giosa. Actividad demostrada e;n los múltipies encar­
gos, debido al numeroso é instruido persona!. 

Pira la correspoiidencli: VíOESTE TEHá, Bsoaitsr, Vaiasoia. 

Rogamos á las familias de provineias que llejjan á Ma 
drid, visiten nuestra Expasición de Muebles y sbjetos 
Deeerativos. Los hay de tedas las gustes y variedad de 
precios. Si os vais á casar no dudéis un momento eu alha­
jar vuestras casas cou los cien inii objetos que os Ofrece­
mos, á la base de una baratura inconcebible. Vedlo y os 
convenceréis de esta verdad. 

LESS^KStlSS, S.5.—SsaoMPsais ISEYES, 2Q. 

L, 5f, MADRID 
L l a m a m o s la aten- , 

c ión s o h r e es íe n u e v o 
r e l o j , q u e s e g u r a m e n ­
te s e rá a p r e c i a d o p o r 
todos los q u e 8us ocu­
p a c i o n e s l es ejcige sá-
bSr la h o r a t i ja d e no ­
che, ¡o éua l se cons i ­
g u e ooH e l m i s m o S Í K 
neeos idad d e r e c u r r i r 
á e e r i l J a s , eío. 

E a t o n u s T o r e l o j t i e ­
n e en su esfera y ma­
n i l l a s u n a compos i ­
c ión E A D I U M . — R a ­
d i u m , m a t e r i a m i n e ­
r a l d e s c u b i e r t a hace 
a l g u n o s años y q u e 
h o y va l e 2® m i l l o n e s 
el k i l o a p r o x i m a d a ­
m e n t e , y daspuég d é 
m u c h o s esfuerzos y 
trabajos se h a p o d i d o 
e p n s e g u i r a p l i c a r l o , 
e n ' ínf ima c a n t i d a d , 
s o b r e 136 h o r a s T ma­
n i l l a s , q u e p e r ñ i i t e n 
v e r p e r f e c t a m e n t e Is» 
l lo ra s de noche . V e r 
este r e l o j en la obscu­
r i d a d ea v s r d a d e r a -
m e n t e u n r m a r a v i l l a . 

Sran faclüdadl da !a Casa á ios señores saoerdoíss 
para adquirir ests relQj. 

i'tas. 
En caja níquel con buena máquina garantizada, caja 

Kieda extraplano . . ' . . , g^ 
ídem, luJquina extra, áscota, tubíes gg 
En caja ds plata cBu.iuáquiíía extra de áncora, 15 ra­

bíes, tíscüració'n artíatica ó mate. . . . . . ^ . ' . . . . 4© 
Hn 5j 6 y-8 plazos, J-espectivaiíisnío. 

Al contado s,te hace tina r&!>ají3. de im 10 por Í03. |graadeáYontr'.jas snVisarvioio. 
§9 líiRRtlan por correo certificados con aiíraonta lie i,50 pía?j AYÍSOB: Alca lá , l 8 . - T e i c i o u o 3.2S3. 

Et. FANTÁSTICO 

YEITÁ DE PEODÜCTOS 
Los Sindicatos agrícolas de la provincia de 

Falencia ofrecen sus productos, que son ce­
reales, legumbres, vinos, patatas, carbones de 
encina, alubias, lanas, etc. 

Dirigirse á la Fedsi' 'aeiósB Calóli©®-
ñps^sim^ d e Im Pi*®waeiag ©sVciiio Ca» 

a as e-staciones 
P o r u u s e r v i e i o par . i uní, gola f a m i l i a y un si'.o d o m i c i l i o , 

lasta s e i s p a r g o n a s y iSOkilogr.inio.í d s o q u i p a l o á las ea--;-
c iónos de l N o r t e y J l o d i o d í a ó v i o e v j r s a , tie:; po ió tas . 

•ñ.'WZS o ^i ^ i ^ ^ 
I n t í r o s a á los q u o viajat) n o c o n l u n d i r oi df t smeho fuio t ie­

n e es t f .b lee ido es ta Gsriaen l-i eu l l e de Alc ih í , inun. 18, 'Sr. Ga-
iifo, con oi desp í iohodo la.? OoiiiSíu'íías, p o r erLcón.rario? i r ro i i 

SEfíORA portuguesa, católi 
ca y joven, ofrécese para dama 
do compañía, ama de gobierno, 
para niños ó costura. Escribir 1 
María Ofíorio, San Marcos, SO, 
2." izquierda. 

"S Á C E R O O Í E ' ~ 3 7 " Í ñ ^ T £ r e c 3 
fscrvicios en provincias ó en ei 
extranjero, como prolesor, ca­
pellán part icular ó cargo com­
patible dignidad. 

Informes eu esta Adminis­
tración. 

n P R O F ¿ S O R . católico' acrcdi. 
tado, ,so ofrece para lecciones 
bachillerato en casa ó k domi­
cilio; 
tíu.. 
pal . 

enseñanza e;ipecial del la 
San. Marcos, 22, priaci' 

S E S O R I T A católica, poseyen­
do á la perfección contabilidad, 
conoeimicntos dp mecanografía 
y francés, con título de maes­
tra superior, solicita colocación 
011 oücina, lecciones particula­
res, 6 cargo análogo. 

Lista de Correos, nüm.. 202. 

JOVEN*^ iez y nuevo años. 
omplo,ado on ministerio, buena 
letra, so ofrece horas tardo, 
para oficina. Referencias ;n-
mejoiablos. Razón: Luisa Fer­
nanda, 25, 3.°, izquierda. 

SEfiORA traní-f-=!a so of iw 
para lección dibujo, p in tura j 
labores, precios módicos. 

I'lspafioloto, 3, principal, do 
recha. (.^ ¡ 

8FRECIN TRABAJO 

SE NECESITA ñacri.slán. 
cou iros reales diarios de haóoi 
para ¡ apa roqu iado Cubas (Ma 
dr id) . Como no tiono casa, se 
preferirá á quien además do 
mú.sica sepa oficio. Solicitudu 
al señor cura. 

PROPAGANDISTAS p a r a 
asunto industrial , con práctica 
y buen,as referencias, se necesi­
tan. Razón en la -Administra­
ción do EL D E S A T E . 

SE NECESITA una sirvien­
te, prefiriendo recién llegada 
de provincias. Bolsa, 9, 3." 

HACEN falta aprcndizas par» 
gorras. Concepción Jorónima, 
19, principal. 

A G E N T E práctico, se oíicc<i 
p a r a casa importante. Razón: 
Sau Francisco do Pau la . 8, 1. ' 
derecha. Gijón. 

P R O F E S O R catóüai do pri­
mera enseñanza, COD inmejora­
bles referencias, so ofroco á fa­
milia católica, para educar ni­
ños, oficina ó secretario parti­
cular. Fernando de 'a Torro.—. 
Recinto del Hipódromo. 

FALTAN aprend¡cp,s da cba 
nista con buenas referencias. Sa 
prefpriráu; nuevos en el oficio 
Santa Teresa, primero, ebanis­
tería. 

NOTA.—Aílvertimos á las nu. 
meroslslmas personas que nos rs< 
mitán anuncios para esta sec-
ción que en ella solo daremoj 
cuenta de las ofertas y ¡lemán-
das de «trabajo». 

ESPECTÁCULOS 
P A R A H O Y 

REAL.—A laa 8.--Don Ocrloa 

E S P A S O L . _ A las 9 y l / í . -^So-
brovivirso. 

P R I N C E S A . - A la« 9 y 1/4 
(moda j .^Amorcs y amoríos. 

G O M E D I A . - A las 9 y l /< ! . -
Solico en el mundo y El des­
conocido. 

A las 4 y 1/2 (función ext ra 
• Ordinaria).—Madamó Pepita j 

Herida do muerto. 

LARA.—A Ing 10 ( senc iüa ) . -
• Maridó modelo.—-A las 11 (do­

ble).—Las oácitúafl (dos ,ae-
• fós) y La Argcntiift. •• 
A las 6 y 1/2 Moble) . - -Las ca-

e,atúa.s (dos actos) y L a Ar­
gentina. 

C E R V A N T E S - A las 6 y l/f, 
(soccióu vermout.'--) --Trainpa'v 
y cartón (dos nou-g y viuiaa 

' películas) .—A las 9 y ."/-i (sen-
cilla).—Forainat-f) (tres eiia-
drcB).—A las 11 , (doble).— 
Trampa y cartón (dos actos). 

C O M I C O . - A 
ble).—¡Los 
hombres ! . . . -
(doble) .—L 
(dos actos). 

las 6 y. 1 
iirtmbros q 
-A laa 10 
3s cuatro 

2 
le 

V 

" 

l.ñn-
;*)ii 

1/? 

ttOf, 

COLOCACIÓN solicita seño­
ra entendida en todos los queha­
ceres de una casa. Razón; Ra­
fael Calvo, 5, y Ijagasca, 14, pa­
tio, B. 

SEfiORITA de compañía, ha­
blando francés, se ofrece para 
acompañar por la mañana , se­
ñoritas ó niños. Informes in­
mejorables. Tutor, 18, 4.°, de­
recha. 

JOVEN diez y seis años, con 
buena letra y escribiendo á 
máquina , ofrécese para escri­
biente en horas noche. Pocas 
pretensiones. Lista Correos, pos­
tal número 662.378. 

B E N A Y E N T E . - D o 4 y 1/2 á 
12 y 1/2, sección í-oritifiiu» ric 
cinematógrafo. - - Todos ios 
(lías <jstrcnoíj.~-í,o.s ;;:eves ; 
domingos, matiade.-s infaruJes 

, con i'ogalos do .niguetos. 

IDEAI i POLl ,STILO.- fVi i ! , i . 
nueva, 2S;.—Abierto do 10 Á 
1 y do 3 á 8.—Patines.—Sec­
ción continua d6*?íno.rnahógra 
íO, do 5 á 8.--Martes y vicc-
nes, m o d a . - J u e v e s , dedicado 
á' l o s ' n i ñ o s , con programas 

especiales y c a n e l a s de cin­
tas ~ Pesión do palmes, una 
pelota —Eot iada con derecho 
á la sección coptinua de ciño, 
50 cent mee - H a y ba" patis-
serie. 

file:///itPad

